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RESUMO

A presente dissertação parte da reflexão acerca das transformações das

estruturas socioespaciais ocasionadas pelo Projeto de Integração do Rio São

Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional (PISF) no

Cariri, Ceará especificamente das remoções e reassentamentos. A hipótese

validada dessa pesquisa era a de que o processo de implementação do PISF

produziu uma fragmentação nas estruturas socioespaciais da população

diretamente impactada, constituindo uma nova forma de convivência com o

território. Tendo como objetivo geral analisar os impactos diretamente

vinculados às remoções causadas pelas obras, bem como investigar as

soluções compensatórias adotadas para as comunidades diretamente

atingidas a partir da revisão bibliográfica, análise documental e estudo de

caso ordenados em três capítulos, além da introdução e conclusão.

Inicialmente, se apresenta e caracteriza o PISF enquanto instrumento de

desenvolvimento regional a fim de compreendê-lo enquanto elemento da

reestruturação produtiva do Nordeste. A partir disso, analisa-se as mudanças

nas estruturas socioespaciais decorrentes da sua implantação na dimensão

regional, vinculadas às remoções, avaliando suas adversidades e benefícios.

Por fim, compreende-se as soluções e rebatimentos territoriais ocorridos na

Vila Produtiva Rural de Vassouras em Brejo Santo, Ceará, investigando os

impactos territoriais das ações de reassentamento. Têm-se como pilares

teóricos conceituais a Reestruturação Produtiva, Arena Pública e

Participação. O principal resultado alcançado na pesquisa aponta que o PISF

não representa uma reestruturação produtiva econômica a nível municipal,

mas o seu programa de reassentamento contribuiu no processo de

reestruturação territorial do município.

Palavras-chave: Projeto de Integração do Rio São Francisco; Remoções;

Reassentamentos; Vilas Produtivas Rurais.
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ABSTRACT

This dissertation begins with a reflection on the transformations in socio-

spatial structures caused by the São Francisco River Integration Project with

the Northern Northeast Hydrographic Basins (PISF) in Cariri, Ceará,

specifically removals and resettlement. The validated hypothesis of this

research was that the PISF implementation process produced a fragmentation

in the socio-spatial structures of the directly impacted population, constituting

a new form of coexistence with the territory. The general objective is to

analyze the impacts directly linked to the removals caused by the works, as

well as to investigate the compensatory solutions adopted for the communities

directly affected based on the bibliographic review, documentary analysis and

case study organized into three chapters, in addition to the introduction and

conclusion. Initially, the PISF is presented and characterized as an instrument

of regional development in order to understand it as an element of the

productive restructuring of the Northeast. From this, the changes in socio-

spatial structures resulting from its implementation in the regional dimension,

linked to removals, are analyzed, evaluating their adversities and benefits.

Finally, we understand the territorial solutions and changes that occurred in

Vila Produtiva Rural de Vassouras in Brejo Santo, Ceará, investigating the

territorial impacts of resettlement actions. The theoretical conceptual pillars

are Productive Restructuring, Public Arena and Participation. The main result

achieved in the research points out that the PISF does not represent an

economic productive restructuring at the municipal level, but its resettlement

program contributed to the territorial restructuring process of the municipality.

Keywords: São Francisco River Integration Project, Removal, Resettlements,
Rural Product Village.
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01. INTRODUÇÃO

As ações de combate e/ou convívio com a seca no Nordeste

brasileiro remontam desde o século XVI, evidenciando os problemas de

acesso e escassez à água potável para o abastecimento humano e a

dessedentação animal (Santana Filho, 2007). Nesse cenário, o Estado atua a

partir de diversos projetos regionais, programas e políticas públicas de

impactos e transformação das condições de vida dos moradores. Dentre

esses, destaca-se o Projeto de Integração do Rio São Francisco com as

Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional - PISF, maior projeto de

desenvolvimento regional de infraestrutura do País com o objetivo de garantir

a segurança hídrica a partir da transposição da bacia excedentária do Rio

São Francisco para as bacias deficitárias do Nordeste. Sua materialização

removeu forçosamente centenas de moradores que tiveram na política

pública compensatória do reassentamento nas Vilas Produtivas Rurais -

VPRs um recomeço do seu modo de vida e trabalho. Dessa forma, a análise

dessas dinâmicas configuram-se como uma justificativa relevante a ser

analisada.

Com a finalidade de compreender a distribuição dos custos, os

interesses na arena pública, os impactos junto aos grupos sociais

diretamente atingidos e as reais possibilidades de desenvolvimento

socioeconômico da VPR a presente dissertação estrutura-se em 04 capítulos,

além desta introdução perseguindo o objetivo principal de analisar os
impactos diretamente vinculados às remoções causadas pelas obras do
PISF, bem como investigar as soluções compensatórias adotadas para
as comunidades diretamente atingidas.

Com relação a metodologia utilizada parte-se da compreensão do

PISF enquanto uma estrutura complexa de sistemas correlacionados entre si

caracterizando-o como estruturalista-funcionalista (Marconi, Lakatos, 2003).

Devido a abordagem que busca a familiarização ao problema descrito, sua

descrição enquanto fenômeno e identificação dos fatores causais e das

circunstâncias que o compõem, respectivamente, pode-se caracterizar dentro

de uma perspectiva exploratória-descritivo-explicativo (Gil,2002). Aliado a
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esse processo, a pesquisa possuiu uma perspectiva construtivista por buscar

as múltiplas experiências individuais a fim de desenvolver uma teoria social

historicamente construída, configurando-se uma abordagem qualitativa

(Creswell, 2010).

Essa escolha metodológica deveu-se pois, inicialmente, o PISF foi

abordado de maneira ampla dentro de suas múltiplas camadas, tanto na sua

materialização física quanto programática dentro do processo histórico que o

compõem, reforçando o caráter estruturalista-funcionalista de Marconi e

Lakatos (2003) buscando identificar suas relações causais e circunstâncias

que constituíram o processo de remoção e reassentamento que o constitui

reafirmando um abordagem exploratória-descritivo-explicativo de Gil (2002)

para que a partir disso, possa se estender sobre as múltiplas experiências

individuais criando uma teoria social própria dentro do estudo de caso

derradeiro na perspectiva construtivista numa abordagem qualitativa de

Cresweel (2010).

Para isso, inicialmente fez-se necessário apresentar e caracterizar
o PISF enquanto instrumento de desenvolvimento regional nos seus
conteúdos programáticos numa abordagem histórica e territorial
compreendendo-o no processo de reestruturação produtiva do
Nordeste. Como procedimentos metodológicos, usou-se da revisão

bibliográfica e análise documental visando fortalecer os pressupostos teórico-

conceituais da Reestruturação produtiva do Nordeste de Elias (2006) e Porto

(2006) que fundamentam esta parte da dissertação. A pesquisa documental

de relatórios técnicos, normativas obtida através das plataformas digitais

como Periódicos CAPES, repositório de jornais online, Biblioteca Nacional

Digital. Destaca-se como principais referências utilizadas nesse capítulo:

Ab´Saber, 1999, Vale, 2006, Villa, 2000, Lima, 2005, Sacconi et al, 2019,

Sarmento, 2005, Ferreira, 2021 e Soares, 2013, além do documento técnico

RIMA, Relatório de Impacto Ambiental, 2004.

Diante da abordagem compreensiva ampliada do PISF, partimos para

a análise das mudanças nas estruturas socioespaciais decorrentes da
implantação do PISF e de seus projetos correlatos na dimensão regional,
notadamente aquelas vinculadas às remoções de comunidades e
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famílias, avaliando suas adversidades e benefícios, considerando os
diferentes grupos sociais atingidos. Para isso, foi realizado a revisão da

literatura com objetivo de identificar e analisar espacialmente os efeitos

positivos e negativos deste processo tendo como principais referências:

Nogueira 2015, 2018, 2019; Silva, 2022; Almeida, 2022 e Gonçalves et al

2021, além do documento técnico PBA-08 - Programa de Reassentamento

das Populações, 2005.

A fim de aprofundar essa análise de forma qualitativa, a pesquisa

buscou compreender as soluções e rebatimentos territoriais ocorridos
na Vila Produtiva Rural de Vassouras em Brejo Santo, Ceará em suas
particularidades socioeconômicos e políticos, investigando os
rebatimentos territoriais das ações de reassentamento. Como

procedimentos metodológicos nesta derradeira fase, destaque para o estudo

de caso, história oral, análise documental, entrevistas e observação de

campo. Utiliza-se da matriz FOFA (Força, Oportunidade, Fraqueza e Ameaça)

para sintetizar de forma abrangente e sistemática esse panorama geral

construindo um quadro que contribuiu no processo de formulação dos

resultados da pesquisa.

Explora-se os pilares teóricos conceituais de Arena Pública de

Strauss (1992) e Cefai (2002) e da Participação de Arnstein (1969), Abers

(2016), entre outros a fim de formular uma síntese conclusiva sobre o

processo investigativo.

Dentre os resultados obtidos podem ser elencados: i. a

compreensão do PISF enquanto instrumento da política pública de

reestruturação produtiva; ii. compreensão do processo de remoção entre o

discurso oficial e o real; e iii. sínteses analíticas do quadro atual do PISF e da

VPR analisada apontando como elemento de reestruturação territorial

municipal, mas não produtiva.

Como contribuição maior desta pesquisa pretende-se ampliar o

debate em relação aos reais efeitos e medidas mitigadoras associadas aos

impactos dos grandes projetos regionais a partir da leitura crítica do PISF

pontuando esses impactos junto às comunidades diretamente atingidas, as
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remoções e o reassentamento, dentro das demais consequências aos

moradores.
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2.0 O PROJETO DE INTEGRAÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO NUMA
PERSPECTIVA AMPLIADA

Este capítulo tem como objetivo apresentar e caracterizar o PISF

enquanto instrumento de desenvolvimento regional nos seus conteúdos

programáticos numa abordagem histórica e territorial a fim de compreendê-lo

enquanto instrumento da reestruturação produtiva do Nordeste. Utiliza-se

como metodologia a revisão da literatura a partir dos autores Ab´Saber, 1999,

Elias, 2006, Porto, 2006, Pereira, 2006, Vale, 2006, Villa, 2000, Lima, 2005,

Sacconi et al, 2019, Sarmento, 2005, Ferreira, 2021 e Soares, 2013

Estrutura-se a partir da apresentação de i) um quadro geral do

Nordeste em suas dinâmicas endógenas, suas potencialidades e desafios, a

fim de se familiarizar com o espaço natural no qual se insere o PISF. Após, ii)

realiza-se uma atualização da situação da obra e daquilo que havia sido

planejado para que se apresente iii) o arranjo institucional e seus programas

como subsídio teórico para iv) apontar o PISF como elemento do

desenvolvimento e reestruturação do Nordeste. Apresentando-se um cenário

de se afirmar as contradições do projeto do PISF.

Como resultado compreendemos o PISF dentro de suas múltiplas

camadas e processos enquanto elemento dinamizador das relações sociais e

produtivas do Nordeste.
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2.1 O NORDESTE E O RIO SÃO FRANCISCO.

O Brasil detém 2,7% da população mundial e 12% da água doce

superficial do mundo1 distribuídos de forma desigual sobre o território tendo

principalmente no Nordeste brasileiro um quadro de secas2 prolongadas;

altas taxas de evaporação; baixos e concentrados índices pluviométricos com

duração de cinco a oito meses e média anual inferior a 800 milímetros

distribuídos irregularmente no espaço e no tempo; temperaturas elevadas

(com médias entre 27° a 29°); rios intermitentes e sazonais permanecendo

secos entre cinco a sete meses do ano e ciclos de fortes estiagens (Ab´Saber,

1999; Suassuna, 2005). Potencializando esse cenário têm-se as mudanças

climáticas que aliado ao quadro de seca produz um quadro de desertificação

implicando em reduções da disponibilidade hídrica e no declínio das

atividades agrícolas, ampliando o já difícil quadro socioeconômico da

população (Tavares, De Arruda, Da Silva, 2019).

Nessa região, o primeiro relato da seca data de 1552, três anos após

a chegada do primeiro governador-geral Tomé de Souza. As estiagens

possuem periodicidade aproximada de 12 em 12 anos como afirmam as

coleta de dados das séries de chuvas sistematicamente realizadas desde

1910 (Villa, 2000; Sarmento, 2005). Os primeiros relatos de conflitos

territoriais causados pelas secas foram elaborados pelo jesuíta Fernão

Cardim de 1583 entre tribos autóctones sertanejas (cariris) e litorâneas

(tabajaras) (Sarmento, 2005). No referente às grandes secas há

apontamentos no século XVII para os anos de 1603,1606 a 1608, 1614, 1645,

1652 e 1692; da mesma forma, no século XVIII as mais intensas estiagens

teriam ocorrido nos anos 1709-11, 1720-27, 1735-37, 1744-47, 1776-78 e

1 Disponível em: https://www.ebc.com.br/especiais-agua/agua-no-

brasil/#:~:text=Cerca%20de%2012%25%20da%20disponibilidade,dos%20recursos%20h%C3%ADdricos%20do%20

pa%C3%ADs. Acesso em 23 maio de 2023

2 Defini-se seca como um fenômeno climático natural no qual há redução da precipitação

pluviomátrica num intervalo de tempo e espaço com impactos ecológicos, agrícolas e socioeconômicos.

(Sarmento, 2005)
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1790-93 (Villa, 2000). Já no século XIX, destaca-se a seca entre os anos

1877-1879 devido ao elevado número de mortos, aproximadamente 500 mil

mortos, ou 4% da população brasileira a época (Villa, 2000). No século XX,

destaca-se a seca de 1932, 1951-1953, 1964-1969 e de 1915-1916 com

destaque para essa última devido a sua brutal rigorosidade, exemplificando a

cidade de Conçeição de Piancó, PB que teve uma queda dos seus índices

pluviométricos de 1613,1mm em 1914 para 83,4mm em 1915 (Villa, 2000).

Como primeiras providências no combate à seca podem ser

mencionadas em 1721-25 a chegada de navios transportando mantimentos

para pessoas que trabalhassem nas frentes de trabalho vinculadas às obras

públicas nas vilas e localidades com maior contingente populacional

(Ab´Saber, 1999; Sarmento, 2005).

No ano de 2018, as estiagens se concentraram em quase 90% do

total de 2.516 contabilizadas no Brasil. Nesse recorte 75% estão localizados

nos estados do Rio Grande do Norte, Paraíba, Ceará e Pernambuco (ANA,

2021). Estes territórios concentram 30% da população brasileira, cerca de

56,7 milhões, distribuído ao longo de 1,6 milhão de km² (IBGE, 2018), por

outro lado dispõem apenas 3% da disponibilidade de água doce do país.

Oitenta e cinco por cento do seu território é caracterizado por

maciços antigos e chapadas em xistos e gnaisses com solos parcialmente

salinos e carbonáticos e um quadro de revestimento vegetal arbustivo,

arbóreo ou arbóreo-arbustivo quase totalmente caducifólio. Caracteriza-se

por apresentar domínio morfoclimático, fitogeográfico, hidrológico e

geoecológico com elevada evapotranspiração que secam os cursos d’água

rapidamente e progressivamente nos períodos de estiagem (Ab´Saber, 1999).

Devido às características desse solo, a construção de açudes contribui para o

processo de salinização das águas retidas (Ab´Saber, 1999, Vale, 2006).

Seu bioma é denominado de Semiárido Brasileiro cobrindo 57% de

sua área total. Definido inicialmente como Polígono das Secas pela Lei

175/36, revisado em 1951 pela Lei 1348 e, após a Conferência Internacional

das Nações Unidas para o Combate à Desertificação em Nairóbi, Quênia de

1977, têm sua versão redefinida e redelimitada pelas Resoluções do
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Conselho Deliberativo da Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste

- SUDENE de nº 107, de 27/07/2017 e de nº 115, de 23/11/2017

compreendendo 1.262 municípios dos estados do Maranhão, Piauí, Ceará,

Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e Minas

Gerais, este último não inserido na região Nordeste. O estado do Ceará

insere-se 99% do seu território ou 175 dos 184 municípios dentro desse

polígono que contempla, por sua vez, uma área de 895.254,40 km², Imagem

01.

Figura 01 – Polígono das Secas (2017)

Fonte: ANA, 2007.

Essa definição permite aos municípios se beneficiarem de um

conjunto legal e normativo de políticas públicas específicas do governo

federal, bem como recursos extras do Fundo Constitucional de

Financiamento do Nordeste - FNE a ser destinado para atração de capitais e

geração de emprego e renda, planejamento e gestão territorial prioritário no

recebimento de uma série de ações, políticas públicas, projetos e obras a fim
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de garantir a segurança hídrica3, como a construção de reservatórios,

barramento de rios, interligação de bacias hídricas por meio de canais de

transposição, perfuração de poços profundos, construção de cisternas,

aproveitamento de água salobra e reaproveitamento de águas servidas

(Montenegro e Montenegro, 2012). Essas ações visam a permanência de

seus habitantes em seus lugares de origem e o desenvolvimento das suas

principais atividades econômicas como a agricultura e a pecuária tradicionais

em pequenas propriedades de subsistência, as quais se encontram em

situação de vulnerabilidade frente às sucessivas secas, e a pouco

conseguindo garantia de segurança alimentar.

Além disso, foram adotadas algumas soluções ao longo da história

por parte do poder público nacional ou local: a açudagem, migrações4,

caminhões-pipas, ampliação das culturas de sequeiro, frentes de trabalho5 e

captação das águas pluviais (Sarmento, 2005). Programas como o Garantia

Safra no valor de R$850,00 criado pela Lei 10.420/2002 insere-se dentro do

Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar - PRONAF

ajudam a garantir condições mínimas de sobrevivência aos agricultores

sujeitos a perda severa de safra e renda em razão da estiagem ou excesso

hídrico. Todavia, essas medidas não tangem as questões principais do

Nordeste visto que

Havia questões institucionais e também um problema mais

amplo, que permeava todos os outros: o da estrutura agrária da

região. As terras das bacias dos açudes estão em mãos de grandes

proprietários, integrados em um sistema de vida de base

principalmente pastoril, adversos a toda modificação fundamental

3 A Organização das Nações Unidaas (ONU) compreende segurança hídrica “quando há

disponibilidade de água em quantidade e qualidade suficientes para o atendimento às necessidades

humans, à prática das ativiades econômicas e à conservação dos ecossistemas aquáticos

acompanhada de um nível aceitável de risco relacionado a secas e cheias.” (ANA, 2021, p.65 )

4 Como ocorrida durante a seca de 1941-42, quando o governo federal ofereceu tranposte dos

nordestinos ao sul e à Amazônia visando suprir de borracha os EUA no início da 2ª Guerra Mundial. Um tentativa

do governo de substituir mobilidade social por espacial. Corroborando a lógica da região nordeste como

fornecedora de mão de obra barata para regiões com potencial de emprego.

5 Conjunto de obras, tais como construção de açudes, poços, estradas de rodagem e de ferro.
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nas formas de organização do trabalho que tenham projeções no

plano social.[...] O resultado último do grande esforço de Arrojado

Lisboa transformou-se assim em mera caricatura, sendo o Nordeste

hoje, muito provavelmente, a região do mundo em que mais água foi

acumulada pelo homem para evaporar-se, ou para não ser utilizada

economicamente (Furtado, 1979, p.173 -174 apud De Sousa, 2020).

Destarte, essas medidas apenas tangem os problemas provocados

pela seca e acabam se transformando em moeda de troca entre a classe

política e a população, descrevendo o comportamento clientelista e do lobby

de grupos políticos locais com empresários que se beneficiam de obras e

programas governamentais mitigadores dos efeitos da seca. Denomina-se

essa relação como indústria da seca6 (Furtado, 1998).

Os relatórios divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatistica - IBGE (2010) apresentam a região Nordeste com o menor Índice

de Desenvolvimento Humano - IDH do território brasileiro e renda per capita

equivalente a 37% da região Sudeste.

Entrecortando esse cenário, chama-se atenção para um rio perene. A

ele dá-se o nome de Rio São Francisco.

Descoberto em 1502, o rio São Francisco era utilizado como rota

fluvial e devido a sua centralidade no território brasileiro foi intitulado Rio da

Unidade/Integração Nacional. Considerado um dos rios mais importantes do

Brasil, o São Francisco é o 4° maior em extensão com 2.863km com uma

bacia hidrográfica que abrange uma área de drenagem de 639.219 km²

percorrendo duas regiões - Sudeste e Nordeste -, cinco estados - Minas

Gerais, Bahia, Pernambuco, Sergipe e Alagoas - e 504 municípios (quase

10% do total de municípios brasileiros) com população superior a 15 milhões

de habitantes, segundo o IBGE (2010). Seu desenho é no sentido Sul – Norte,

6 Presidente da Sudene entre 1959-1964, o economista Celso Furtado, durante o governo do ex-

presidente Juscelino Kubistchek, defendia a ideia de transposição do Rio São Francisco aliado a uma ampla

reforma agrária através da “Lei da Irrigação” (1959) que determinava desapropriação de terras para a

implantação da transposição. Contudo , o projeto não foi aprovado pelas “forças reacionárias” do Congresso

Nacional.
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direcionando-se para o Leste após o chamado “Cotovelo do São Francisco”

até desaguar no oceano Atlântico figurando-o entre os 10 maiores rios do

mundo. O rio atravessa fragmentos de quatro biomas: costeiro e insulares,

mata atlântica, caatinga e cerrado (Soares, 2013).

Sua nascente localiza-se no município de Medeiros - MG, mas só

ganha caudalosidade na Serra da Canastra-MG. Esse estado garante 75%

de todo o volume de águas do rio, mesmo representando 37% da área total

de sua bacia hidrográfica. O nordeste setentrional representa a maior área

de sua bacia. Apesar da alta taxa de evaporação anual, cerca de 2.200

milímetros em Petrolina - PE em contraste com 500 milímetros na sua

cabeceira, e a baixa pluviosidade característica da região, o rio consegue se

manter perene em todo o seu percurso, da cabeceira até a foz. Contando

com vazão média anual de 2.980 m³/s, o rio São Francisco por meio de sua

oferta hídrica superficial supre a demanda de 73% da região Nordeste

(Soares, 2013).

Seu percurso possui 1.579 km de trechos navegáveis contando como

principais afluentes os rios Paraopeba, das Velhas e Paracatu em Minas

Gerais. Divide-se em quatro regiões fisiográficas: o Alto São Francisco, que

vai de sua cabeceira até a cidade de Pirapora (MG); o Médio, de Pirapora

(MG) onde começa o trecho navegável de 1.300km e altitude variando entre

480m a 370m, até Remanso (BA); o Submédio, de Remanso (BA) até Paulo

Afonso (BA); e o Baixo, de Paulo Afonso (BA) até a foz na divisa entre Brejo

Grande-SE e Piaçabuçu-AL (Soares, 2013). Além disso, recebe água de 168

afluentes, sendo 99 perenes. Sua pluviosidade anual varia nos seus

diferentes trechos. No Alto São Francisco apresenta maiores índices

atingindo, entre 1.200 e 1.800mm anuais. Em seguida, no Médio, quando

avança para o Estado da Bahia, passa para 600 a 1.200mm, chegando a

atingir entre 400 e 800mm no Submédio (Vale 2006). Finalmente, a medida

que se aproxima da faixa litorânea, no Baixo São Francisco verifica-se um

aumento da pluviosidade entre 600 a 1.200mm (Pires, 2019, Vale, 2006).

Os estudos referentes ao seu potencial hidroelétrico se iniciram em

1913 quando o industrial Delmiro Gouveia construiu a primeira usina

hidroelétrica conhecida como Angiquinho na margem alagoana da cachoeira



27

de Paulo Afonso a fim de suprir a necessidade elétrica de sua indústria têxtil,

Companhia Agro Fabril Mercantil, em Delmiro Gouveia - AL (Duque, 2004,

Brito, 2013). A primeira grande hidrelétrica foi construída pela Companhia

Hidro Elétrica do São Francisco - CHESF em 1954, a Usina Hidrelétrica

Paulo Afonso I7. Além disso, possui potencial hidroelétrico superior aos 25 mil

MW, sendo aproveitado apenas 10.473 MW, principalmente nas usinas

Queimado, Três Marias, Sobradinho, Itaparica, Xingó e o Complexo Paulo

Afonso (Soares, 2013), Figura 02 e Tabela 01.

Tabela 01: Barragens e Hidroelétricas do Rio São Francisco

Barragem Potencial Hidroelétrico (MW) Trecho

Três Marias 396 Alto

Sobradinho 1050 Médio

Luiz Gonzaga 1480 Sub-médio

Apolônio Sales 400 Sub-médio

Paulo Afonso I - 180 II - 443

III - 794 IV - 2462

Sub-médio

Xingó 3162 Sub-médio

Fonte: CHESF, 2018.

7 Para mais informações, acessar https://cbhsaofrancisco.org.br/a-bacia/. Acessado em 31 de maio de

2023.
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Figura 02: Hidroelétricas do Rio São Francisco.

Fonte: CHESF, 2018.

Retornando o contexto das secas, dentre as soluções propostas para

seu enfrentamento, destaca-se Projeto de Integração do Rio São
Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional (PISF)
com objetivo de “assegurar a oferta de água para uma população e uma

região que sofrem com a escassez de água e a irregularidade das chuvas”

(MIN, 2004, p.9).
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2.2 O PISF NUMA PERSPECTIVA HISTÓRICA: PROJETO, PROGRAMA E
ARRANJO.

A primeira possibilidade de transposição das águas do rio São

Francisco ocorreu em 1818 no reinado de Dom João VI, proposta por José

Raimundo de Passos Barbosa, primeiro ouvidor do Crato - CE, com a

intenção de transpor as águas para o rio Jaguaribe, no Ceará através do

leito do rio Salgado e do riacho dos Porcos (Villa, 2000; Ferreira, 2021).

Subsequentemente, em 1847 o engenheiro e deputado provincial do Ceará

Marco Antônio de Macedo apresentou novamente a ideia desta feita para o

imperador Dom Pedro II, que diante da falta de recursos financeiros

engavetou a proposta (Sarmento, 2005).

Entre 1852 e 1854 o mesmo Imperador D. Pedro II patrocinou uma

expedição ao Rio São Francisco comandada pelo Engenheiro Henrique

Guilherme Fernando Halfeld resultando na publicação “Atlas de Relatório

Concernente à Exploração do rio São Francisco desde a Cachoeira da

Pirapora até ao Oceano Atlântico”. Nessa publicação o engenheiro defendeu

que a transposição poderia ser iniciada pela cidade de Cabrobó - PE, antiga

cidade de Boa Vista, além de estabelecer uma conexão navegável de canais

entre o interior brasileiro com o Oceano Atlântico (Halfeld, 1860). Essa

proposta de tornar o rio navegável só foi apresentada nessa versão do

projeto e não foi retomada a posteriori. Renovaram-se as propostas de

perfurar poços e construir açudes para abastecimento dos núcleos povoados

(Sarmento, 2005).

Devido às impossibilidades técnicas, a proposta foi reanalisada entre

os anos de 1859 a 1861 através da Comissão Científica de Exploração sob o

comando do Barão de Capanema8 apresentando a possibilidade de

construção de um canal que ligasse o rio São Francisco ao rio Jaguaribe/CE

8 Também faziam parte da Comissão Científica de Exploração, os astronomos e geógrafos Giácono

Raja Gabaglia, o zoologista Manuel Ferreira Lagos, o botânico Francisco Freire Alemão, os geólogos e

mineralogistas Guilherme Shud e Capanema e Gonlçaves Dias era o etnográfico. (Sarmento, 2005)
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frente ao contexto de grande seca que levou à morte de quase dois milhões

de nordestinos (Lima,2005; Ferreira,2021; Sarmento, 2005).

Já em 1862 o astrônomo, matemático e botânico francês Emmanuel

Liais foi convidado pelo Imperador D. Pedro II para tratar da possível

navegabilidade do rio e seus afluentes tendo como produto final o livro

publicado em 1865 Hidrographie du haut San-Francisco et du rio das Velhas

(Luna, 2013 apud Ferreira, 2021). Esses estudos não se relacionam

diretamente com a transposição, mas servem como base documental acerca

as suas características hidrográficas.

Posteriormente, o Instituto Politécnico do Rio de Janeiro encaminhou

um memorial ao imperador contendo apontamentos das reuniões realizadas

em 1877 tratando da seca e sugerindo a abertura de canal ligando as águas

do rio São Francisco com o rio Salgado. O relatório elaborado por Henrique

Beaurepaire-Rohan indicou a construção das seguintes obras: a) 30 açudes

com 1milhão de m³ cada; b) ferrovias no Ceará; c) estações meteorológicas.

A alocação dos recursos foi suspensa por conta do retorno das chuvas em

1879. (Duque,2004; Sarmento, 2005).

Em 1877, o engenheiro cearense Tristão Franklin Alencar Lima

realizou um discurso publicado a posteriori sob o título “Providências relativas

às secas do Ceará” solicitando a produção de mapa9 sugerindo a viabilidade

de canais que ligassem o São Francisco aos rios Jaguaribe (Ceará), Piranhas

(Paraíba) e Assú (Rio Grande do Norte); estudos sobre os lugares aptos à

construção de açudes nas quatro províncias e construção da linha férrea de

Baturité (Silva, Ferreira, 2018; Villa, 2000). Na virada para a República em

1897-1898 surgiu a primeira referência concreta de combate a seca: a

construção do açude do Cedro, Quixadá -CE (Sarmento, 2005).

Na segunda década do século XX, precisamente em 1912, os

técnicos da Inspetoria de Obras Contra as Secas - IOCS, criado pelo governo

9 Produzido em 1886 pelo próprio engenheiro denominado “Canal de Navegação e Irrigação derivado

do Rio São Francisco ao oceano pelo Vale do Jaguaribe na província do Ceará e pelos vales dos rios Piranhas e

Assú na Parahyba e no Rio Grande do Norte com 4554 quilômetros de navegação” visando não apenas a ligação

dos rios, mas também o aumento da renda dos moradores (Silva,Ferreira,2018).
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republicano de Afonso Pena (1906 - 1909), elaboram um esquema de canal

que interligaria os rios São Francisco e Jaguaribe, sendo descartado mais

uma vez devido a sua inviabilidade construtiva. Como principal produto desse

estudo, destaque para o “Mapa do canal São Francisco-Jaguaribe” elaborado

pelo engenheiro Roberto Miller.

Posteriormente, a Inspetoria Federal de Obras contra as Secas -

IFOCS em 1919 teve que reconsiderar o projeto devido aos efeitos das

grandes secas dos anos anteriores, como a de 1915. Além do projeto de

transposição, seu diretor Miguel Arrojado Lisboa defendia duas outras

estratégias de intervenção: construções de mais açudes no estado do Ceará

e o esvaziamento populacional através do transporte gratuito e oficial para a

extração de látex na Amazônia, contudo, a primeira tendência foi

abandonada pelo presidente Artur Bernardes (1922-1926) (Sacconi et al,

2019; Sarmento, 2005).

Com o quadro crítico de secas recorrentes, o governo federal decidiu

criar na década de 50 importantes órgãos, o Banco do Nordeste (1952), a

Companhia Hidroelétrica do São Francisco - Chesf (1948), Companhia de

Desenvolvimento do Vale do Francisco - CODEVASF (1974)10, Departamento

Nacional de Obras Contra as Secas - DNOCS (1945) e a Superintendência

do Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE (1959) a fim de fomentar o

desenvolvimento econômico e social da região.

Depois disso, durante o governo Figueiredo no período da ditadura

militar (1979-1985), o ministro do Interior Coronel Mário Andreazza (1979 -

1983) incumbiu os técnicos do Departamento Nacional de Obras e

Saneamento (DNOCS) a instalação de um canteiro de obras no distrito de

Rajadas, Petrolina-PE para a construção do canal de transposição do Rio

São Francisco (Ferreira, 2021; Sacconi et al, 2019). Contudo, o canteiro não

conseguiu ser concluído devido a falta de recursos. Essa proposta envolvia

10 Criada pela Lei n° 541 de 1948, a Comissão do Vale do São Francisco (CVSF), modificada em 1967

pelo Decreto-Lei n°292 para Superintendência do Vale do São Francisco (Suvale) e alterada em 1974 pela lei n°

6.088 para Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco -Codevasf, por fim. Sofreu diversas

alterações e hoje atua em 36,59% do território nacional, 2.675 municípios e 15 estados. Fonte:

https://www.codevasf.gov.br/acesso-a-informacao/institucional/historia. Acessado em 16/05/2023.
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os rios São Francisco, Parnaíba e Tocantins beneficiando os estados do

Ceará, Piauí, Paraíba, Rio Grande do Norte e Pernambuco com prazo de

conclusão de 40 anos (Ribeiro, 2016). Em 1987, os estudos iniciados pelo

DNOCS de 1981 foram concluídos pelos Consórcios Hidroterra-Noronha

Engenharia e Hidroservice -PRC para perenizar os rios Salgado, Jaguaribe,

Piranhas/açu, Apodi/Mossoró, Brigida, Terra Nova, Pontal de Garças (Vale,

2006).

No surgimento da nova república e a crescente preocupação

ambiental, o Estado brasileiro constitui um conjunto de instrumentos para o

ordenamento administrativo brasileiro, como a Política Nacional do Meio

Ambiente através da lei 6.938 de 1988, ratificando o licenciamento ambiental

através do artigo 225 que prevê a necessidade do Estudo de Impacto

Ambiental - EIA-RIMA para atividades que gerem degradação ambiental.

Já em 1993, o então ministro Aluísio Alves da Integração Nacional

propôs a construção de um canal ligando Cabrobó-PE, à jusante da represa

de Sobradinho, até os estados da Ceará e do Rio Grande do Norte e em

1994 a Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE

apresentou esse projeto que determinava uma vazão de 150m³/s. Nele

seriam utilizadas estações de bombeamento, canais e barragens para que as

águas do rio São Francisco fossem elevadas a uma altura de 160m e assim,

chegassem ao rio Salgado, afluente do rio Jaguaribe no Ceará, e aos vales

dos rios Pajeú, Terra Nova e Brigida em Pernambuco percorrendo 2.000km

mas apenas 200km de canais seriam necessários (Vale, 2006; Sarmento,

2005). Todavia, a proposta foi embargada devido ao parecer negativo do

Tribunal de Contas da União - TCU (Ferreira, 2021).

Posteriormente, em 1996, a empresa VBA CONSULTORES através

do Contrato n° 74.06.063.00.0/98 estabelecido entre a extinta Secretaria

Especial de Políticas Regionais, do Ministério do Planejamento e Orçamento

(MPO/SEPRE) e o Ministério de Ciência e Tecnologia junto com o Instituto

Nacional de Pesquisas Espaciais (MCT/INPE) desenvolveu alguns trabalhos

técnicos referentes à transposição de águas do Rio São Francisco para

outros rios considerados temporários que atravessavam regiões semiáridas,

dentre os quais: o Estudo de inserção regional, o Estudo de Impacto
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Ambiental e o Relatório de Impacto no Meio Ambiente (Sarmento, 2005;

Santana Filho, 2007).

Três anos depois, em 1999, o Ministério da Integração Nacional,

retornou o Projeto de Transposição de Águas do Rio São Francisco através

da consulta de conceder um empréstimo feita em 2001 junto com o Banco

Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento - BIRD. (Santana Filho,

2008).

Em 2003 durante os primeiros governos Lula (2003-2011) o projeto

de transposição do São Francisco foi reaberto, sendo designada à Vice-

Presidência da República, José de Alencar, a coordenação de grupo de

trabalho interministerial, bem como de discussões no Senado e na Câmara

dos Deputados que resultaram num amplo conjunto de ações: Programa de

Revitalização do São Francisco, Projetos de Integração de Bacias

Hidrográficas, Projetos de Acumulação e Distribuição de Água, Ações

Localizadas de Infraestrutura e Ações de Gestão de Recursos Hídricos

(Sarmento, 2005).

Logo no ano seguinte, em julho de 2004, foi apresentado o Relatório

de Impacto Ambiental – RIMA, sendo licenciada e licitada em 2005 pelo

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

(IBAMA), bem como outorgado o uso das águas pela Agência Nacional das

Águas (ANA). Toda a obra veio a receber recursos do Programa de

Aceleração do Crescimento (PAC) em vias de lançamento. Mesmo com forte

oposição de mais de 500 organizações da sociedade civil que criticavam a

insustentabilidade do projeto ainda assim, as obras tiveram início em junho

de 2007.

Dividida nos eixos Leste e Norte, contando com 477 quilômetros de

extensão, beneficia cerca de 12 milhões de pessoas de 391 municípios dos

estados de Pernambuco, Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba tendo como

referência a Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH), Lei N°

9.433/1997. Seu projeto original consistia na construção de 13 aquedutos,

nove estações de bombeamento, 27 reservatórios, nove subestações de 230

quilowatts, 270 quilômetros de linhas de transmissão em alta tensão e quatro
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túneis, Figura 03. É importante apontar que a vazão de água na barragem

Sobradinho, um dos mais importantes ao longo do rio, é de 2.060m³/s11,

enquanto o volume de água retirado da bacia do São Francisco pelo PISF é

de 26,4m³/s, representando apenas 1,4% de sua vazão. Durante o período

de vertente do reservatório, o volume da vazão pode chegar a ser ampliado

até 127m³/s sendo condicionado ao nível da barragem de Sobradinho (BA)

(BRASIL, 2004).

Figura 03 - Áreas de influência direta e indireta do PISF.

Fonte: BRASIL, 2004.

No eixo leste, as águas são captadas no reservatório de Itaparica (PE)

para serem beneficiados os municípios de Floresta (PE), Custódia (PE),

Betânia (PE) e Sertânia (PE); e Monteiro (PB). Contando com 217

quilômetros de canais para a ligação com o rio Paraíba (PB), bacias do Pajeú,

do Moxotó e do rio Ipojuca. Com a capacidade máxima de 28m³/s e uma

vazão de 10m³/s, o trecho é composto por 06 estações de bombeamento, 05

11 Fonte: https://www.chesf.com.br/SistemaChesf/Pages/SistemaGeracao/Sobradinho.aspx.

Acessado em 05/10/2023.
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aquedutos, 01 túnel, 01 adutora e 12 reservatórios que estão em pré-

operação. Foi projetado para levar água para 4,5 milhões de pessoas em 168

municípios.

No eixo norte com captação na cidade de Cabrobó (PE), as águas

são conduzidas aos rios Salgado e Jaguaribe no Ceará; Apodi, no Rio

Grande do Norte e Piranhas-Açu, na Paraíba e Rio Grande do Norte,

passando pelos municípios de Cabrobó (PE), Salgueiro (PE), Terranova (PE)

e Verdejante (PE); Penaforte (CE), Jati (CE), Brejo Santo (CE), Mauriti (CE) e

Barro (CE); e São José de Piranhas (PB), Monte Horebe (PB) e Cajazeiras

(PB). Composto por, aproximadamente, 260km de extensão com capacidade

máxima de 99m³/s e operacional de 16,4m³/s. Além disso, conta com 03

estações de bombeamento, 08 aquedutos, 03 túneis e 15 reservatórios de

pequeno porte. Há previsão para a funcionamento de uma central

hidroelétrica nas barragens já existentes de Jati (CE) com capacidades de 40

MW12 .

Com relação ao andamento das obras, o MDR13 afirma que o Eixo

Leste “está com todas as estruturas necessárias para o caminho das águas

finalizadas, restando apenas serviços remanescentes e complementares que

não comprometem a operação do trecho” contando com 97,13% de execução

física. Já no Eixo Norte, “todas as estruturas responsáveis pela passagem

das águas estão concluídas, restando apenas serviços complementares que

não comprometem a pré-operação” e 99,80% de execução física. Portanto,

atualmente, o Eixo Leste está em operação desde o ano de 201714 e o Eixo

Norte em fase de pré-operação com o início dos testes interligando-se ao

Cinturão das Águas do Ceará.

12 A barragem de Jati, Ceará encontra-se comprometida devido o rompimento do conduto

forçado desde agosto de 2020. Inicialmente havia a intenção de uma segunda central hidroelétrica na

Barragem de Atalho, Brejo Santo, Ce.

13 Informações coletadas do site do MDR, na aba “Andamento das obras”, atualizada em

05/08/2022. Disponível em: https://www.gov.br/mdr/pt-br/assuntos/seguranca-hidrica/projeto-sao-

francisco/o-projeto/andamentodas-obras. Acesso em: 11 jun. 2023.

14 Informação obtida através do site Linha do Tempo da Transposição do Rio São Francisco. Disponível

em: https://transposicaosaofrancisco.com.br/index.php/linha-do-tempo/. Acessado em 22/10/2023.
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Quando as obras15 foram iniciadas em 2007 havia a previsão de

conclusão em 05 anos. Contudo, em 2013 os únicos trechos finalizados

foram aqueles iniciados pelo Exército; posteriormente houve a prorrogação

do prazo para 2015, também não cumprido16. Em junho de 2016, a empresa

Mendes Júnior comunicou incapacidade técnica financeira nos contratos do

Eixo Leste e Norte deixando uma dívida milionária com fornecedores que a

levaram a protestos; ademais os canteiros foram alvo de depredações e

furtos de equipamentos em outubro de 2017. Em fevereiro desse mesmo ano,

a empresa Emsa-Siton, vencedora do processo licitatório para execução das

obras no Eixo Norte, desistiu em abril de 2018. No mês seguinte, o consórcio

Ferreira Guedes - Toniolo, Busnello assumiu as obras desse mesmo eixo,

enfrentando protestos por parte dos antigos trabalhadores terceirizados que

cobravam salários atrasados. Atualmente, o custo total do projeto é de

aproximadamente R$13 bilhões (BRASIL, 2023).

Muitas obras complementares ainda não foram concluídas, como a

barragem Oiticica no Rio Grande do Norte. Iniciada em 2013, com

capacidade para 590 milhões de metros cúbicos tendo como objetivo atender

43 municípios com uma população estimada em 800 mil habitantes. A

previsão para conclusão era para o ano de 2023, segundo a Secretaria de

Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte - SEMARH.

Além disso17, apenas um dos três ramais, que haviam sido excluídos

inicialmente do projeto, foi concluído, o Ramal do Agreste em Pernambuco.

Os demais ramais, tanto o do Apodi, que atende Paraíba, Ceará e Rio

Grande do Norte, como o do Salgado que atende o Ceará ainda não foram

concluídos, Imagem 4.

15 Disponível em:https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/ceara/do-acude-castanhao-ao-

preco-da-agua-o-que-mudou-dois-anos-apos-inauguracao-da-transposicao-no-ceara-1.3271408.

Acesso em 30 maio de 2023.

16 A inauguração da primeira estação de bombeamento das águas para dois reservatórios

ocorreu em Cabrobó no ano de 2015 pela então presidenta Dilma Rousseff.

17 Disponível em:https://www.gov.br/mdr/transposicao-sao-francisco. Acesso em 11 junho de

2023.
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Figura 04 - PISF e seus Projetos complementares

Fonte: BRASIL, 2023.

Além da suas estruturas físicas de canais, estações de

bombeamento,etc, o PISF apresenta-se num conjunto de 38 programas e

planos socioambientais que vem sendo implementados, superando os 24

inicialmente previstos, fruto dos processos de demandas e posicionamentos

apresentados nas Audiências Públicas da população diretamente impactada

durante a concepção do projeto, exemplificada na tabela a seguir:

Tabela 02: Quadro Sinótico – Demandas versus Ações Adotadas (continua)

Item Demandas Ações Adotadas

1 Impactos sobre ecossitemas

regionais

Construção, aprimoramento e execução dos

PBA 09, PBA 23, e PBA 24

2 Assoreamento ao longo dos

canais de transporte de água

Construção, aprimoramento e execução dos

PBA 14 e PBA 27.

3 Garantias de gestão do

projeto, incluindo a gestão

participativa

Sistema de Gestão e Conselho Gestor do

PISF. Termo de Compromisso firmado em

Governo Federal e os estados das bacias

receptoras.

PBA 03

4 Custos Operacionais do Elaboração de Estudos de Viabilidade
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Projeto Técnica, Econômica, Financeira e Ambiental

– EVTEA de alternativas de fontes de

energia solar no PISF.

5 Comunidades Tradicionais Inserção da comunidade indígena

Tumbalalá no âmbito dos PBA 12 e PBA 16.

Alteração do número e das comunidades

quilombolas atendidas no âmbito do PBA

17.

Fonte: Peixoto Filho, 2019.

Esses programas e planos estão divididos nos dois eixos, Tabela 03

(Brasil, 2023).

Tabela 03: Programas e Planos Ambientais do PISF (continua)

EIXO NORTE (Licença de Operação
N°1660/2022)

EIXO LESTE (Licença de Operação
N°1464/2018)

01 Plano de Gestão, Controle Ambiental e
Social das Obras

02 Plano Ambiental de Construção (PAC)

03 Programa de Comunicação Social

04 Programa de Educação Ambiental

06 Programa de Identificação e Salvamento de
Bens Arqueológicos

07 Programa de Indenização de Terras e
Benfeitorias

08 Programa de Reassentamento das
Populações
09 Programa de Recuperação de Áreas
Degradadas

10 Programa de Supressão de Vegetação das
Áreas de Obra e Limpeza dos Reservatórios

12 Programa de Apoio aos Povos Indígenas

13 Programa de Compensação Ambiental

14 Programa de Conservação e Uso do
Entorno e das Águas dos Reservatórios

15 Programa de Apoio Técnico para
Implantação de Infraestrutura de
Abastecimento de Águas ao Longo dos Canais

16 Programa de Fornecimento de Água e
Apoio Técnico a Pequenas Atividades de

01 Plano de Gestão, Controle Ambiental e
Social das Obras

02 Plano Ambiental de Construção (PAC)

03 Programa de Comunicação Social

04 Programa de Educação Ambiental

05 Programa de Treinamento e
Capacitação de Técnicos da Obra em
Questões Ambientais

06 Programa de Identificação e Salvamento
de Bens Arqueológicos

07 Programa de Indenização de Terras e
Benfeitorias

08 Programa de Reassentamento de
Populações
09 Programa de Recuperação de Áreas
Degradadas

10 Programa de Supressão de Vegetação
das Áreas de Obra e Limpeza dos
Reservatórios

12 Programa de Desenvolvimento das
Comunidades Indígenas

13 Programa de Compensação Ambiental

14 Programa de Conservação e Uso do
Entorno e das Águas dos Reservatórios
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Irrigação ao Longo dos Canais para as Com.
Agrícolas

17 Programa de Desenvolvimento das
Comunidades Quilombolas

20 Programa de Monitoramento de Vetores e
Hospedeiros de Doenças

21 Programa de Controle da Saúde Pública

22 Programa de Monitoramento da Qualidade
da Água e Limnologia

23 Programa de Conservação da Fauna e da
Flora

24 Programa de Prevenção à Desertificação

25 Programa de Monitoramento de Sistema
Adutor e das Bacias Receptoras

26 Programa de Cadastramento de Fontes
Hídricas Subterrâneas

27 Programa de Monitoramento de Processos
Erosivos

30 Programa de Apoio às Ações de Vigilância
da Qualidade da Água para Consumo Humano

34 Programa de Relocação das Infraestruturas
a serem Afetadas pela Implantação do
Empreendimento

35 Programa de Acompanhamento da
Situação dos Processos Minerários da Área
Diretamente Afetada

37 Programa de Corte e Poda Seletiva da
Vegetação

38 Programa de Monitoramento, Prevenção e
Controle de Incêndios Florestais na Faixa de
Servidão

15 Programa de Implantação de
Infraestrutura de Abastecimento de Água

16 Programa de Fornecimento de Água e
Apoio Técnico para Pequenas Atividades
de Irrigação

17 Programa de Desenvolvimento das
Comunidades Quilombolas

19 Programa de Regularização Fundiária
as Áreas do Entorno dos Canais

20 Programa de Monitoramento de Vetores
e Hospedeiros de Doenças

22 Programa de Monitoramento da
Qualidade da Água e Limnologia

23 Programa de Conservação da Fauna e
da Flora

25 Programa de Monitoramento de Sistema
Adutor

26 Programa de Cadastramento de Fontes
Hídricas Subterrâneas

27 Programa de Monitoramento de
Processos Erosivos

28 Programa de Monitoramento de Cargas
Sólidas Aportantes nos Rios Receptores e
Seus Açudes Principais

32 Programa de Apoio ao Saneamento
Básico

34 Programa de Relocação das
Infraestruturas a serem Afetadas pela
Implantação do Empreendimento

35 Programa de Acompanhamento da
Situação dos Processos Minerários na ADA

37 Programa de Corte e Poda Seletiva da
Vegetação (Linha de Transmissão)

38 Programa de Monitoramento, Prevenção
e Controle de Incêndios Florestais na Faixa
de Servidão (Linha de Transmissão)

Fonte: Brasil, 2023 (grifo nosso).

Como forma de gerenciar esse conjunto de programas foi criado

um arranjo institucional que contemplasse uma estrutura organizacional e

financeira garantindo a operacionalização, manutenção e desenvolvimento

de uma gestão sustentável de uso eficiente e racional dos recursos hídricos

a fim de potencializar a região sendo delegada para a Companhia de

Desenvolvimento do Vale do São Francisco e do Parnaíba – CODEVASF a

partir do decreto n° 11.681/2023, Figura 05 (Brasil, 2009).



40

Figura 05 – Sistema de Gestão do PISF.

Fonte: Peixoto Filho, 2019.

Sobre o andamento dos programas e planos que compõem o

PISF, as informações mais atualizadas afirmam que no Eixo Norte

apresentar-se 51,63% concluído enquanto no Eixo Leste esse número é de

65,31% (Brasil, 2023), Figura 06.
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Figura 06 – Atual Situação dos programas e projetos do PISF.

Fonte: Brasil, 2023.

Destaca-se dos programas supracitados, O PBA-08 – Programa de

reassentamento das Populações. Dentro dele, frisa-se a construção das

Vilas Produtivas Rurais (VPR) voltadas para o reassentamento das famílias
removidas pelas obras do PISF. A importância desse programa será discutida

nos capítulos a seguir.
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2.3 O PISF E SUAS CONTRADIÇÕES: ELEMENTO DA
REESTRUTURAÇÃO PRODUTIVA NO NORDESTE?

O fim da década de 1980 no Brasil é marcado pela situação

econômica caótica de hiper-inflação, crescimento abrupto da dívida pública,

elevação de preços e juros associado a um estrangulamento dos salários.

Aliado a uma política neoliberal econômica que acarreta a aplicação de

políticas monetárias ortodoxas, criação da nova moeda, rolagem da dívida e

do déficit público, o congelamento dos ativos financeiros e o confisco

monetário (Pereira, 2016).

Essa crise gerou uma competição fiscal no espaço urbano industrial,

no qual o processo de acumulação do capital, força a uma reforma do

aparato estatal a fim de promover concessões de incentivos fiscais e

financeiros em todos os estados e municípios da federação na busca pelo

seu desenvolvimento industrial. Não obstante, produziu e acentuou uma

deterioração das condições financeiras e seu maior endividamento num

intenso processo de privatização e redução de investimentos públicos em

áreas estratégicas (Pereira, 2016).

Nas décadas que se sucedem ocorre a inserção passiva do

consumo globalizado na economia brasileira, substituindo as discussões

sobre o desenvolvimento regional para “eixos nacionais de integração e

desenvolvimento” e um processo de adaptação aos rigores da mundialização

dos fluxos de capital (Elias, 2006; Porto, 2006). Neste cenário, têm-se

O declínio do investimento na infra-estrutura e a extinção

das políticas de desenvolvimento regional, aliados a um processo de

descentralização política e econômica entre poderes, promoveram

uma acentuação da concorrência por investimentos privados entre os

entes federativos, tanto entre os estados como entre os municípios

(Pereira, 2016).

Cabendo a região Nordeste, o desenvolvimento em infra-estruturas

em logísticas de transporte, com destaque para a ferrovia Transnordestina,

BR116, BR-101, e as hídricas, com destaque para o PISF (Elias, 2006, Porto,
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2006), visto que o processo iniciado na década de 90 de desconcentração

industrial e descentralização produtiva beneficiada, além dos incentivos

fiscais supracitados, pela mão de obra barata e pela fraca oposição sindical

dos trabalhadores, não promoveu nessa região uma verdadeira

reestruturação produtiva do segundo setor da economia (Pereira, 2016).

Dentro do sistema econômico nacional, essa região opera em densidade de

fluxos e porte de investimento tido como periférico e de pequena capacidade

de atração de novos investimentos produtivos modernos (Porto, 2006)

Esses novos elementos de infra-estrutura de circulação - estradas,

redes de infra-estrutura, equipamentos de apoio - explanam a desigualdade

dos fluxos socioeconômicos e do desenvolvimento regional resultando em

território com usos e ocupações diferenciados (Porto, 2006). Esses

elementos favorecem o aumento da velocidade de circulação de algumas

mercadorias em detrimento de outras, privilegiando alguns setores em

determinados espaços promovendo concentração econômica, acirramento

das relações capitalistas sendo conduzidas de maneira prejudicial à maioria

da população e ao meio ambiente (Porto, 2006; Elias, 2006).

Nesse processo, destaca-se a reestruturação do agronegócio

controlado por oligopólios empresarias agrícolas e agroindustriais nacionais e

multinacionais marcado por uma estrutura fundiária concentrada que impõem

uma nova dinâmica ao mercado de terras, agravando a privatização da terra

e da água; assim também como a proletarização e concentração das

relações de trabalho a partir da formação de um mercado de trabalho

assalariado agrícola formal, mas sazonal de acordo com as safras das

culturas (Elias, 2006). Convivendo ao mesmo tempo com um subsetor

arcaico da agropecuária de uma estrutura fundiária extremamente

concentrada com uso extensivo da mão-de-obra e da terra, baixa

capitalização de trabalhadores não-assalariados e/ou semi-assalariados e

baixo grau de integração técnica com os setores industriais dos complexos

agroindustriais, reforçando a existência de vários “Nordestes” (Delgado,1985;

Sorj, 1980; Siva, 1982 apud Elias, 2006). Deste modo, o desenvolvimento

capitalista no campo é contraditório à medida que é uma combinação das

relações dialéticas entre a reprodução das relações camponesas e a
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expansão do trabalho assalariado agroindustriais (Oliveira, 1997, Martins,

1990 apud Elias, 2006).

O semi-árido nordestino compunha para esse agronegócio um

importante atrativo do exército de lugares de reserva a ser incorporado pelas

empresas nacionais e multinacionais hegemônicas assumindo um novo papel

na divisão internacional do trabalho agrícola a partir do mandato de FHC

(1994-2002) (Santos, 1993 apud Elias, 2006). Exemplos como o submédio do

rio São Francisco, o baixo curso do rio Açu no Rio Grande do Norte e

Jaguaribe no Ceará como importantes regiões produtoras de frutas,

notadamente o trecho polarizado pelos municípios Petrolina (PE) e Juazeiro

(BA), e o oeste baiano, polarizado pelo município de Barreira com a produção

da soja (Elias, 2006).

Todo esse processo visa inserir novos espaços produtivos ao cenário

econômico mundial a fim de equilibrar a reconcentração na dinâmica

econômica nacional transformando

O semiárido e o cerrado nordestinos, que, de certa forma,

compunham o que Santos (1993) chamou de exército de lugares de

reserva para determinados aspectos da produção, tornaram-se

atrativos e foram ou estão sendo incorporados à produção agrícola

empresarial” (Elias & Pequeno, 2013, p.100).

Dessa forma, o PISF pode-se configurar enquanto importante

mecanismo potencializador de uma reestruturação do espaço produtivo para

a criação de novos espaços de incorporação à produção e ao consumo do

agronegócio para exportação em um modelo globalizado. A posteriori, a partir

do estudo do caso, iremos novamente abordar esse tema.

Voltando a questão primordial que ensejou todo esse debate, o

histórico de secas devido a concentração das chuvas nos primeiros meses do

ano e da oferta de água doce espalhada pelo território brasileiro de maneira

desigual sintetiza também na região Nordeste do Brasil um quadro onde se
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faz necessário a construção do “arcabouço documental”18 (Sacconi et al,

2019) de políticas públicas que visem a garantia do acesso à água de

qualidade como direito à cidadania plena. Neste contexto, o Projeto de

Integração do Rio São Francisco constituí o mais importante projeto de

desenvolvimento regional a fim de assegurar a dessedentação animal e o

abastecimento humano dos grandes centros urbanos regionais.

A ampliação da área agricultável com as águas do Rio durante todo o

ano garantindo, a estabilidade da produção agrícola, o aumento da

produtividade das culturas, a formação das agroindústrias e a consequente

geração de emprego e renda durante todo o ano visando a prosperidade

econômica e o equilíbrio social constituiu um conjunto de argumentos

apresentados pelo poder público para a materialização do projeto (Sarmento,

2005; Vale, 2006; Sacconi et al, 2019).

Por outro lado, o impacto nos ecossistemas e nas comunidades, a

destruição das matas ciliares, os riscos de salinização dos reservatórios de

água, o conflito entre as cidades banhadas naturalmente pelo rio e as que o

recebem a partir da transposição, bem como os problemas no sistema de

geração de energia hidroelétrica com o alto consumo de energia elétrica para

o funcionamento do sistema da transposição das águas do rio configuram-se

como algumas das principais problemáticas do PISF a serem resolvidas pelo

operador federal, CODEVASF19 a qual indica como princípio a condução de

uma gestão compartilhada, descentralizada, participativa, integrada e

sustentável dos recursos hídricos (Soares, 2013) dentro de um “planejamento

mais abrangente, estratégico e multissetorial” (Ferreira, 2021, p.68).

18 Arcabouço documental é compreendido como o conjunto de documentos técnicos da obra e

projeto utilizados como argumentos para se responder aos questionamentos sociais, políticos e ambientais

(SACCONI et al, 2019)

19A Codevasf foi designada como operadora oficial do PISF a partir de 14 de março de 2014 através do

Decreto nº 8.207/2014 com as funções necessárias à operacionalização e à manutenção da infraestutura, sendo

observada o disposto pelo orgão regulador do Sistema de Gestão do Projeto de Integração do Rio São Francisco

com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional - SGIB e das sugestões do Conselho Gestor junto com as

operadoras nacionais em cada estado. Disponível em: https://www.codevasf.gov.br/linhas-de-negocio/projeto-

sao-francisco/operadora-federal-do-pisf. Acessado em 31 de maio de 2023.
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Além disso, o atual modelo de desenvolvimento para a região

nordeste baseado em grandes obras de infraestrutura e de equipamentos

que corroboram ao contexto do agronegócio baseado nas atividades

econômicas dependentes do alto consumo da água, como a fruticultura

irrigada (Vale, 2006). Dentro de um contexto de exportação para mercados

excedentes de cada vez mais volumosos de água virtual provocando

desgastes ambientais e conflitos entre este e outros usos da água (Ferreira,

2021; Soares, 2013).

Nesse cenário, o desafio da gestão da água torna-se preocupante

visto que durante o (des)governo de Jair Messias Bolsonaro, a gestão das

águas do PISF sofreu uma tentativa de privatização de sua operacionalização,

conforme matéria vinculada pela Folha de São Paulo em 2020: “O plano de

concessão é uma parceria entre o Programa de Parceria de Investimento

(PPI) do Ministério da Economia, e o Ministério do Desenvolvimento Regional.

[...] Os contratos de concessão devem ter duração de 25 a 30 anos.”20. Esse

contexto sustenta a ideia de que o acesso dentro da

economia globalizada está mudando a definição da água,

de propriedade pública para um bem privado, a ser livremente

extraída e comercializada. A ordem econômica global pede a

remoção de todos os limites no uso e na regulamentação da água e

o estabelecimento de mercados desse recurso. Proponentes do livre

comércio da água veem os direitos da propriedade privada como a

única alternativa pura a posse estatal e os mercados livres como o

único substituto para a regulamentação burocrática das reservas de

água (Shiva, 2006, p.35).

20 Trecho de reportagem veiculada pela Folha de São Paulo, em 22 de nov. 2020.

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2020/11/governo-quer-privatizar-servicos-da-transposicao-do-sao-

francisco-em-

2021.shtml#:~:text=Governo%20quer%20privatizar%20servi%C3%A7os%20da%20transposi%C3%A7%C3%A3o%2

0do%20S%C3%A3o,distribui%C3%A7%C3%A3o%20da%20%C3%A1gua%20e%20poder%C3%A1%20gerar%20ener

gia%20solar. Acessado em 04/09/2023
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Essa ideia se contrapõem a ideia inicial do PISF de “assegurar a

oferta de água para uma população e uma região que sofrem com a

escassez de água e a irregularidade das chuvas” (Ministério da Integração

Nacional, 2004, p. 9).

Nota-se alguns outros problemas, além dos já citados, como a grave

estado de poluição do rio São Francisco, dentre os quais destacamos: a

degradação ao longo do seu curso, desde a cabeceira até a foz, a perda da

biodiversidade inclusive de seus afluentes e a diminuição da sua vazão,

particularmente no seu delta e entorno. Ademais, novos problemas podem

ser observados, tais como: a rápida deterioração das infraestruturas elevando

os custos de sua manutenção, a elevada evapotranspiração e a não garantia

de acesso à água por falta de planejamento das infraestruturas

complementares (Ferreira, 2021; Vale, 2006). Esses fatores demonstram a

necessidade de um robusto Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica

do Rio São Francisco junto com o reflorestamento das margens e a

dragagem do leito a fim de evitar a formação dos bancos de areia (Soares,

2013).

A execução desse grande projeto de infraestrutura sempre

representou uma tarefa complexa para os governos ao redor do mundo. O

PISF corresponde à maior obra de infraestrutura hídrica do Brasil, podendo

ser compreendida como um Grande Projeto de Desenvolvimento inseridos

dentro do papel do Nordeste enquanto espaço para instalação dos projetos

de infraestruturas hídricas de Elias (2006) e Porto (2006), complementado

por Alentejano (2019):

Os Grandes Projetos de Desenvolvimento (GPDs) podem ser entendidos

como atividades e empreendimentos de proporção (econômica e física) significativa e

que são extensivamente e intensivamente impactantes a uma dinâmica regional.

Entre esse conjunto de atividades e empreendimentos, podemos destacar: mineração,

exploração de petróleo e gás, monoculturas, obras de infraestrutura e geração de

energia (hidrelétricas, termoelétricas, portos, barragens etc.), indústria pesadas

(siderúrgicas, refinarias, complexos industriais) etc.

A intricância desses GDPs surge devido à mobilização de interesses

diversos e muitas vezes conflitantes, bem como dos desafios técnicos e
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operacionais envolvidos. Além disso, esses projetos requerem vultosas

quantias de recursos públicos e têm impactos significativos nas esferas

sociais, ambientais, econômicas e territoriais. No contexto político-

institucional brasileiro, essas tendências são ainda mais acentuadas,

adicionando desafios à gestão de políticas públicas, especialmente na área

de infraestrutura. Esses desafios incluem questões relacionadas à construção

e manutenção da governabilidade, à articulação entre diferentes níveis de

governo, à atuação dos órgãos de controle, à responsabilização e à garantia

de direitos individuais, coletivos e difusos. Além disso, há uma crescente

demanda por participação da sociedade civil na formulação e no controle

dessas políticas públicas (Pires, 2015).

Nessa circunstância, a gestão de recursos hídricos é assegurar a

disponibilidade e atender às demandas por água, minimizando conflitos,

preservando a qualidade e reduzindo a escassez de água potável (Pires,

2016). Dessa forma, reforça-se a necessidade de garantir que esse processo

envolva diversos atores sociais em diferentes subsistemas com a finalidade

de resolução dos problemas associados às questões socioeconômicos e

ambientais (Silva, Ribeiro, Miranda, 2017).

Por outro lado, a prática do lobby pelos atores econômicos privados

formados por empresas de infraestrutura e consultoria junto ao governo

federal, como a VBA CONSULTORES e o consórcio JAAKO POYRY-TAHAL,

estiveram presentes desde o início do projeto para a sua materialização

(Silva, 2011). Em compensação, há organizações populares, o Movimento

dos Trabalhadores Rurais sem Terras - MST, a Federação dos

Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares do Estado do

Ceará - FETRACE e a Articulação do Semiárido Brasileiro - ASA, construindo

soluções alternativas que passem pelo diálogo com o semiárido e outras

tecnologias sociais, como o caso do programa de cisternas.

Em síntese, nota-se que a dinâmica de graves e prolongadas secas

levaram a um conjunto de (re)ações desestruturadas, não continuadas e

abandonadas com a volta do período chuvoso subsequente durante mais de

dois séculos. Sucessivos processos de desengavetamento do projeto da

transposição do Rio São Francisco foram recorrentes nesses quase 200 anos,
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desde a ideia inicial de José Raimundo de Passos Barbosa em 1818 até o

início das obras em junho de 2007 pelo Batalhão de Construção e

Engenharia do Exército Brasileiro e que perduram até o presente momento.

Por fim, a falta da reforma agrária, do controle social dos recursos

hídricos e a manutenção do latifúndio no entorno dos canais da transposição

e as práticas do coronelismo político contribuem para a formação de uma

estrutura socioeconômica excludente e hierarquizada que por sua vez, gera

um ciclo de dependência da população através de um conjunto de programas

assistencialistas nos graves períodos de seca. Isso demonstra a distribuição

desigual dos benefícios e dos impactos negativos da transposição entre os

atores envolvidos que ignoram o conhecimento das potencialidades

produtivas que a população construiu no seu longo convívio com a seca.

Observa-se que a resolução dos problemas do Nordeste brasileiro não

poderá desconsiderar o comportamento do meio ambiente, inclusive no que

diz respeito à fisiologia da paisagem, aos tipos de tecidos ecológicos e à

utilização adequada dos escassos recursos hídricos disponíveis. (Ab´Saber,

1999).

Assim, faz-se necessário se debruçar sobre um dos maiores

impactos desse grande projeto de infraestrutura: o processo de remoções e

reassentamento da população empobrecida do nordeste brasileiro.
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CAPÍTULO 03 – O IMPACTO DO PISF NO TERRITÓRIO: AS REMOÇÕES

Esse capítulo tem como objetivo principal analisar as mudanças das

estruturas socioespaciais decorrentes da implantação do PISF e de seus

projetos correlatos na dimensão regional considerando os diferentes grupos

sociais atingidos notadamente aquelas vinculadas às remoções de

comunidades e famílias.

Para isso parte-se da apresentação da situação dos diretamente

impactados antes do início das obras, considerando 1. a situação

socioeconômica, 2. as relações comunitárias, 3. o modo de vida no território

original frente à proposta de reassentamento formulada pelo governo federal.

Como procedimentos metodológicos, utiliza-se a revisão da literatura a partir

dos estudos de Nogueira 2015, 2018, 2019; Silva, 2022; Almeida, 2022 e

Gonçalves et al 2021 e a análise documental do relatório Programa de

Reassentamento da População - PBA-08.

Como resultado, apresenta-se um conjunto de contradições acerca

da concepção e implantação do programa original e da sua realidade

apontando a necessidade do aprofundamento através do estudo de caso de

uma VPR a ser realizado no capítulo posterior.
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3.1. DE MORADORES A DESAPROPRIADOS: AS REMOÇÕES E
REASSETAMENTOS ENTRE O DISCURSO OFICIAL E O REAL

O contexto suscitado no capítulo anterior demonstra a complexidade

da análise dos diversos impactos21 provocados pelo PISF. Dentre esses,

apresenta-se com ampla relevância os conflitos gerados pelo processo de

remoção bem como a alternativa de reassentamento através das Vilas

Produtivas Rurais à luz das famílias diretamente atingidas.

O processo de reassentamento nas VPRs configura-se como uma

política pública compensatória para a população diretamente atingida, vítima

de expropriação de seu território e moradia bem como potencialmente

beneficiária através do Programa de Reassentamento das Populações -

PBA0822 implementado pelo Ministério da Integração Nacional. Este

programa visava “promover a melhoria da qualidade de vida das famílias ou,

no mínimo, garantir as condições para sua reprodução social e econômica

em situação similar à atual.” (pag. 09, BRASIL, 2005). Esse documento foi

consolidado em 2005 pela Socióloga Marilena Giacomini (IBAMA 199.350)

seguindo as orientações, definições e diretrizes do Ministério da Integração

Nacional e da CODEVASF.

No âmbito das remoções, diversas temporalidades podem ser

constatadas a partir do avanço das obras. No município de Mauriti, CE os

deslocamentos de população ocorreram entre os anos de 2007 e 2008

(Lucena, 2022). Noutras realidades, como no caso de Pernambuco as

remoções se iniciaram em 2010, vindo a finalizar-se em 2015 (Silva, 2022).

21 O uso do termo impacto está de acordo com o Relatório de Impactos Ambientais (RIMA) (BRASIL,

2004) no qual aponta os diversos impactos nas fases de planejamento, construção e operação. Considerando os

objetivos elencados para esta dissertação, não pretendemos desenvolver uma discussão teórica sobre os usos do

vocábulo. Para uma crítica, vê HENKES, 2014.

22 As bases para elaboração das diretrizes gerais, critérios preliminares, conclusões e sugestões foram

apresentados no Relatório Final do Grupo de Trabalho Interministerial - Atingidos por Barragens, através do

decreto s/n de 10/10/2003, publicado no Diário Oficial da União de 13/10/2003 buscando refletir as

características socioeconômicas, reinvidicações e expectativas da população afetada através das pesqusias

socioeconômicas, Audiências Públicas e reuniões (Silva, 2022)
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Inicialmente, o PBA08 (Brasil, 2005) dividiu a população atingida em

03 grupos: os “Proprietários” como aqueles que possuem a documentação

legal da propriedade; os “Posseiros de Terras” como os que ocupam as

terras sem as escrituras; e os “Não Proprietários” como aqueles que residem

ou produzem na propriedade de terceiros possuindo benfeitorias nas áreas a

serem desapropriadas (Brasil, 2005). Segundo Nogueira (2019), esse modo

de morar é caracterizado como:

uma situação hierárquica entre aqueles que tinham o domínio da

terra e aqueles que dependiam da terra de um vizinho para trabalhar

e morar, por outro lado, alicerçava-se em relações de proximidade

sociocultural existente entre as famílias de moradores e as dos

donos das terras, muitas vezes parentes consanguíneos, por

afinidade ou por compadrio.

Nesse modo de morar, observa-se que após a colheita, os “Não

Proprietários” eram obrigados a dividir a produção com os “Proprietários” da

terra (Nogueira, 2019). Aqueles que produziam os alimentos muitas vezes

recebiam um tratamento opressivo e rígido (Almeida, 2022). Esse trabalho

rural voltava-se para o plantio de milho, feijão, fava, verduras, ervas

medicinais, legumes e a criação de pequenas aves e alguns suínos

(Nogueira, 2019).

Segundo o Cadastro Fundiário e a Pesquisa Socioeconômica, foram

desapropriadas 845 famílias divididas entre 273 proprietárias e 572 não

proprietárias, totalizando 1.889 propriedades rurais afetadas pelo projeto de

forma parcial ou total (Brasil, 2005), conforme Tabela 04. Observa-se que o

estado mais afetado é o de Pernambuco com 1147 propriedades, seguido por

Paraíba com 444 e Ceará com 298. Já com relação as famílias não

proprietárias, objeto desse estudo, o estado da Paraíba lidera com 199,

acompanhado do Ceará com 194 e Pernambuco com 179.
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Tabela 04: Propriedades e Famílias Afetadas.

Município/

Estado
Propriedades Afetadas

Famílias residentes na área desapropriada

Proprietários Não Proprietários Total

Cabrobó (PE) 201 08 35 43

Salgueiro (PE) 268 57 97 154

Verdejante (PE) 23 06 01 07

Total Pernambuco 492 71 133 204

Penaforte (CE) 71 07 133 204

Jati (CE) 37 07 26 33

Brejo Santo (CE) 60 15 69 84

Mauriti (CE) 130 08 71 79

Total Ceará 298 37 194 231

S.J. Piranhas (PB) 295 84 176 260

Cajazeiras (PB) 47 10 15 25

Total Paraíba 342 94 191 285

Total Eixo Norte 1.132 202 518 720

Floresta (PE) 142 05 07 12

Custódia (PE) 179 09 05 14

Sertânia (PE) 334 49 34 83

Total Pernambuco 655 63 46 109

Monteiro (PB) 102 08 08 16

Total Paraíba 102 08 08 16

Total Eixo Norte 757 71 54 125

Total do Projeto 1.889 273 572 845

Fonte: BRASIL, 2005

Segundo Brasil, (2005), o programa foi implementado através das

seguintes etapas :
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1. Atividades preliminares: realização do Cadastro Censitário, Pesquisa

Socioeconômica da População Diretamente Afetada, Levantamento

Cartorial e a Avaliação de Terras e Benfeitorias das propriedades de terra

entre julho e dezembro de 2004. Após, foi realizado o mapeamento,

quantificação e caracterização da população a ser reassentada com a

elaboração dos termos de referência para a elaboração dos planos de

reassentamento. A pesquisa socioeconomica foi aplicada de acordo com

a posse da propriedade, dividindo-os entre proprietários, posseiros e não

proprietários.

2. Planos de Reassentamento: diagnóstico socioeconômico para definição

das diretrizes gerais e específicas e identificação de áreas para o

reassentamento nas margens de até 2,5km dos canais. Por fim, foi

validado e formalizado os planos individuais familiares com as

modalidades de reassentamento propostos. Nota-se que o cronograma

do processo de reassentamento considerou tempos distintos de acordo

com a relocação das famílias a curto prazo pelas obras, ou a médio prazo

de acordo com o enchimento dos reservatórios.

3. Atividades preliminares para a transferência das famílias: cadastro

familiar dos animais domésticos e móveis e a distribuição das casas e

lotes de acordo com critérios de parentescos, vizinhança ou afinidades.

Após, a elaboração da documentação legal para a posse definitiva dos

lotes e das casas, bem como do plano de sustentabilidade e do

calendário de mudanças. Por fim, foram realizadas as capacitações

modulares abordando as questões de qualidade de vida, relações

interpessoais, manutenção das estruturas de uso comum e

sustentabilidade ambiental.

4. Projeto Executivo das VPR e Execução das Obras: licitação e

contratação das empresas responsáveis para a execução das obras após

a elaboração do projeto executivo final das Vilas Produtivas.

5. Transferência das Famílias para as VPRs: deslocamento das famílias,

transferências dos móveis e animais domésticos.
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6. Apoio à Reinserção Socioeconômica das Famílias: Além da

transferência de gestão dos equipamentos sociais implantados para as

prefeituras municipais, realizou-se um conjunto de capacitações e apoios

dentro do eixo da geração de renda, e outras ações de reinserção

produtiva e assistência técnica dentro do desenvolvimento sustentável.

7. Reassentamento de Famílias em Situação de Risco Social: avaliação

caso a caso de famílias em condições especiais, principalmente idosos, a

fim de se tomar medidas que assegurem a reprodução das suas

condições de vida anteriores ao PISF.

8. Monitoramento e Avaliação: “Trata-se da verificação e análise dos

resultados do reassentamento visando a aferição das mudanças sociais,

econômicas e culturais ocorridas no quadro de vida dessa população,

comparativamente à situação de origem (...) através de pesquisas de

opinião e socioeconômica realizadas nos dois anos consecutivos depois

de concluído o reassentamento nas novas áreas” (p.34, Brasil, 2005). As

pesquisas ainda ocorreram no transcorrer do Programa de

Reassentamento com fins de assegurar os objetivos e metas propostos.

Entretanto, a aproximação inicial com as famílias ocorreu de

maneiras distintas ao citado na versão oficial. Nogueira (2015, 2018, 2019),

analisa o processo de remoções no município de São José de Piranhas (PB)

e destacou que inicialmente houve a presença de “alguns homens que

andavam por suas terras realizando medições e colocando marcos”

(Nogueira, 2015, pag. 02). Diante da presença destes indivíduos, os

agricultores procuraram o Sindicato dos Trabalhadores Rurais - STR onde

descobriram que se tratavam de técnicos da empresa Geosolos, contratada

pelo Ministério da Integração Nacional. Tal empresa tinha como função

realizar o levantamento cartorial e a avaliação de terras e benfeitorias das

propriedades de terra, atuando sob a responsabilidade de funcionária do

Ministério. A partir disso, foi instalado no município um escritório do Instituto

de Terras da Paraíba - ITERPA com fins de regularizar as terras e outro do

DNOCS com o objetivo de valorar a indenização dos moradores a fim de
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emitir um laudo com os respectivos proprietários e moradores (Nogueira,

2015). Devido à baixa procura dessas indenizações por parte dos pequenos

proprietários de terra e dos moradores, o Governo realizou o depósito em

juízo obrigando-os a buscarem novamente o sindicato com a intenção de

acessar os valores agora através de um defensor público instalado no

escritório temporário na Casa Paroquial de São José de Piranhas em 2008

(Nogueira, 2015).

O PBA-08 afirma que houve participação popular e incorporação das

sugestões e demandas da população diretamente afetada, mas não as

descreve (Brasil, 2005). Foram realizadas 23 reuniões entre os dias

11/10/2004 até 28/04/2005 nas cidades de Brejo Santo/CE, Penaforte/CE,

Mauriti/CE, São José de Piranhas/PB, Salgueiro/PE, Custódio/PE,

Sertânia/PE, Monteiro/PE, Floresta/PE, Verdejante/PE, Cabrobó/PE e

Cajazeiras/PE (Brasil, 2005).

O PBA-08 relaciona-se com demais programas, o programa de

comunicação social23, o programa de educação ambiental24, o programa de

prevenção à desertificação25, o programa de fornecimento de água e apoio

técnico para pequenas atividades de irrigação ao longo dos canais para as

comunidades agrícolas26 e por fim o programa de indenização de terras e
benfeitorias (Brasil, 2005). Esse último definia, a partir do levantamento do

custo médio considerando uma casa de alvenaria de 99m² para uma família

de, no máximo, 5 pessoas junto com suas infra-estruturas e área produtiva

estimada, o valor máximo de R$30.000,00 à época (Brasil, 2005).

Esse processo de valoração das indenizações mostrou-se

desconectado da realidade ao ignorar o modo de vida e as tradições dos

23 Tem como objetivo dar suporte, informar, esclarecer e encaminhar as respostas das demandas da

população facilitando e viabilizando a sua participação e interação comunitária (Brasil, 2005).

24 Seu objetivo desenvolver ações e atividades para difusão do conhecimento visando a melhoria da

qualidade de vida e ambiental da área (Brasil, 2005).

25 Objetiva implementar ações de combate a desertificação através de cursos sobre conservação do

solo, convivência com o semiárido e uso sustentável da caatinga (Brasil, 2005).

26 Busca promover a “implantação do sistema de irrigação nas áreas produtivas das Vilas” (Brasil, p.36,

2005).
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moradores. Por exemplo, a terra era dividida entre os membros do mesmo

núcleo familiar quando se constituía uma nova família a partir do casamento

dos filhos (Nogueira, 2015). Além disso, outra prática comum era a não

transmissão legal da terra em caso de morte do titular com fins de não haver

fracionamento do pequeno lote e eliminar os altos custos de inventário

(Nogueira, 2015).

Usualmente, os maiores valores das avaliações levaram os

“Proprietários” a receber a indenização, enquanto que os demais optaram

pelo reassentamento nas VPRs (Brasil, 2005), vê Tabela 05.

Tabela 05.Distribuição das Famílias a serem realocadas por condição. (continua)

Município,
Estado e Eixo

Proprietária
Auto -
Reassent.
(1)

Famílias Beneficiárias de
Reassentamento em novas áreas

Total das
famílias
relocadasProprietária

(2)
Não Prop.
com benf.
(3)

Não Prop.
sem benf.

EIXO NORTE

Cabrobó 6 2 28 7 43

Salgueiro 32 25 66 31 154

Verdejante 3 3 0 1 7

Total

Pernambuco

41 30 94 39 204

Penaforte 5 2 19 9 35

Jati 2 5 16 10 33

Brejo Santo 13 2 29 40 84

Mauriti 8 0 48 23 79

Total Ceará 28 9 112 82 231

S.J. de

Piranhas

78 6 117 59 260

Cajazeiras 2 8 10 5 25

Total Paraíba 80 14 127 64 285

Total Eixo 149 53 333 185 720
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Norte

EIXO LESTE

Floresta 5 0 1 6 12

Custódia 9 0 4 1 14

Sertânia 36 13 14 20 83

Total

Pernambuco

50 13 19 27 109

Monteiro 8 0 1 7 16

Total Paraíba 8 0 1 7 16

Total Eixo
Leste

58 13 20 34 125

TOTAL
PROJETO

207 66 353 219 845

Fonte: Brasil, 2005

Observa-se que no Eixo Norte concentra o maior número de famílias

impactadas, 85,2% do total; o maior número de famílias realocadas por

estado encontrava-se em Pernambuco, 313 famílias, seguido pela Paraíba,

301 famílias, e pelo Ceará, 231 famílias; no caso, os não proprietários de

terra foram os que mais sofreram com o deslocamento, sendo 67,7% do total

(Brasil, 2005).

Segundo Brasil (2005), as modalidades de reassentamento se

dividiram nas seguintes categorias:

1. Reassentamento em Áreas Remanescentes Individualizadas:

Transferência voluntária para áreas não afetadas da

propriedade remanescentes das famílias proprietárias de

terras com indenização parcial da parcela de terras e

benfeitorias afetadas.

2. Auto-Reassentamento Individual: Trata-se das famílias

proprietárias que receberam o valor da indenização maior do
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que o valor máximo estabelecido e que se mudaram após 90

dias do seu pagamento.

3. Reassentamento Rural Coletivo: Reassentamento nas áreas

situadas até dos limites de 2,5km dos canais em 03 modelos.

Modelo 01: Vilas produtivas com núcleos habitacionais em

lotes residenciais e produtivos individuais de 05ha a 10ha

dotados de infra-estruturas e serviços sociais básicos.

Modelo 02: difere-se em relação a área da unidade familiar

produtiva de 5.000m², sendo 1000m² de área residencial com

casas de 60m² e setor produtivo de 4.000m² para atividade

agrícola irrigada. Modelo 03: baseado no Modelo 02

diferenciando-se por apresentar uma área de sequeiro em

lotes individuais de 2,5ha.27

4. Reassentamento Urbano Individual: Voltado para famílias em

situação de risco social para realocação em centros urbanos

vizinhos com custos que não poderiam ultrapassar o valor de

R$30.000,00 à época.

Durante o processo de remoção, a forma encontrada pelo Estado de

impedir o retorno das famílias para a sua casa originária foi obrigar a

demolição do antigo imóvel. Durante sua saída, as famílias tiveram o direito

de levar consigo tudo que conseguissem e quisessem, telhas, portas, janelas,

representando uma situação extremamente dolorosa a qual gerou até o

acampamento de algumas no seu antigo terreno e a ida constante para os

escombros de sua antiga residência (Nogueira, 2015). Em relação a criação

de animais, a solução encontrada por alguns moradores foi a sua soltura em

terras públicas ou de parentes próximos (Nogueira, 2018).

Todavia, acabou ocorrendo um impasse, visto que a entrega das

VPRs não aconteceu antes do início das obras da transposição. Com isso,

houve a necessidade de desapropriar os moradores de suas casas sem ter

27 Essa dissertação dedicou-se na modalidade de reassentamento 03, Reassentamento Rural Coletivo,

nas Vilas Produtivas Rurais.
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para aonde reassentá-los (Nogueira, 2018). Retomando o exemplo de São

José de Piranhas, as obras da transposição foram iniciadas em 2009, com a

emissão dos mandados desapropriatórios entre esse ano e 2012. O início da

construção das VPRs ocorre em 2014 e sua conclusão em 2016. Nesse

imbróglio temporal e devido as pressões dos moradores através do Sindicato

dos Trabalhadores Rurais, o governo federal foi pressionado a realizar um

acordo extrajudicial para pagamento no valor de 1,5 salários mínimos/mensal,

denominado Programa de Transferência Provisória-PTT (Nogueira, 2015,

2018, 2019; Almeida, 2022). Com esse recurso os moradores puderam optar

entre alugar uma nova habitação, mudar-se para casa de parentes no campo

ou na cidade ou ainda construir uma casa em localidades próximas aonde

moravam, algumas vezes inclusive em terrenos cedidos pela Igreja (Nogueira,

2015, 2018). A solução de morar em casas alugadas na sede urbana dos

municípios levou a perda do modo de vida da zona rural e também ao

aumento do valor do aluguel nessas cidades, um claro exemplo de

especulação imobiliária (Nogueira, 2018).

Um cenário ainda pior foi observado na VPR Captação no qual uma

família posseira sofreu expulsão de sua casa pelo proprietário em 2004,

tendo como única alternativa morar por cinco anos em uma escola

desativada até receberem a sua moradia em uma VPR em novembro de

2009 (Almeida, 2022). Ou seja, observa-se como os processos de remoção e

reassentamento variam de acordo com a sua temporalidade e territorialidade,

mas são perpassados pela violência estatal sobre os mais necessitados.

Quanto à reinserção socioeconômica das famílias, promove-se

capacitações periódicas voltadas ao planejamento e sustentabilidade das

atividades dentro das VPRs e assistência técnica aos produtores rurais para

melhoria tecnológica das áreas irrigadas. Com isso, pretende-se promover

sua inserção no processo produtivo, denominada Assistência Técnica e

Extensão Rural - ATER (Brasil, 2005), Tabela 06.
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Tabela 06. Sistemática do Monitoramento e Avaliação. (continua)

ITEM INDICADORES
INSTRUMENTO
DE
VERIFICAÇÃO

PERÍODO RESPONSÁVEL

1
Número de Queixas e

Reclamações

Caixa de

Comunicação
Mensal

Comunicação

Social

2

Grau de Satisfação das

famílias com o processo

de transferência

Pesquisa de

Opinião por meio

de ficha de

avaliação

Única vez, em

até 06 meses

após a

transferência

Equipe do

Programa 08

3

Produtividade

agropecuária em relação

ao Plano de

Sustentabilidade

Aplicação de

questionário

socioambiental

Anual
Equipe do

Programa 08

4

Índice de Qualidade de

vida da família

reassentada (nível de

renda, acesso à educação

e serviços de saúde,

saneamento, organização

comunitária)

Aplicação de

questionário

socioambiental

Anual
Equipe do

Programa 08

5
Permanência dos

reassentados nas VPRs.

Ficha de

monitoramento
Anual

Equipe do

Programa 08

6

Número de associações

criadas e em

funcionamento nas Vilas

Produtivas Rurais

Registro do

Estatuto Social,

Atas

Anual
Equipe do

Programa 08

7
Percentual de

reassentados associados

Registro do

associado
Anual

Equipe do

Programa 08

8
Número de capacitações

realizadas;

Relatórios

Técnicos

elaborados

Mensal
Equipe do

Programa 08

9
Percentual de participantes

nas capacitações
Lista de presença Mensal

Equipe do

Programa 08
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10

Número de transferências

de gestão de

equipamentos sociais

efetuadas

Termos de

repasse
Anual

Equipe do

Programa 08

Fonte: Brasil, 2005.

Em relação ao processo de remoção dos povos originários, destaca-

se o povo Pipipã no município de Floresta em Pernambuco, onde se inicia o

Eixo Leste da transposição. O território integrante da Unidade de

Conservação da Reserva Biológica (REBIO) Serra Negra é constituído por 10

aldeias, as quais são coordenadas por dois caciques num território ainda não

demarcado e em processo de regularização fundiária, denominado

Assentamento Serra Negra, regularizado pelo Instituto Nacional de

Colonização e Reforma Agrária - INCRA (Almeida et al, 2010 apud

Gonçalves et al., 2021). Seu território foi desmatado, destruindo o

ecossistema da caatinga e a destruição de duas áreas de grande importância

cultural e simbólica (Gonçalves et al., 2021). Houve impacto nos seus hábitos

alimentares, com a destruição do caroá, a impossibilidade de criação de

caprinos, o fim da presença das abelhas e das plantas medicinais. Esse

desequilíbrio biopsicossocial provocado pelo PISF e considerado pela

indígena Alberta como uma grande doença (Gonçalves et al., 2021). Mesmo

com um programa específico, Programa de Desenvolvimento das

Comunidades Indígenas - PBA12, houve o descumprimento de acordos e

promessas estruturantes, como a falta de oferta ao abastecimento de água

aos Pipipã (Gonçalves et al., 2021).

O PBA-08 finaliza afirmando a elaboração de 18 Memoriais
Descritivos (com informações relativas as infraestruturas socioprodutivas,

vias de acesso e características em geral), 18 Planos de Transferência das

Vilas Produtivas Rurais (com orientações sobre o processo de transferências

das famílias dos seus locais de origem para as VPRs) e os 18 Planos de

Assistência Técnica e Extensão Rural (planejando, orientando e monitorando

as ações de Assistência Técnica e Extensão Rural) (Brasil, 2005). Por fim, o

documento afirma que foi realizada uma análise comparativa para
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redirecionar os processos de planejamento, gestão e avaliação do

desenvolvimento socieconômico e ambiental das VPRs, intitulado Índice de

Qualidade de Vida (IQV) das famílias reassentadas (Brasil, 2005), a ser

explorado no capítulo seguinte.

Em relação ao processo de reassentamento deu-se em 18 VPRs.

Sendo 16 Vilas situadas no Eixo Norte: Bartolomeu (Cajazeiras/PB), Irapuá I

(São José de Piranhas/PB), Irapuá II (São José de Piranhas/PB), Cacaré28

(São José de Piranhas/PB), Quixeramobim (São José de Piranhas/PB),

Descanso (Mauriti/CE), Vassouras (Brejo Santo/CE), Ipê (Jati/CE), Retiro

(Penaforte/CE), Pilões (Verdejantes/PE), Malícia (Salgueiro/PE), Uri

(Salgueiro/PE), Queimada Grande (Salgueiro/PE), Negreiros (Salgueiro/PE),

Baixo dos Grandes (Cabrobó/PE), Captação (Cabrobó/PE). Já no Eixo Leste

há apenas duas vilas, Lafayette (Monteiro/PB) e Salão (Sertânia/PE)

(Almeida, 2022), Figura 07. A diferença do número de Vilas entre os eixos se

dá pelo fato de que mesmo o Eixo Leste possuindo aproximadamente 200km

de comprimento, desapropria um número menor de famílias do que no eixo

Norte com seus 260km.

As Vilas se caracterizam por núcleos habitacionais, divididos em lotes

residenciais e um setor produtivo para agricultura de subsistência, com

mínimo de cinco hectares por beneficiário, sendo um deles destinado à

irrigação. Segundo projeto original, as vilas devem ser constituídas por casas

unifamiliares de até 99 m², assim como alguns equipamentos de uso coletivo

como postos de saúde, escolas, praças, quadras poliesportivas, campo de

futebol, centro comunitário, e também por redes de infraestrutura, para o

abastecimento de energia elétrica, água e saneamento.

28 Inicialmente, a Vila Cacaré era denominada Vila Jurema, contudo após demanda dos próprios

moradores por entenderem que a área da Vila coincidia com um Sítio que lá existia antes da desapropriação, o

Sítio Cacaré, foi rebatizada (Nogueira, 2019). O mesmo aconteceu com o nome do Reservatório Boa Vista no

mesmo município que anteriormente era denominado Reservatório Cuncas (Brasil, 2005).
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Figura 07 - Vilas Produtivas Rurais

Fonte: IBAMA, 201329.

29 Disponível em:

http://licenciamento.ibama.gov.br/Recursos%20Hidricos/Integracao%20Sao%20Francisco/Relatorios%20execuca

o%20PBA/REL%20SEMESTRAL%2013/Anexos/Prog_08/Anexo%204.8.1%20Mapa%20de%20Localiza%C3%A7%C3

%A3o%20das%20Vilas%20Produtivas%20Rurais..pdf. Acessado em 26/11/2023
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Em relação a temporalidade do processo de reassentamento

compreende-se que mesmo com obras iniciadas em 2007 em Cabrobó, local

de captação das águas no Eixo Norte, as primeiras VPRs só foram entregues

no segundo semestre de 2009, o que contradiz a segunda meta do PBA-08

que diz que o “Reassentamento de todas as famílias afetadas pela formação

dos reservatórios antes do início de seu enchimento;” (Brasil, 2005, pag.05),

reforçando o caráter autoritário com uma remoção sem reassentamento.

Observa-se também um grande salto temporal entre a entrega da primeira

Vila em julho de 2009, VPR Baixio dos Grandes, a última, VPR Descanso, em

novembro de 2016, evidenciando a longa temporalidade do projeto, bem

como o avanço paulatino das obras, principalmente do Eixo Norte, dentro do

seu extenso território. Ademais, aponta-se um salto temporal entre a entrega

da VPR Pilões em dezembro de 2010 e a VPR Malícia em dezembro de 2014,

sendo necessário uma investigação sobre as causas desse processo. Por fim,

destaca-se que a VPR Vassouras e VPR Descanso foge da tendência de que

o avanço das obras significou o início das moradias da Vila, acreditando-se

que o motivo que leva a esse cenário, para a primeira Vila citada, seja por se

tratar da maior do maior projeto de reassentamento, com 145 habitações,

Tabela 07.

Tabela 07 - Início da moradia nas Vilas Produtivas Rurais. (continua)

Vila Produtiva Rural

(VPR)

Início da moradia Cidade (Estado)

Descanso Novembro, 2016 Mauriti (CE)

Vassouras Novembro, 2016 Brejo Santo (CE)

Irapuá II Abril, 2016 São José de Piranhas (PB)

Irapuá I Março, 2016 São José de Piranhas (PB)

Quixeramobim Março, 2016 São José de Piranhas (PB)

Cacaré Março, 2016 São José de Piranhas (PB)
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Bartolomeu Março, 2016 Cajazeiras (PB)

Lafayette Dezembro, 2015 Monteiro (PB)

Salão Dezembro, 2015 Sertânia (PE)

Retiro Agosto, 2015 Penaforte (CE)

Ipê 2015 Jati (CE)

Queimada Grande Dezembro, 2014 Salgueiro (PE)

Malícia Dezembro, 2014 Salgueiro (PE)

Pilões Dezembro, 2010 Verdejantes (PE)

Uri Dezembro, 2010 Salgueiro (PE)

Negreiros Novembro, 2010 Salgueiro (PE)

Captação Novembro, 2009 Cabrobó (PE)

Baixio dos Grandes Julho, 2009 Cabrobó (PE)

Fonte: Almeida (2022) e Brasil (2015)30, adaptado pelo autor.

Em março de 2023, o governo federal atualizou31 a situação do

Programa de Reassentamento afirmando que se encontra com 87,30%

finalizado sendo as construtoras responsáveis pela execução e o Consórcio

Operador Ambiental pela execução e acompanhamento. Foram realizadas

201 capacitações com 7.649 participantes nas 18 vilas produtivas, 197

atividades intermodulares com 665 participantes.

Assim, buscando apresentar um panorama sobre as condições de

remoção na totalidade das VPRs apontou-se diferenças entre o discurso

oficial e a realidade. Neste cenário, faz-se necessário o aprofundamento a

partir do aprofundamento do estudo de caso da VPR Vassouras, investigando

as dinâmicas de remoção e reassentamento in loco bem como as

30 Disponível em: https://www.gov.br/cidades/pt-br/noticias/anterior/aviso-de-pauta-projeto-sao-

francisco-mi-entrega-99-casas-em-pb-e-em-pe. Acessado em 24/11/2023.

31 Disponível em: https://www.gov.br/mdr/pt-br/acesso-a-informacao/institucional/planejamento-

estrategico-institucional/sumario-executivo-dos-programas-ambientais-do-pisf.pdf. Acessado em 29/01/2023.
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articulações e atuação dos atores locais e nacionais. A escolha dessa VPR

deve-se por se tratar do maior projeto de reassentamento contendo diversas

dinâmicas internas e externas, a facilidade de acesso do pesquisador ao local

de pesquisa e por ainda se encontrar em um processo de estruturação social

e física como será apresentado a seguir.
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CAPÍTULO 04 – O IMPACTO DO PISF NO TERRITÓRIO: UMA ANÁLISE
DA VILA PRODUTIVA RURAL VASSOURAS

O derradeiro capítulo objetiva compreender as soluções e

rebatimentos territoriais do processo de remoção e reassentamento da Vila

Produtiva Rural de Vassouras em Brejo Santo, Ceará em suas

particularidades socioeconômicos e políticas.

Para isso, será apresentado o relato das viagens de campo

realizadas entre 23 a 26 de janeiro de 2022, bem como entre 17 a 19 de

janeiro de 2024 para o município de Brejo Santo, as infraestruturas hídricas

do PISF e a Vila Produtiva Rural de Vassouras. As visitas e as entrevistas

aos atores logram-se fundamentais para se tomar ciência dos rebatimentos

sociais, territoriais e econômicos do PISF no município. Sendo visitado a Vila

Produtiva Rural de Vassouras, a Prefeitura Municipal, o Sindicato dos

Agricultores de Brejo Santo, a Câmara Municipal, a Secretaria de

Desenvolvimento Econômico, Planejamento e Gestão, a Secretaria de

Desenvolvimento Agrário (SMDA) e as barragens de Boi 1 e 2, Cana Brava e

dos Porcos. Para isso será usado como método, o Estudo de Caso, a

História oral de Alberti, 2008 e Branco, 2020 e as observações de campo

para lograr esse objetivo.

Foram realizadas também entrevistas com o Secretário de

Desenvolvimento Econômico, Planejamento e Gestão, Gerônimo Freire

Santos Neto; o Secretário Executivo da Secretaria Municipal de

Desenvolvimento Agrário, Erociano Furtado de Oliveira; o Presidente da

Associação dos Moradores da Vila Produtiva Rural de Vassouras, Francisco

Alexandre Pereira da Silva; bem como a Tesoureira Maria das Dores Bezerra;

como representantes do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Agricultores e

Agricultoras Familiares de Brejo Santo, o Presidente, Antônio Vidal da Silva,

o Tesoureiro, Cícero Antonio de Sousa e o Secretário de Políticas Agrícolas,

Francisco Ailton Ricardo da Silva que também representa a função do

presidente da Associação dos Agricultores Familiares de Brejo Santo; a

assistente social, Helena Oliveira de Barros Mota, representante do Ministério

da Integração Nacional; o representante na região, Derlany dos Santos

Bezerra do MAB - Movimento dos Atingidos por Barragem; e os
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representantes da Câmara Municipal de Brejo Santo, José Martins Cardoso e

José Heitor Nicodemos de Lucena, ex-vereadores e atuais assessores

parlamentares. Por fim, foi realizado entrevistas com 10 moradores,

nomeados de A a J32. Todas as entrevistas e registros fotográficos foram

realizadas com consentimento prévia das pessoas, quer seja através de

aceite oral.

Além das entrevistas utiliza-se na elaboração desse capítulo, as

fontes documentais primárias: O Plano de Transferência da Vila Produtiva

Rural de Vassouras, o Relatório Técnico de Monitoramento e Avaliação do

processo de Transferência, o relatório de Caracterização e análise da

qualidade de vida das famílias da Vila Produtiva Rural - VPR Vassouras, por

meio do indicador Índice Qualidade de Vida (IQV) e o relatório de

Caracterização Física e Social da Vila Produtiva Rural de Vassouras obtidas

através do protocolo 59009.000143/2024-60 por meio do site Fala BR.

Tomam parte deste capítulo i)uma apresentação breve do

sistema de gestão hídrica do Ceará e um panorama da cidade de Brejo Santo,

ii) as particularidades dos processos internos observados na VPR Vassoura,

iii) uma análise das relações entre os atores na sua arena pública e por fim

as iv) os velhos e novos desafios presentes na Vila.

Como resultado, temos que o PISF não alterou as estruturas

produtivas municipais, entretanto a política compensatória de

reassentamento da VPR Vassouras possui potencial de realizar uma

reestruturação territorial do tecido social em Brejo Santo.

32 Opta-se por manter o nome dos moradores entrevistados no anonimato.
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4.1 O PISF NO CEARÁ E A CIDADE DE BREJO SANTO

O PISF no Ceará tem objetivo de fortalecer a segurança hídrica do

Estado, sendo inaugurado em 26 de junho de 202033 e com início dos testes

após a conclusão do último trecho do Eixo Norte34, tendo a liberação de suas

águas em fevereiro de 2024 com vazão máxima de 6,5 metros cúbicos (m³)

por segundo através do Cinturão das Águas do Ceará - CAC para realizar o

abastecimento humano da região metropolitana de Fortaleza devido ao

quadro de seca que se encontra o estado.

O Cinturão35, por sua vez, baseia-se num conjunto de obras para

implantação de 145,3 km de extensão divididos em 04 lotes, compreendendo

canais a céu aberto, túneis e sifões com o objetivo de transpor as águas do

PISF a partir da barragem de Jati até o Rio Cariús em Nova Olinda com

intuito de abastecer o Açude Orós36. No seu trajeto, interliga-se ao Riacho

Seco, Salgado e Jaguaribe desaguando no açude Castanhão, comunicando-

se, após percorrer o total 550km, com a região metropolitana de Fortaleza

por intermédio do Eixão das Águas, Figura 08.

O CAC também se relaciona com outros projetos relevantes no

Estado, como o Programa Malha d’Água, que tem com proposta de adensar

a rede de adultoras entre os centros urbanos relevantes com os manancias

das Estações de Tratamento de Águas (ETAs), diminuindo a operação de

carros-pipas e garantindo segurança hídrica a essas cidades (CEARÁ, 2022).

33 Disponível em: https://g1.globo.com/ce/ceara/noticia/2020/06/26/bolsonaro-chega-ao-

ceara-para-inaugurar-trecho-da-transposicao-do-rio-sao-francisco.ghtml. Acessado em: 19/02/2024.

34Disponível em: https://transposicaosaofrancisco.com.br/. Acessado em 30/05/2023

35 Disponível em: https://www.srh.ce.gov.br/cinturao-das-aguas-do-ceara/. Acessado em

26/02/2024.

36 Disponível em:https://www.opovo.com.br/noticias/ceara/2024/02/16/aguas-da-

transposicao-do-rio-sao-francisco-serao-liberadas-ao-ceara-nesta-sexta-16.html. Acessado em: 19/02/

2024.
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Figura 08: Traçado do PISF no Ceará.

Fonte: SRH, 2020.

Todo esse conjunto de infraestrutura hídrica estadual relaciona-se

com a gestão dos recursos hídricos no Estado, organizado a partir da criação

da Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos - FUNCEME

pela Lei n°9618/1972 com o objetivo de descobrir soluções as secas que

afetavam o estado à época (FUNCEME, s/d). No ano posterior é criada a

Companhia de Água e Esgoto do Ceará - CAGECE sendo responsável pelo

saneamento e distribuição de água tratada. Em 1983, se institui o Conselho

de Recursos Hídricos do Ceará - CRH/CE, através da Lei n° 10.840 com o

propósito de realizar o Plano Diretor de Recursos Hídricos. Em 1987 é criada

a Secretaria dos Recursos Hídricos do Ceará, SRH/CE que dentre outros

objetivos tem o de “coordenar, gerenciar e operacionalizar estudos,

pesquisas, programas, projetos, obras, produtos e serviços referentes a

recursos hídricos e promover a articulação dos órgãos e entidades estaduais

do setor com os órgãos e entidades federais e municipais” (SRH, s/d) e a

Superintendência de Obras Hidráulicas - SOHIDRA pela Lei n° 11.380/1987.

Entre 1989 e 1991, através da Lei 11.996/1992, cria-se o Plano Estadual dos

Recursos Hídricos - PLANERH, sendo revisto em 2015, a Política Estadual
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de Recursos Hídricos e o Sistema Integrado de Gestão de Recursos

Hídricos- SIGERH, Figura 09.

Figura 09: Organograma do SIGERH/CE

Fonte: SRH, 2021.

Em 1993 é criada a Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos do

Ceará - COGERH pela Lei N°12.217/1993 e é assinado um contrato de

financiamento com o Banco Mundial para implementação do Projeto de

Desenvolvimento Urbano e Gestão de Recursos Hídricos - PROURB-RH

(SRH, s/d). Em 1994, é implantado o sistema de outorga e licenciamento de

obras hídricas. Em 1997 é instalado o 1° comitê de Bacia do Nordeste, a

bacia do Curu, composta por 15 municípios. Atualmente, o estado conta com

12 Comitês de bacias hidrográficas, Tabela 08 e Figura 10.

Tabela 08: Comitês de Bacias Hidrográficas do Ceará (continua).

COMITÊS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS

ITEM BACIA OU SUB-BACIA ANO DE
INSTALAÇÃO

N° DE
MEMBROS

MUNICÍPIOS

01 CURU 1997 50 15

02 BAIXO JAGUARIBE 1999 46 09

03 MÉDIO JAGUARIBE 1999 30 13

04 BANABUIÚ 2002 48 12
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05 ALTO JAGUARIBE 2002 40 24

06 SALGADO 2002 50 23

07 METROPOLITANAS 2003 60 31

08 ACARAÚ 2004 40 27

09 LITORAL 2006 40 11

10 COREAU 2006 30 21

11 SERRA DA IBIAPABA 2013 30 10

12 SERTÕES DE
CRATEÚS

2013 30 09

Fonte: COGERH, 2022.37

Figura 10: Comitês de Bacias Hidrográficas do Ceará.

Fonte: COGERH, 2022, modificado pelo autor.

Dentre essas, destaca-se a sub-bacia hidrográfica do rio Salgado na

Mesorregião Sul Cearense devido a sua relação com o eixo Norte do PISF.

Essa sub-bacia foi criada pelo decreto estadual n° 26.603 de 14 de maio de

2002 sendo constituído por 50 instituições, dentre o Poder Público Municipal,

Estadual, Federal, Usuários, Sociedade Civil e Instituições (SRH, 2019).

Mesmo com a Lei estadual n° 14.844, que afirma no seu artigo “VI – propor

ao Conselho de Recursos Hídricos do Ceará – CONERH, critérios e

37Disponível em: https://portal.cogerh.com.br/comites-de-bacias-hidrograficas/. Acessado em 19 fev.

2024
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mecanismos a serem utilizados na cobrança pelo uso de recursos hídricos, e

sugerir os valores a serem cobrados”, CBH do Salgado não interfere na

tomada de decisões com relação ao uso da água do PISF por se tratar de um

recurso de domínio federal (CARTAXO, 2023).

Essa sub-bacia caracteriza-se por apresentar os melhores aquíferos

da sub-bacia do Jaguaribe, notadamente no Cariri, e um total de 15 açudes

públicos gerenciados pela COGERH. Na região hidrográfica do Salgado, têm-

se previsto no Plano Integração do Ceará 2050 e no Plano Plurianual 2020-

2023 mais dois açudes, sendo eles o açude Riacho do Meio em Granjeiro e o

açude Beré em Jardim.

O rio que a nomeia, Salgado, possui um curso de 308km, dos quais

270km são perenizados englobando uma área de drenagem de 12.865 km² e

uma capacidade de acumulação de águas superficiais de 452,31 milhões m³
38. A bacia é composta por 18 municípios, destacando-se Penaforte, Jati,

Mauriti e Brejo Santo por se tratarem dos municípios aos quais tiveram

interferência direta das obras do PISF no estado, Figura 11.

38 Disponível em:https://www.srh.ce.gov.br/comite-da-bacia-hidrografica-do-

salgado/#:~:text=A%20SUB%2DBACIA%20HIDROGR%C3%81FICA%20DO%20SALGADO&text=Tem%20como%20ri

o%20principal%20o,%C3%A9%20composta%20por%2023%20munic%C3%ADpios. . Acesso em: 19 fev. 2024.
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Figura 11: Bacia do Salgado.

Fonte: Ceará (2019).

Devido a localização na bacia sedimentar do Araripe com solos

latossolos, argisolos e neossolos, essa região apresenta a abundância da

presença de recursos hídricos subterrâneas, com mais de 1.800 poços

cadastrados, tomando como exemplo o município de Mauriti e Brejo Santo

que conta com 06 poços para abastecimento humano cada (SHR, 2018).

Essa característica de Embasamento Cristalino permite o aparecimento do
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Aquiclude39 Brejo Santo. Essas características demonstram que os

municípios impactados diretamente pelo PISF no Ceará não apresentam a

necessidade de abastecimento pelas águas da transposição, em situações

típicas.

Apresenta-se altitudes de 506,93m, 435,04m, 373,8m, 362,1, 381,3m,

respectivamente nos municípios de Penaforte, Jati, Mauriti, Barro e Brejo

Santo (IPECE,2017). O clima da região sul cearense, caracteriza-se pela

variação de temperatura com média de 24°C a 26°C, precipitação em torno

de 870mm anual com predominância da vegetação de mata seca (floresta

subcaducifólia tropical pluvial), caatinga arbórea (floresta caducifólica

espinhosa) (IPECE,2017).

Todo esse contexto insere-se dentro do que ficou conhecido como o

Governo das Mudanças iniciado em 1987 com a eleição de Tasso Jereissati

para a executiva estadual pondo fim o ciclo dos coronéis. Imprimindo uma

política neoliberal de modernização da máquina pública comandada por

jovens técnicos, redução dos gastos e contratação de empréstimos e

financiamentos junto a agentes internacionais, como o já citado Banco

Mundial, com a finalidade de financiar diversos programas como o Projeto de

Desenvolvimento Urbano e Gestão de Recursos Hídricos - PROURB-RH

(SPOSITO; PEREIRA JUNIOR, 2013).

Outro programa é o Águas do Ceará, sintetizado como

Um dos mais polêmicos programas do Governo do Estado no

tocante a política de recursos hídricos é o Águas do Ceará, o maior

programa de infraestrutura de oferta de água da história do Estado. O

Programa reúne um conjunto de obras de combate à escassez de recursos

hídricos que está desenhando um novo mapa das águas no Ceará,

considerado o número e a complexidade dos sistemas de engenharia

envolvidos, reorganizando o sistema de saneamento básico, assim como

permitindo novas perspectivas para o abastecimento e para a produção.

Prevê a construção de 40 novos açudes estratégicos, sendo o mais

39 Característica da formação geológica que permite o armazenamento de água, mas não a sua

transmissão, circulação pois esse recurso encontra-se contido através de forças moleculares (CBHPF, 2020).

Disponível em:http://cbhpf.upf.br/index.php/conteudo/glossario#:~:text=Aq%C3%BC%C3%AD

cludo%20(aquiclude)%20%2D%20%C3%89%20aquela,no%20meio%20por%20for%C3%A7as%20moleculares,

acessado em 20/02/2024.
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importante o açude Castanhão, localizado no Baixo Jaguaribe, o maior de

toda a história do Ceará (ELIAS; PEQUENO, 2013, p. 102).

Ainda se acrescenta o programa estadual Rotas da Integração

Nacional, popularmente conhecido como Rotas Produtivas, que tem por

objetivo organizar arranjos produtivos locais associados as cadeias

produtivas estratégicas dentro de ações privadas e públicas dinamizando o

agronegócio. A região do Cariri, com 29 municípios e 20 frutas cultivadas,

insere-se na Rota da Fruticultura com a implantação de unidades produtivas

da fruticultura, aquisição de equipamentos e realização de capacitações40.

Esse panorama demonstra que o estado do Ceará foi pioneiro no processo

de formalização e estruturação de um arcabouço burocrático para a gestão

dos seus recursos hídricos.

Dentro desse contexto, destaca-se Brejo Santo.

Criado em 1890, sua ocupação remota desde 1680 com a

demarcação das primeiras sesmarias na bacia do Riacho dos Porcos, atual

Sítio Nascença no distrito atualmente denominada Poços para Bento Correia

Lima (BREJO SANTO, 2024). Isso significa que o processo de ocupação

desse território parte dos seus distritos para sua sede, o que justifica a

distribuição dos atuais 51.090 habitantes em 62% residentes no seu núcleo

urbano e 38% no campo (IBGE,2022).

Localizado a 500km da capital, Fortaleza, dentro da macrorregião de

Planejamento Cariri-Centro Sul, e da microrregião de Brejo Santo, possui

uma área aproximada de 314,40km², sendo 13km² de área urbanizada (IBGE,

2019), com densidade demográfica de 78,04 hab/km², renda média mensal

em torno de 1,7 salários mínimos (IBGE, 2022). Caracteriza-se por ter uma

alta taxa de escolarização de 92,5% para crianças e adolescentes entre 06 a

14 anos. A cidade apresenta 59,7% de domicílios com esgotamento sanitário

adequado (IBGE-2010), índice considerado alto para os padrões da região.

Com relação ao nível de empregabilidade, apresenta uma oferta de

7.947 em empregos formais, distribuídos na indústria de transformação com

3.147, comércio com 1.300 e na administração pública com 2.431 (MTb-RAIS,

40 Disponível em: https://eventos.sda.ce.gov.br/rotas-da-integracao/,. Acessado em 09/03/2024
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2021). Na indústria de transformação, observou-se a presença de uma

agroindústria, o café Ojuara, que em conversa com funcionário, teve sua

instalação anterior ao início das obras do PISF, funcionando como uma

empacotadora dos grãos oriundos de Minas Gerais. A indústria de

transformação do município baseia-se, principalmente, no setor calçadista,

destacando-se a Dilly Sports, JA Calçados e Elastomer Industria de Borracha.

Aliado ao eixo estruturante da BR-116 que divide o município e a proximidade

com a Trasnordestina como possíveis vetores de circulação para essas

mercadorias. Com relação ao setor de serviços, Brejo Santo comporta-se

como cidade-polo para as cidades de Porteiras, Penaforte, Jati, Abaiara,

Mautiri, Milagres, para oferta de serviços de saúde básica41, Figura 12.

Figura 12: Atividades produtivas em Brejo Santo: indústria de transformação e serviços de

saúde.

Fonte: Autor, 2024.

Em entrevista com o atual Secretário de Desenvolvimento Econômico,

Planejamento e Gestão, Gerônimo Freire Santos Neto, as ações da

secretaria baseiam-se ao fortalecimento do setor de serviços. Com relação a

41 Disponível em:https://www.caravela.info/regional/brejo-santo---ce. Acessado em 23/02/2024.
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atuação no campo possui em ações para promoção da autonomia financeira

econômica para as mulheres e o “empreendedorismo no campo” para os

mais jovens.

A cidade possui como principal vitrine, a ExpoBrejo, feira regional

para exposição de caprinos, bovinos, cavalgadas, vaquejadas, missas e

shows culturais vinculados ao agronegócio da região. Segundo o secretário,

o agronegócio da região baseia-se, principalmente, na indústria leiteira e do

queijo, que ainda precisa ser mais fomentada e ampliada.

O Produto Interno Bruto - PIB 2021 de Brejo Santo dividi-se em

42,57% no setor de Serviço, seguido pela administração pública municipal

com 30,57%, do setor industrial com 15,74% e por fim, da agropecuária com

11,12%, Gráfico 01. Durante os anos 2012-2021, observa-se um crescimento

nominal revisado do PIB de 16,7% de R$307 milhões para R$817 milhões,

puxado pelo aumento da participação do setor industrial e poucas alterações

nos demais setores.

Gráfico 01: Participação do PIB (2012-2021) - Brejo Santo (CE)

Fonte: IBGE, 2024, modificado pelo autor.
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A fim de compreender o impacto do PISF na questão habitacional

municipal, toma-se como base os dados fornecidos pela ENEL-CE (Entidade

Nacional de Eletricidade), devido a desfasagem dos dados fornecidos pelo

IBGE.

O cenário que se apresenta desde o ano anterior ao inicio das

remoções (iniciada em 2013) até o mais recente ano divulgado é que o

processo de remoção não produziu alterações da curva de crescimento de

imóveis rurais, sendo 31% do total em 2012 passando para 39% em 2022,

Gráfico 02. Esse leve aumento pode ser justificado pela consolidação da Vila

Produtiva com a chegada dos novos moradores. Essa informação

corresponde ao cenário apresentado pela maioria dos moradores que,

durante as entrevistas, afirmaram sua permanência no campo entre 2013 a

2017, comprovada pelo Anexo 6 - Plano de Transferência.

Gráfico 02: Número de habitações atendidas pela ENEL-CE (2014-2022)

Fonte: ENEL-CE, 2024, modificado pelo autor.

Em síntese, conclui-se que o PISF não promoveu alterações

econômicas estruturais significativas no perfil municipal, visto que a mudança

mais significativa do PIB municipal é oriunda do aumento econômico da

indústria calçadista, a qual não se relaciona de maneira direta com o projeto.

O papel da agropecuária permanece praticamente inalterado, podendo ser

justificado pela permanência das condições de produzir no campo,

exemplificado na VPR Vassouras pela manutenção do modo de plantar em
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lotes sequeiros das mesmas culturas no primeiro semestre do ano, milho e

feijão, como veremos a seguir.

Todavia, o crescimento de 75,44% das habitações no campo,

contrapondo o crescimento urbano de 24,38% corrobora para o cenário de

fortalecimento da zona rural do município, apresentando-se enquanto espaço

de acesso à casa própria, exemplificada pela expansão do número de

famílias na VPR Vassouras como veremos a seguir detalhadamente. Em

suma, o PISF contribuiu como garantia de acesso a casa própria para alguns

moradores, mas não alterou as dinâmicas econômicas produtivas municipais.
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4.2 A VILA PRODUTIVA RURAL DE VASSOURAS

As obras do PISF na cidade de Brejo Santo basearam-se na

construção das barragens encadeadas, Boi 1 e 2, Cana Brava e dos Porcos,

e a reforma do açude existente Atalho, compondo um conjunto de

infraestrutura hídrica de 05 barragens, Figura 13. Esse último, já era utilizado

no segundo semestre para o consumo humano e produção agrícola pelos

moradores que viviam à sua jusante e sobre responsabilidade da COGERH.

As obras do PISF estiveram sob responsabilidade das empresas Serveng

Civilsan S/A Empresas Associadas e a CMT Engenharia Ambiental. Já

construção da Vila ficou sob incumbência da empresa Control.

Com relação a temporalidade, têm-se o início do cadastramento dos

moradores no ano de 2007, o processo de remoções ocorrendo entre maio e

novembro de 2013 e o processo de reassentamento iniciado entre novembro

de 2016 e janeiro de 2017. Chama atenção a situação anterior relatado por

uma das moradoras entrevistadas afirmando não possuir energia elétrica em

sua residência até o ano de 2008, vivendo a base de candeeiro e luz de vela,

demonstrando as difíceis condições de habitabilidade de alguns moradores à

época.

As reuniões entre os moradores e os funcionários aconteciam

inicialmente nos próprios distritos, como no Sítio Riacho Verde e no Projeto

ABC. Atualmente, as reuniões ocorrem na sede do Sindicato dos Agricultores

de Brejo ou na própria sede da Associação. Todos os entrevistados

afirmaram que não lhes foi oferecido outra opção que não fosse sua remoção,

muitas vezes tomando conhecimento sobre o PISF de maneira atabalhoada:

“andou um bocado de gente lá dizendo que tínhamos que sair de lá porque o

rio São Francisco vinha pra cá”, segundo Moradora E.

Os removidos são oriundos dos distritos de Sítio Atalho, Sítio Angico,

Sítio Angico do Poço, Sítio Riacho Verde, Sítio Torrões, Sítio Cristovão, Sítio

Rancharia, Sítio Cachoeirinha, Sìtio Passagem do Poço, Sítio Muquém

Grande, Sítio Oitis (Atalho), Sítio Baixa da onça, Sítio Ribeirão, aonde se

localizam atualmente o conjunto das barragens supracitadas.
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Figura 13: VPR Vassouras e Conjunto de Barragens

Fonte: Google Earth, modificado pelo autor, 2024.
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Com relação ao perfil dos moradores, inicialmente tratava-se de 23

Moradores Com Benfeitoria (MCB), 118 Moradores Sem Benfeitoria (MSB) e

02 proprietários residentes nos lotes totalizando 384 habitantes divididos em

38,02% em adultos, 21,09% em crianças, 18,75% em idosos e 22,14% em

jovens com predominância do gênero feminino, Anexo 2. As ocupações mais

comuns entre os entrevistados foram as de trabalhador(a) domestico(a),

agricultor(a) e aposentado(a). Chama atenção o elevado número de

moradores que afirmavam desempenhar funções de cuidado para com outros

parentes doentes e acamados que aliado a questão de baixa produtividade e

renda na agricultura, contribui para uma situação de aumento da

dependência dos auxílios governamentais.

Exerciam como principal fonte de renda a atividade agrícola de

sequeiro e a criação de pequenos, médio e grande animais, como a

suinocultura, a caprinocultura, a ovinocultura, a avicultura, além da

bovinocultura na condição de meeiros, a maioria sem posse das terras em

que moravam. Durante o processo de remoção, houve ajuda de custo

através do Programa de Transferência Temporária - PTT no valor de

R$1.254,00 com a primeira parcela no valor de R$813,00, valor muito

superior ao para o salário mínimo de 2013, R$678,00. Isso contribuiu para a

decisão das famílias de optarem pela saída de suas casas. Nas palavras da

assistente social do MIN: “ao ponto das famílias não acreditarem” no valor

que receberiam. Por outro lado, houve falhas de comunicação ou mudanças

de residência dos moradores entre o seu cadastramento e a sua remoção,

visto o intervalo de 07 anos entre os eventos, 2007 e 2013, que levaram ao

corte de alguns benefícios à época, conforme sintetiza o morador D quando

cita o diálogo com a assistente social do MIN:

”a gente não tinha aonde morar, tinha casa aqui, fazia

reunião com nós e nós não tem o direito de receber o benefício?

Todo mundo tem e nós não? (...) e nós vamos morar aonde?

Debaixo de um pé de pau? (...) Se a senhora não nos ajudar, eu vou

fazer um barraco em cima do açude e ir morar junto com a minha

família lá”
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Houveram também casos de resistências e de judicialização do

processo de remoção, oriundos da falta de documentação acerca da posse

da terra, procedentes do espólio ou de herança. A assistente complementa

que houve o direito a divisão dos núcleos familiares que morassem na

mesma habitação: se na época da implantação houvesse numa casa dois

núcleos familiares, um filho casado morando com seus pais, por exemplo,

haveria a garantia de entrega de 02 casas.

No período da remoção a maioria dos entrevistados afirmaram que

optaram por continuar a morar no campo, como no distrito de Pedras em

Mauriti e nos distritos de Renê Lucena, Deserto e Vieira em Brejo Santo. A

escolha desses locais baseava-se na proximidade com familiares. Mesmo no

campo, citaram dificuldades em continuar o trabalho com agricultura por

dificuldades de acesso à água ou a terra.

Os moradores recebem desde o seu reassentamento a Verba de

Manutenção Temporária - VMT de valor variável no tempo. Atualmente o

benefício corresponde a um salário mínimo, mas na sua criação até o ano de

2016 o valor era de 1 salário mínimo e meio. Houve atraso no pagamento do

valor durante a pandemia.

O processo de reassentamento iniciou-se a partir do levantamento

dos bens e aplicação de questionários, com uma ficha cadastral de móveis,

utensílios, equipamentos e animais domésticos por parte da empresa CMT

Engenharia Ambiental. Ocorreu entre os dias 07 a 09 de novembro de 2016,

consistindo no transporte das famílias bem como de seus móveis, utensílios e

de seus animais domésticos para a casa na Vila, conforme item 8.7.2.1 do

PBA-08, Anexo 3.

Nesse mesmo processo foi realizado a coleta da documentação para

posterior elaboração do Termo Provisório de Reassentamento das Casas -

Anexo 5 e do Termo de Opção para Recebimento da Verba Temporária de

Apoio à Manutenção das Famílias Reassentadas - Anexo 6. O processo de

transferência das 145 famílias, totalizando 519 pessoas, levou em

consideração os critérios de prioridade para as famílias com idosos,

gestantes e se restringiu a um número de 25 famílias, já que as outras 120
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famílias preferiram realizar a transferência por conta própria. Aponta-se a

contradição dos documentos oficiais, o Relatório Técnico Elaborado pelo

CMT Engenharia Ambiental, Anexo 03, e o Plano de Transferência elaborado

pelo MIN, Anexo 06, que indicava uma proporção inversa, com 137 famílias

solicitando apoio logístico para transferência e as demais não. O(s) motivo(s)

para a diferença entre o número de famílias transferidas pela empresa

privada planejada e o número de transferência realizada não foi explanada

pelo Poder Público e nem pelos moradores.

Após realização de pesquisa entre os dias 16 a 18 de novembro de

2016, a CMT Engenharia Ambiental afirmou que houve elevado índice de

satisfação, Gráfico 03.

Gráfico 03: Avaliação do Processo de Transferência da VPR Vassouras.

Fonte: CMT Engenharia Ambiental, 2016.

Quando questionados sobre o processo de reassentamento a partir

de suas visões, os moradores apenas relataram que tiveram 60 dias entre a

data que foram informados sobre o início da ocupação até o dia limite para o

início da moradia. Esse período foi destinado para a realização de alguma

reforma, por exemplo. Faz-se necessário frisar que há uma distância

temporal do início da ocupação, 2016, e a elaboração da presente pesquisa,
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o que se demonstrou desafiador, uma vez que parte dos moradores

apresentaram dificuldades em se recordar do evento acerca do processo de

reassentamento.

O processo de reinserção contou com capacitações divididas em 05

módulos, Qualidade de Vida, Ética e Relações Humanas, Associativismo e

Participação Comunitária, Organização Administrativa e Fiscal da Associação

e Estruturas Sociais e Unidades Ambientais. Esse processo consistia em

sensibilizar as famílias acerca de práticas referentes a separação correta dos

resíduos, uso e higienizarão do banheiro, cuidados na manipulação do

alimento e uso racional da água e energia elétrica.

A escolha da atual localização da Vila Vassouras, distante 20km do

perímetro urbana do município de Brejo Santo, foi uma sugestão dos próprios

moradores a partir dos critérios pré-estabelecidos pelo MIN: proximidade do

canal dentro de raio de até 2,5km e disponibilidade de grandes terrenos

vazios. A VPR ocupa as coordenadas UTM 511945 E e 9165358 N, fuso 24L,

com código da propriedade ENTII - V3 001.

Segundo o MIN, a disposição dos elementos que compões a vila,

lotes residenciais, lotes de expansão, lotes sequeiros, lotes de irrigação e

equipamentos públicos, leva em consideração os seguintes critérios: lotes

residenciais deveriam ser localizados na área com menor declividade do

terreno para facilitar a instalação das infraestruturas de água e energia; lotes

de irrigação e lotes de sequeiros no melhor potencial produtivo do solo.

Durante o processo de configuração da Vila, houveram reuniões com os

moradores para apresentação das disposições dessas áreas no terreno.

Compreende-se que não houve processo participativo no zoneamento dos

usos no solo, gerando como resultado citado por alguns moradores nas

entrevistas, dificuldades no acesso aos lotes sequeiros devido a sua distância

dos lotes residenciais, Figura 14.
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Figura 14: VPR Vassouras

Fonte: MIN, 2016.

Nos lotes residenciais se dispuseram, inicialmente, 145 casas

entregues em novembro de 2016, com número ampliado para 170 (Almeida,

2022) e distribuídas segundo critérios de parentescos, vizinhança e afinidade.

O elevado número de famílias deve-se por se tratar de uma área altamente

habitada anteriormente, visto o potencial hídrico da região. A área residencial

foi dividida em duas seções, VPR Vassouras I e VPR Vassouras II devido a
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presença de um corpo hídrico. Os moradores têm o direito de uso de um lote

residencial de 100X50m, um lote de expansão de 50X25m, um lote sequeiro

de 01 hectare e um lote irrigado de 04 hectares, Figura 15.

Em síntese, a VPR Vassouras ocupa uma área de 958,50ha dividida

segundo Tabela 09:

Tabela 09: Divisão de área da VPR Vassouras.

DESCRIÇÃO ÁREA POR
BENEFICIÁRIO (ha)

ÁREA (ha)

Setor Residencial - 115.59450

Setor

Produtivo

Área Irrigável 1,0 151.61720

Área de Sequeiro 4,20 614.20798

Áreas

Protegidas

Área de Preservação

Permanente - APP

- 24.93641

Área de Uso Sustentável * - 26.52058

Estradas Internas - 14.45391

Estradas Interna - Projetada - 4.05538

Área de Implantação de Viveiro de Espera - 0.59094

Hidrografia/Massa d’ água - 5.85559

Poço Artesiano - 0.67046

Total (ha) 958.50296

RL Compensada no entorno dos reservatórios Porcos e Canabrava 192,2335

ha

*Área destinada instalação/implantação de infraestruturas de apoio da produção coletiva.

Fonte: BRASIL, 2017.
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Figura 15: VPR Vassouras- Setor Residencial

Fonte: MIN, 2015.
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Todas as construções foram edificadas com base de concreto

armado, paredes de alvenaria de tijolos cerâmicos argamassadas,

emboçadas e rebocadas para recebimento da pintura com caiação. As

instalações elétricas e hidráulicas foram embutidas na alvenaria, além de

cobertura de telhas coloniais e madeira. As casas possuíam uma área

construída de 98,70m² dividida em 03 quartos, 01 sala, 01 cozinha, 01

banheiro, 01 varanda e 01 área de serviço, sendo as casas de número 65, 66,

67 e 68 acessíveis para pessoas com dificuldade de locomoção, Anexo 2.

Com relação as principais modificações realizadas nas habitações que se

observou durante as visitas encontram-se a ampliação da cozinha e do

quarto, construção de mais um banheiro e de alpendre e colocação de piso

cerâmico.

Mesmo assim, algumas casas apresentaram defeitos no ato da

entrega como portas com cupins e até casos mais drásticos como a casa da

Moradora G que apresentava diversos problemas estruturais e após 01 ano e

04 meses e 03 reformas e emissão de diversos laudos pelo Setor de

Engenharia do Exército, foi forçada a sair pelo risco de vida que corria se

vendo obrigada a morar com sua mãe.

Quanto às infraestruturas, foram entregues a rede elétrica constituída

de subestação rebaixadora, linhas de distribuição de energia e sistema de

iluminação pública além da rede de esgotamento sanitário com fossa séptica,

sumidouro e vala de infiltração. A coleta de lixo é realizado quinzenalmente

pela municipalidade através de caminhões. As estradas internas de terra da

Vila, bem como a ligação entre a VPR e a sede de Brejo Santo se encontram

em péssimas condições dificultando a locomoção dos moradores,

principalmente a noite. A disponibilidade de água para consumo humano dá-

se através de dois poços profundos localizados em cada seção da VPR,

Figura 16. Esse sistema de distribuição foi construído com o apoio de

lideranças políticas locais.
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Figura 16 - Poço profundo para distribuição de água e caminhões para

recolhimento do lixo.

Fonte: Autor, 2024.

Ao mesmo tempo, as obras da adutora que interligarão os

reservatórios Boi I e II aos lotes irrigados dos moradores não haviam sido

iniciadas até 2022, tendo apenas a empresa contratada realizado o primeiro

contato com os moradores. Na visita em 2024 as obras estavam em fase final,

com possibilidade de serem entregues para o primeiro semestre do presente

ano, Figura 17, Anexo 08.
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Figura 17 – Placa da Obra de construção do sistema de abastecimento da VPR

Vassouras, Brejo Santo, CE.

Fonte: Autor, 2024.

Atualmente, os custos da distribuição da água são rateados pela

Associação de moradores. O SISAR42 entrou em contato em busca de

construção de parcerias, entretanto houve uma negativa por parte dos

moradores, que optaram pelo modelo de autogestão a partir da Associação.

O Sistema de Abastecimento de Água e Esgoto de Brejo Santo - SAAEBS

também não possui ingerência sobre esse sistema. Os moradores relatam o

aumento dos custos de água e energia quando comparadas ao seu antigo

modo de vida

Em relação as infraestruturas sociais, foram entregues a sede da

Associação Comunitária, uma praça de convivência, um campo de futebol,

uma quadra poliesportiva, um lote destinado ao comércio/institucional e um

lote destinado à construção de templo religioso. Durante a visita, foram

identificados diversos templos religiosos, visto que muitos moradores cedem

42 Organização não governamental, sem fins econômicos, cosntituída a partir das associações

comunitárias que possuem sistemas de abastecimento de água e esgoto inseridas dentro da mesma bacia

hidrográfica. http://sisar.org.br/institucional/. Acessado em 07/03/2024
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seus lotes de expansão ou parte do lote residencial para a construção desses

espaços.

A escola conta com área de 494,86m² possuindo duas salas de aulas,

biblioteca, sanitários, refeitório, cozinha, despensa, recepção, almoxarifado,

diretoria e sala de professores, não funcionando durante a visita de janeiro de

2022 devido um imbróglio com relação a responsabilidade da gestão,

manutenção e gerenciamento por parte do Município que alegava não

possuir condições para seu funcionamento e manutenção desde 2017.

Todavia, em nova visita em 2024, estava funcionando apenas para alunos

das séries iniciais recebendo o nome de Escola de Ensino Infantil Maria das

Dores43. Já, os alunos de ensino fundamental se dirigem a Escola de Ensino

Fundamental e Infantil José Francisco Nogueira no distrito do Deserto,

próximo a VPR, Figura 18. O posto de saúde possui gabinete médico,

gabinete odontológico, sala de curativos e banheiro com atendimento uma

vez por semana às quartas-feiras. Caso os moradores precisem de

atendimento médico fora desse dia, se dirigem ao posto de saúde no distrito

de Vieira.

Figura 18 – Associação, Postos de Saúde e Escola no Deserto, Brejo Santo – CE. (continua)

43 Disponível em:

https://www.youtube.com/watch?v=C03AhxU5r6s&ab_channel=PrefeituradeBrejoSanto. Acessado em

07/05/2023
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Fonte: Autor, 2022, 2024.

Com relação a criação de animais e frutas observa-se a produção de

vacas, galinhas, porcos e o plantio de goiaba, amora, laranja, limão, manga,

caju e abacate nos lotes residenciais. Além disso, há a tradicional plantação

de milho e feijão nos lotes sequeiros. Nesses lotes há relatos de 05

agricultores que possuem poços profundos cavados com recursos próprios44,

o que lhes garante maior produtividade e renda. Por outro lado, a maioria

dos agricultores citam dificuldades devido a baixa produtividade, conforme

sintetiza o morador D:

“a gente não tira nada com essa roça, só vai melhorar

quando tiver irrigação (...) a roça só complementa a renda, não dá

pra viver com ela, a terra é fraca (...) dá 15 sacas, 14 sacas, não

compensa”

Existe o apoio para a produção da Prefeitura Municipal, através da

Secretaria de Desenvolvimento Agrário, e do Sindicato dos Agricultores de

Brejo Santo com a distribuição de sementes através do programa estadual,

Hora de Plantar. Vinculada a Secretaria de Desenvolvimento Agrário - SDA,

esse programa visa a distribuição de sementes de milho, feijão, sorgo,

manivas de mandioca, raquete de palma forrageira, mudas frutíferas, como

caju, dentre outras, Figura 19. No município identificou-se apenas a

distribuição de sementes de milho.

44Entrevista com o Produtor Rural Ednaldo Cardoso. Disponível em:

https://www.brejosanto.ce.gov.br/entrevista-com-o-produtor-rural-ednaldo-cardoso/. Acessado em 07/03/2024
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Figura 19: Programa Hora de Plantar e castramento no Sindicato.

Fonte: Autor, 2024.

Com relação ao processo de adaptação, conforme relata a Moradora

I: “tive que recomeçar a vida, tendo as raízes tiradas da gente”. A situação é

pior para os moradores mais idosos, conforme complementa moradora I, que

ocupa também a função de agente comunitária de saúde:

sentem falta de aonde nasceu, inclusive teve pessoas que

não se habituaram, que sofreram com essa remoção e ainda relatam

saudade de aonde saíram, mas em si o pessoal foi se adaptando,

reconstruindo a vida, porque não tem como a gente voltar e começar

do 0 (...) teve que recomeçar e aceitar.

Ocorre duas vezes ao ano as visitas do Ministério para questionar

sobre a produção no primeiro semestre e a segunda visita ocorrendo em

setembro a fim de identificar a permanência do morador na Vila. Caso o

morador não esteja, receberá uma notificação e se marcará uma nova data

para a visita. Se a ausência se repetir, precisará enviar uma carta para o

Ministério justificando sua ausência.

Os novos moradores não recebem essas visitas, bem como não

possuem nenhuma documentação relativa ao direito de uso dos lotes. Os

mesmos relatam que sentem insegurança jurídica pela falta de pose legal de

suas residências.

Outro problema atual é o possível vazamento de água das barragens,

principalmente na barragem dos Porcos, gerando preocupação entre todos
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os moradores, sobretudo os das localidades Ribeirão e Boi I, por se situarem

na região mais baixa e próxima dessa infraestrutura.

Objetivando avaliar e mensurar o bem-estar da população

estatisticamente dentro de 08 dimensões analíticas por meio da aplicação de

Questionário Socioambiental e de pesquisa bibliográfica numa metodologia

baseada em Fernades (1997) o MIN elabora o IQV - Índice de Qualidade de

Vida, Anexo 6.

O IQV da VPR Vassouras foi realizado em três momentos, o período

pré-transferência (outubro/2014), o pós-transferência I (dez/2017) e o pós-

transferência II (dezembro/2018). Nota-se que esses momentos

correspondem ao período pós-remoção das suas moradias originais (ocorrida

entre maio e novembro de 2013) encontrando-se os moradores nas suas

habitações provisórias. Já os outros dois momentos ocorreram

respectivamente, após um e dois anos do reassentamento (ocorrido entre

novembro/2016 e janeiro/2017).

Baseia-se no somatório da contribuição de oito fatores com

classificação entre 0,80<IQV<1,0 sendo considerado Alto, 0,50<IQV<0,80

sendo enquadrado como Médio e por fim 0,00<IQV<0,50 como Baixo

segundo BARRETO; KHAN, 2006. Dispõem-se da seguinte forma e com os

subcritérios de Habitação, Transporte, Educação, Saúde, Segurança, Lazer,

Comunicação e Saneamento, com escores variando entre 0 e 3.

O MIN afirma que a melhora do IQV entre a pré-transferência e a

pós-transferência I em todas dimensões, com destaque para Habitação,

Segurança e Saneamento devido as condições anteriores de habitabilidade

precárias e insuficiente serviço de saneamento. Apesar disso, a queda

observada entre a pós-transferência I e a pós-transferência II deve-se,

principalmente, nas dimensões Educação e Segurança, as quais se

relacionam diretamente as políticas públicas correlatas sob responsabilidade

da municipalidade, visto que a Vila não contava com nenhum posto de

policiamento e a escola estava sem funcionamento à época de realização da

pesquisa. Sintetiza-se no Gráfico 04:
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Gráfico 04: Índices e IQV - VPR Vassouras

Fonte: BRASIL, 2018, modificado pelo autor.
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4.3. A ARENA PÚBLICA E A PARTICIPAÇÃO DOS ATORES

Objetivando compreender a organização dos diversos atores na

construção dos arranjos necessários dentro da arena pública de decisões no

processo de remoção e reassentamento bem como suas relações diante dos

atuais problemas da população na VPR Vassouras, debruçaremos em

explorar essas ações e articulações.

Compreendendo arena pública dentro da perspectiva dos herdeiros

da escola de Chicago a partir da elaboração sobre a ordem negociada de

Anselm Strauss e a contribuição metodológica da frame analysis e

abordagem dramatúrgica de Erving Golffman (CRUZ, FREIRE, 2003), arena

pública pode ser compreendida como arena social, local de trocas de várias

naturezas a fim de formular ações conjuntas, coordenadas ou em

concertação, gerando competição, controvérsias e conflitos com a finalidade

de resolver situações problemáticas e/ou elaborar programas de ação

(STRAUSS, 1992 apud CRUZ, FREIRE, 2003). Complementando como o

espaço por excelência para a prática da negociação a fim de alcançar

determinados objetivos, sem separar-se das condições sociais em que

ocorrem, operacionalizando-se uma série de compromissos e transações

diversas, acordos formais ou não, contratos e promessas designando-a como

ordem negociada. Assim, a prática da negociação adquire uma dimensão

contextual contingenciada pelas condições estruturais específicas: sobre o

quê se negocia? Quando? Quem negocia com quem? (STRAUSS,

1963,1964 apud CRUZ, FREIRE, 2003).

Arena pública pode ser considerada como lugar de defesa, de

formação, ou de obtenção de bens públicos na qual os atores plurais se

envolvem e se articulam em mecanismos institucionais realizando atividades

avaliativas sobre a utilidade coletiva ou o interesse social das reivindicações

cívicas. A pluralidade desse espaço baseia-se nas diferentes maneiras de

sentir, dos alternativos pontos de vista, das formas de expressar e opinar

sobre problemas ou políticas públicas e de formulação das preferências

(CEFAI, 2002 apud CRUZ, FREIRE, 2003). A convivência dessa

multiplicidade de costumes, opiniões, jogos de linguagem e modos de vida se

ajustam de acordo com os atores presentes inscrito em um espaço e em um
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tempo uniforme, em outras palavras, uma ação de uma arena pública é uma

ação situada, enquadrada em um determinado contexto, espaço e tempo

(JAMES, 1909 apud CRUZ, FREIRE, 2003; CEFAI, 2002 apud CRUZ,

FREIRE, 2003).

A necessidade de publicizar as ações tomadas dentro da arena

pública, num processo de propagação do conjunto das várias cenas públicas,

que se articulam e se conectam, para o surgimento de cenas políticas,

administrativas, judiciárias e cotidianas de cidadãos comuns garantindo a

visibilidade dos debates e das ações a elas associadas (CEFAI, 2002 apud

CRUZ, FREIRE, 2003).

Exemplificando, têm-se nas arenas públicas, como o caso das

Comissões de Bacias Hidrográficas presididas por algum representante

estatal ou com alguma ligação administrativa e/ou política, a ausência da

paridade e igualdade de condições de discussão formando um espaço

assimétrico de reprodução de uma visão economicista e tecnocrática

(JACOBI; FRACALANZA, 2005). Essa situação acaba levando o

favorecimento de determinados setores e sujeitos gerando conflitos hídricos e

reforçando a situação de privilégio do Estado na tomada de decisões

(CARTAXO, 2023), reforça Elias e Pequeno (2013, p. 102)

[...] vem se travando uma verdadeira disputa para a

composição dos comitês, que têm representantes da sociedade civil

organizadas, das instituições públicas e privadas. Nos locais onde a

sociedade civil está mais organizada, a composição dos membros

consegue ser mais equilibrada, enquanto em outros, é notório a

hegemonia dos que sempre estiveram à frente do poder local e

estadual. Vale destacar que o que está em jogo é a disputa pela

água e que o Ceará é um dos 40 principais laboratórios, no Brasil,

das novas políticas de gestão dos recursos hídricos patrocinados

pelo Banco Mundial.

Com relação a arena pública da VPR Vassouras, temos os seguintes

atores, Figura 20:
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Figura 20: Arena Pública dos Atores da VPR Vassouras.

Fonte: Autor, 2024.

A seguir, sintetizará e identificará a atuação dos atores supraditos.

A Associação dos Moradores da Vila Vassouras foi fundada em

2015, antes do início da ocupação da Vila, por Reinaldo Cardoso, sendo

substituído pelo atual presidente, Francisco Alexandre Pereira da Silva, em

2018. Realiza reuniões mensais no segundo domingo a fim de debater as

pautas cotidianas e os problemas comuns da VPR. Havendo um baixo

número de filiados no início, por volta de 60 e atualmente possuindo em torno

de 90 associados formado majoritariamente por novos moradores da Vila.

Suas lideranças relatam dificuldades na ampliação do número de associados,

mesmo assim.

Sustenta-se a partir do recolhimento da taxa por cada associado no

valor de R$6,00, com objetivo de manter o funcionamento da sede,

pagamento de eventuais problemas da Vila, como o não funcionamento da

bomba d’água. A relação com o Ministério é considerada positiva, mesmo
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com algumas demandas não sendo atendidas com a justificativa da falta de

recursos públicos. As lutas atuais baseiam-se em mitigar os custos relativos a

irrigação, buscando serem contornadas através da isenção do custo do ICMS

estadual na tarifa da energia, Anexo 09. Nessa luta, o Sindicato e o Ministério

colaboraram nesse processo fornecendo apoio técnico e documentação

necessária. Outra conquista da mobilização popular baseia-se na escolha do

público alvo para a escola da Vila para as crianças dos anos iniciais devido

ao elevado número dessa faixa etária.

Com relação a participação e mobilização popular há sérios

problemas sintetizados pela fala da Tesoureira da Associação, Maria das

Dores Bezerra:

A comunidade deixa a desejar, a gente só recebe críticas

que a associação não faz nada. O pessoal tem que entender uma

coisa que ele é o presidente, ele está na frente da associação, mas

pra trazer algo pra associação, não é só o presidente que tem que ir,

todos os associados também. A gente pede a Enel, porque a gente

tá com a energia muito cara. A gente vai fazer uma mobilização, vai

05 pessoas, aonde tem mais de 300 pessoas morando. (....) precisa

de mais gente ajudar o presidente a buscar as coisas

Os moradores também se queixam da incapacidade técnica em

fornecer e possuir maquinas agrícolas que possam contribuir na produção

dos lotes sequeiros. O financiamento da agricultura para alguns baseia-se no

PRONAF através do Banco do Nordeste. Desde 2021, a Associação aprovou,

através do Projeto São José, o financiamento de um fábrica de doces e

polpas, mas sua negociação se encontra parada. Vale ressaltar que esse

projeto possui sinergia com Rota das Frutas no Cariri. O município já foi

conhecido pela viticultura irrigada, com produção de uva nos moldes da

produção no vale do rio São Francisco, mas não obteve êxito por falta de

assistência técnica, cenário que pode se repetir caso os moradores

continuem sem apoio.

O Movimento dos Atingidos por Barragem - MAB, através do seu

representante no Cariri Derlany dos Santos Bezerra, membro da
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coordenação nacional do MAB45 e atingido pessoal pela construção da

barragem do Castanhão, cita que atua junto com as famílias atingidas, tanto

no PISF, como em outros grandes projetos no Ceará como o CAC e a

Transnordestina. Eles possuem uma articulação de forma direta em suas

palavras: “de muita confiança, (...) muito verdadeiros uns com os outros”,

sendo estes dois atores o Sindicato dos Trabalhadores Rurais e a

Associação dos Moradores da VPR.

O inicio da sua participação dá-se a partir de 2015 com a

identificação das lideranças junto com o Sindicato e a FETRAECE

(Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares

do Estado do Ceará) interessado em construir relações que tornam-se

intensa em 2019 à convite de alguns moradores. Sua atuação baseia-se em

fortalecer as demandas comunitárias nas arenas públicas, como na

ampliação da área dos lotes irrigados passando de 1ha para 2ha, mas não

obtiveram sucesso.

Na questão dos custos da irrigação havia uma intenção do Consórcio

Operador e do Ministério da Integração Nacional em responsabilizar todas as

Associação das VPRs de assumir a responsabilidade pelo funcionamento do

sistema. O MAB então sugeriu nas arenas públicas a criação de uma

entidade para esse fim, chamada Distrito de Irrigação, entretanto a

Coordenadora-Geral de Programas Ambientais do MIN, Elianeiva de Queiroz

Viana Odísio, não avançou com a ideia alegando falta de orçamento.

Por fim, em 2020, após o rompimento do duto da barragem de Jati,

houve uma mobilização organizada pelo MAB com mais de 100 moradores

oriundos das diversas barragens da região, Jati, Atalho, Cipó, Porcos, Cana

Brava, Boi I e II, que gerou a realização de reuniões para a elaboração de um

Plano de Contingência de Segurança das Barragens, Planos de Ação de

45 MAB é um movimento social iniciado na década de 1980 a partir da organização local e regional

provocada pela implatanção de projetos hidrelétricos, principalmente nos estados de São Paulo, Bahia,

Pernambuco, Pará e Rio Grande do Sul. Torna-se nacional a partir do I Congresso Nacional dos Atingidos por

Barragens em 1991 e expande a sua atuação para além da população atingida por barragens, como também por

grandes projetos. Essa luta resultou na Lei N°14.755/2023-Política Nacional de Direitos das Populações Atingidas

por Barragens. Disponível em: https://mab.org.br/quem-somos/. Acessado em 28/02/2024.
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Emergência e Simulações de Segurança por parte do Consórcio Operador,

Defesa Civil e Secretarias de Brejo Santo, Figura 21. Essa ação relaciona-se

diretamente ao processo de publicização das ações na arena pública da vida

cotidiana garantindo a visibilidade dos debates e das ações a eles

associados (CEFAI, 2002 apud CRUZ, FREIRE, 2003).

Figura 21: Mobilização Popular do MAB e reação do COP/PMBJ

Fonte: Prefeitura de Brejo Santo, 2022, MAB, 2020, Autor, 2022.

Com relação a participação popular, o MAB a considera insuficiente,

apontando duas questões: a VMT gerou um sentimento de “acomodação” por
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parte de alguns moradores e a segunda com relação a visão de que as lutas

populares não conseguem produzir a solução para os problemas.

Como representantes do Sindicato dos Trabalhadores Rurais,
Agricultores e Agricultoras Familiares de Brejo Santo entrevistados

nesse estudo estão as figuras de Antônio Vidal da Silva, presidente, e Ailton

Ricardo da Silva, secretário de políticas agrícolas e presidente da Associação

dos Agricultores Familiares de Brejo Santo. Estruturado em 10 secretarias,

entre elas, Formação, Mulheres, Juventude, Finanças e 90 conselhos de

base localizados nos sítios que se reúnem mensalmente com objetivo de

organizar as lutas e demandas dos agricultores, como a emissão de

documentos, CAF - Cadastro Nacional da Agricultura Familiar ao PRONAF.

Já o papel da Associação dos Agricultores tem como objetivo realizar a

compra dos produtos dos agricultores para ser repassado para Prefeitura,

dentro do PNAE - Programa Nacional de Agricultura Escolar, Lei Nº

11.947/2009. Sobre isso, os agricultores afirmam que o valor pago pelo

PNAE é baixo, visto que os custos da produção variam anualmente, mas o

preço pago pelo alimento não é reajustado à mesma medida, gerando

prejuízos e desincentivando a produção do campo.

A aproximação do Sindicato se deu, inicialmente, sem convite antes

do início das remoções e das obras nas reuniões realizadas no Sítio de

Antônio Martins. Depois e até os dias atuais, essa relação se fortaleceu à

medida que o sindicato cede seu espaço físico para as reuniões entre o MIN

e os moradores da VPR. Isso demonstra que a relação entre o Sindicato e o

Ministério se dá de maneira amistosa, mesmo afastada nos últimos anos. Já

na sua relação com a Secretaria Municipal houve atritos recentes. Por fim, a

relação com o MAB mostra-se mais amigável, trabalhando como ponte das

principais demandas dos moradores para o poder público.

O processo de remoções, segundo o atual presidente se deu de

maneira conflituosa, sintetizado nas palavras de Antônio Vidal:

“Aí foi uma batalha grande pra nós do sindicato e para os

moradores de lá, porque eles não queriam sair, né? Porque eles já

tinham as casinha dele, tinha tudo lá organizado, plantava as

verdurinhas dele lá, as irrigação.”
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Antônio Vidal complementa em com relação ao processo de

reassentamento: “no começo, eles acharam ... ficando ... meio assim com a

dificuldadezinha, porque eram acostumados a morar dentro d’água, pode

dizer, né? Passar daí pra um lugar seco, lá praticamente tava seco”. Numa

visão ampla sobre a possibilidade de uso das águas do PISF atualmente, o

presidente afirma que:

“É uma dificuldade grande, porque passa dentro de nossa cidade,

pode dizer, né? E nós não pode usar. Tão usando lá pra Paraíba, tão usando

lá pra Fortaleza, né? Castanhão! E nós aqui estamos só vendo água

passando aí. Ninguém pode tirar nenhum balde dágua, se (alguém) pegar, é

multa!”

Esse contexto demonstra-se conflituoso entre o Sindicato e o

Ministério.

Foram entrevistados os representantes da Câmara Municipal de
Brejo Santo, José Martins Cardoso, conhecido como Pinto Martins, vereador
por mais 30 anos e presidente da Câmara durante as obras, e José Heitor

Nicodemos de Lucena, ex-vereador e atual assessor parlamentar há 10 anos.

Durante o processo de remoções, a participação da Câmara dos Vereadores

baseou-se em ser uma ligação entre as demandas dos moradores, que se

opuseram a remoção, e a Serveng Civilsan S/A responsável pelas obras.

Sem louros, Pinto Martins resume assim o processo:

“A Câmara, através de alguns vereadores iam na empresa,

conversavam com a empresa, a empresa dizia que eram obrigados, porque

não tinha outra maneira de resolver e as pessoas que não estavam

aceitando, (os vereadores) tentavam convence-las, que não tinha jeito, era
obrigado a ser aquilo!” (grifo nosso)

As poucas ações da Câmara Municipal relacionadas com a VPR

Vassouras basearam-se em transferir o nome da antiga escola demolida

para a construção das obras, localizada no distrito de Cachoeirinha, para a

atual escola da VPR Vassoura, Escola de Ensino Infantil Maria Martins de

Sousa além de nomear a atual Quadra Poliesportiva, Anexo 01. A Câmara
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também se articulou na garantia do funcionamento dos equipamentos sociais

de forma a pressionar o poder público municipal, através na realização de

audiências públicas, Anexo 1.

As fragilidades de lidar com os eventuais impactos provocados pelo

PISF na cidade podes ser observadas na articulação pela melhoria das

estradas que interligam a sede do município com a VPR Vassouras e outros

distritos. Destruída pela máquinas durante as obras, pressiona-se através de

um TAC - Termo Ajustamento de Conduta, a reconstrução viária que não

aconteceu, encontrando-se em péssimas condições atualmente. Além disso,

alguns moradores relatam terem adoecido devido as condições insalubres

provocadas pela poeira do transporte das máquinas pesadas pela estrada

durante as obras.

Outros assuntos correlatos, referem-se ao atraso na atualização da

Lei 466-Plano Diretor de Desenvolvimento, Lei 464 - Código de Obras e

Posturas, Lei 467- Parcelamento do Solo e Lei 468 - Sistema Viário, vigente

desde 2003. O processo de aprovação foi marcado de maneira rápida e com

pouca participação popular visto que veio “praticamente pronto, acabado,

veio só para a gente (os vereadores) terem conhecimento”, segundo fonte

ouvida. Dessa maneira, não houve nenhuma reestruturação do sistema de

leis e normas municipais com relação a mitigar ou absorver os impactos do

PISF.

Em entrevista com o Secretário Executivo da Secretaria de
Desenvolvimento Agrário, Eurociano Furtado de Oliveira, que acompanha

as obras há mais de 12 anos, a relação inicial com o PISF se deu de maneira

autoritária: “eles (as empresas responsáveis pelas obras e o ministério da

integração nacional) eram isolados do município, eram bem restritos e

dificilmente passavam informações para a Secretaria de Desenvolvimento

Agrário”. O secretário complementa:

“essa obra (PISF) já veio pronta do Ministério do

Desenvolvimento,(...) eles (MIN) trouxeram tudo pronto, era do jeito
deles e da maneira deles, e que eles (MIN) achassem correto. Eles

(MIN) não aceitavam interferência nem do município, nem do Estado

nem do Sindicato.” (grifo nosso)
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Durante a obra, o uso das águas do antigo açude Atalho foi

controlado pela construtora, prejudicando os moradores que dependiam

desse recurso para o plantio e consumo humano. Foi necessário uma

articulação juntamente com o Sindicato para a sua liberação durante o

segundo semestre do ano para os agricultores.

Atualmente, o Secretário afirma que o PISF atuou de forma

prejudicial para o município, visto a perpetuação da incapacidade dos

agricultores de produzirem fora do período de chuvas, bem como da queda

da produção agrícola durante a fase das obras. Outros desafios apontadas

do setor agrícola de Brejo Santo apontados foram: i) dificuldade de

comercialização pelo baixo valor pago pelos produtos e escoamento da

mercadoria; ii) ausência de apoio em políticas públicas estatais, como

assistência técnica; iii) falta de mão de obra qualificada e iv) carência da

mecanização no campo.

Houve a negação do contato por parte dos integrantes do Consórcio
Operador na elaboração desse estudo.

A representante do Ministério da Integração Nacional, Helena

Oliveira de Barros Mota, assistente social que acompanha desde 2009 a

execução de diversos projetos básicos, como PBA-08, cita que o processo

iniciou-se pelo cadastramento da população a ser removida pelo DNOCS,

definida a partir do traçado original do projeto. A assistente confirma que não

foi oferecido uma alternativa à remoção das famílias, visto a necessidade de

avanço das obras, informação também confirmada por todos os atores

entrevistados.

O MIN considera o trabalho executado satisfatório e que o objetivo do

PBA-08 de garantir às famílias impactadas pelo projeto condições que

possibilitem sua continuidade social e econômica em um estado, no mínimo,

equivalente ao atual (Brasil, 2005) foi alcançando.

Ainda sobre Helena, quando questionada sobre as reuniões, dá-se a

entender que funcionava como um espaço para informar os moradores sobre

boas práticas da convivência na vila, fornecer informações relativas ao
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projeto e apresentar soluções aos problemas internos, sendo confirmada por

alguns moradores, Tabela 10.

Tabela 10: Falas sobre a participação nas reuniões.

Morador (a) Fala

Moradora A “as reuniões eram só de ouvir eles”

Moradora G “a gente quer plantar goiaba, mas o ministério não quer”

(quando questionada sobre o cultivo nos lotes irrigados)

Moradora J “A questão que o ministério (Consórcio Operador) optou.

Quando a gente teve uma mini reunião, ele deixou bem claro

que seria banana. Só que a gente quer variar” (quando

questionada sobre o cultivo nos lotes irrigados)

Fonte: Autor, 2024.

A inexpressiva participação popular e controle social sobre os

processos decisórios dos Grandes Projetos de Infraestrutura dentro das

institucionalidades de todos os níveis federal, estadual e municipal

demonstrada a partir das poucas audiências públicas no município durante as

obras do PISF e as remoções/reassentamentos da população expressam as

fragilidades da participação popular nos processos decisórios.

Participação popular conceitua-se enquanto o envolvimento de

entidade, organização ou coletivo em torno de uma agenda de trabalho para

a tomada de decisões governamentais de maneira a tornar as demandas de

seus cidadãos em mais responsáveis, sensíveis e transparentes (Rowe,

Frewer, 2005 apud Sanchez, Marchiori, 2017).

Ampliando esse conceito, a participação pode ser definida como a

relação entre uma organização pública (Câmara Municipal ou o MIN, no

nosso caso) e a sociedade (os Moradores da VPR Vassouras, no nosso caso)

de forma direta pela sua interação em contribuir na elaboração de políticas

públicas (Gaventa, Valderrama, 1999 apud Sanchez, Marchiori, 2017)

carecendo serem espaços para além de escuta, mas também e,

principalmente, como espaços de fala, acesso a informações governamentais
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e discussão de prioridades dos cidadãos (Heredia, Bezerra, Plameira, 2012

apud Sanchez, Marchiori, 2017).

Dessa forma, divide-se participação popular em oito degraus, sendo

eles a 1-Manipulação e 2-Terapia compreendidos dentro do nível de “não

participação”, nos quais os detentores do poder estabelecem espaços, como

audiências, reuniões comunitárias, a fim de mascarar um tipo de participação.

Depois têm-se o nível de “esforço simbólico de participação” formado pelos

degraus 3-Informação, 4-Consulta e 5 - Pacificação, que mesmo com o poder

do cidadão de ouvir e ser ouvido ou até mesmo de aconselhar os detentores

do poder, não há garantias de mudar o status quo. Por fim, qualifica-se o

estágio superior do “poder do cidadão” representado pelos degraus 6-

Parceria, 7-Delegação de Poder e 8-Controle cidadão, nos quais a população

tem o poder pleno de gerenciamento das decisões (Arnstein, 1969 apud

Sanchez, Marchiori, 2017).

No Brasil, a participação popular em grandes projetos de

infraestrutura pode ser compreendida em três variáveis principais: i) a

singularidade da obra (a avaliação dos impactos das obras é prejudicada pela

inexperiência das comunidades); ii)a temporalidade da participação (para

garantir a eficácia da participação popular é necessário que ocorra o mais

breve possível) e por fim iii)a distribuição dos impactos (os atores menos

poderosos tendem a não contestar os eventuais impactos negativos devido o

enfrentamento contra adversários menos poderosos) (Abers, 2016).

Complementa-se afirmando que as arenas públicas foram

frequentemente criadas após a tomada de decisões e com o comportamento

governamental resistente em repassar informações ou dar suporte técnico

aos participantes e comunidades. Assim, a capacidade de influenciar

decisões é raro e os processos participativos criados pelo governo e

empreendedores não tratam de meras formalidades com o objetivo de

ratificar as decisões governamentais (Abers, 2016).

Com relação a participação dos atores na arena pública percebe-se

um rearranjo de acordo com a demanda existente. Por exemplo a questão da

isenção do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços - ICMS da
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energia elétrica, na qual todos os atores (Moradores, Ministério, Associação,

MAB, Sindicato) se articularam em prol de garantir o benefício para a Vila

pressionando o Governo do Estado. Por outro lado, com relação ao cultivo

nos lotes irrigados, percebe-se uma disputa entre a Associação+ Sindicato+

MAB contra o Consórcio Operador+Ministério. De forma geral, identifica-se as

relações de proximidade entre os atores Associação da VPR + Sindicato +

MAB e entre os atores Consórcio Operador + Ministério. A Câmara

Municipal e a Secretaria de Desenvolvimento Agrário possuem um papel

coadjuvante nesse cenário.

Outro exemplo dessa dinâmica, dá-se na articulação dentro do

Comitê de Bacias do Salgado acerca da liberação do uso da água da

transposição para a VPR. Existe a seguinte interatividade: Os moradores

pressionam o sindicato, que pressiona o Comitê de Bacias, que pressiona a

Agência Nacional das Águas.

Dessa maneira, compreendemos que as arenas públicas do PISF

inserem-se dentro do nível de “não participação” ou de “esforço simbólico de

participação” por não apresentarem um alternativa real de influenciar os

processos decisórios, mas nunca chegou de fato no estágio superior do

“poder do cidadão”.
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4.4 OS VELHOS E OS NOVOS DESAFIOS DA VPR VASSOURAS

Nessa etapa do estudo, será apresentado uma síntese conclusiva

apresentando os resultados obtidos a partir da pesquisa de campo a fim de

compreender as soluções e rebatimentos territoriais das Vilas
Produtivas Rurais em suas particularidades socioeconômicas e
políticos, investigando os rebatimentos territoriais das ações de
reassentamento.

Com relação ao perfil etário dos moradores, ocorre o processo

natural de envelhecimento da população o que dificulta a execução do

trabalho laboral do campo. Essa situação gerou a necessidade do MIN iniciar

o cadastramento com o objetivo de identificar dentro dos núcleos familiares

chefiados por idosos, o eventual parente responsávelpor desempenhar essa

atividade. No entanto a identificação dessa linha sucessória mostra-se

enormemente desafiadora visto o desinteresse dos jovens que optam pelo

trabalho na cidade com destaque para a indústria calçadista. Dentre os

fatores elencados que potencializaram essa situação, destaca-se o

afastamento dos pais do campo no momento entre a remoção e o

reassentamento, as condições de trabalho naturalmente desgastantes na

agricultura familiar e sua baixa lucratividade, exemplificado pela Tabela 11.

Tabela 11: Dificuldades na produção do campo (continua)

Morador (a) Fala

Morador A “Os mais jovens vão pra fabrica e os idosos ficam na vila”

Moradora H “aqui quase que não tem serviço (trabalho)”

Moradora J “A gente trabalha, produz e tá vendendo por uma micharia, a

gente tá até desistindo da agricultura, (...) é o suor que você

derrama”

Fonte: Autor, 2024.

Diversos atores também se demonstram preocupados com a

situação. Segundo o MAB, há necessidade de apoio técnico e econômico

para a produção no campo. Já para a Associação e o Sindicato, a inserção
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de novas tecnologias no campo bem como sua mecanização apresenta-se

como alternativa viável para mudança desse cenário.

Sem limites em relação ao número de novos familiares que podem

ocupar seja os lotes residenciais seja os de expansão, tendo apenas a

obrigação do parentesco em primeiro grau somada as enormes dificuldades

de acesso à casa própria para essas famílias vulneráveis, conforme indica a

fala do morador C: “melhor morar comigo do que pagar aluguel na cidade”,

têm-se o cenário de expansão populacional advinda da chegada dos
novos moradores.

Essa expansão contribui para uma mudança no perfil sócio-

economico da Vila, mas não nas suas estruturas fundiárias visto que o não

acesso aos lotes produtivos força a busca, muitas vezes, por uma fonte de

renda fora da vila ou da atividade laboral do campo nos lotes dos seus

parentes. Esse contexto, sem o monitoramento ou controle do poder público,

seja federal, através do MIN, ou municipal, pode gerar um esgotamento das

infraestruturas e serviços públicos da Vila, originalmente projetados para um

determinado número de moradores.

Aponta-se dentro dessas duas dinâmicas supracitadas, que diferente

do conceito de trabalhador agrícola não-rural, que expropriado dos meios de

produção, mora na cidade e trabalha no campo, temos aqui o oposto: o

trabalhador da cidade que mora no campo (Santos, 1988,1993 apud Elias,

2006).

Continuando nessa linha de pensamento, o acesso à terra, à casa
própria e ao trabalho, mesmo apenas sendo o direito de pose, conforme

Anexo 4, contribui para o sentimento de pertencimento ao espaço e a

propriedade, e possuidor(a) de direitos básicos quando comparada ao modo

de vida anterior, conforme Tabela 12.
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Tabela 12: Acesso ao direito do trabalho e da casa própria.

Morador(a) Fala

Moradora B “trabalhava com vaca lá, e agora trabalha com vaca aqui, mas

agora a vaca é dele” (em relação ao filho que mora junto com a

moradora)

Morador C “ele (Luiz Alves, antigo empregador) tomava de conta, a gente

ficava só com um pouquinho dos legumes e ele ficava com o

resto”

Morador D “morar no canto da gente, sem levar abuso de ninguém, você

se levanta, faz café mais sua esposa e seus filhos. Ninguém

grita você! Vai trabalhar de boa, você vai trabalhar no que é

seu (...) aqui é nosso”

Moradora H “trabalhava na roça dos outros, aqui a gente trabalha pra

gente”

Fonte: Autor, 2024.

Nesse cenário, floresce o senso de coletividade que pode ser

observado na fala da Moradora E: “aqui é bonzinho, a minha filha morar aqui

do lado, os vizinhos são bonzinhos comigo”.

Ideal que se vê presente também na fala do Morador D: “tem que ser

combinado com todo mundo plantar a mesma coisa (...) o combinado dá

certo”. Dessa forma, os desafios impostos pela fruticultura irrigada nos lotes

tem potencial para serem superados a partir dessa união, visto que esse

ponto apresenta-se como desafio para os moradores historicamente

adaptados a um modo de produção individualizada das culturas tradicionais

de feijão e milho. Outro caminho para essa superação baseia-se na

diminuição dos custos para o sistema de irrigação a partir da geração de

energia solar, como já acontece no assentamento organizado pelo MAB46.

Isso demonstra que um caminho para a superação dos desafios da VPR

pode vir a partir da expansão das atividades produtivas da vila, através da

46 Disponível em:https://mab.org.br/2023/06/20/mg-semiarido-tem-primeira-experiencia-de-gestao-

coletiva-de-energia-eletrica-da-america-latina/. Acessado em 10/03/2024.
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ampliação de outras culturas, beneficiamento dos produtos, bem como da

construção da fábrica de polpa, ideia defendida por alguns moradores. Nesse

cenário, ainda se insere a Transnordestina, possível motor de escoamento

dessa produção e seu possível barateamento de custos de logística. Tudo

isso passa necessariamente pela organização dos moradores e das lutas

populares.

Por outro lado, conforme exposto anteriormente, a insistência do

Consórcio Operador e do MIN de sugestão da monocultura da banana que,

mesmo com ciclo de inicial de desenvolvimento entre 11 a 13 meses47, torna-

se incompatível com o tempo hábil para obtenção da renda necessária antes

da supressão da Verba de Manutenção Transitória - VMT, que tem o

prazo de encerramento após 06 meses da entrega dos lotes irrigados. Aliado

a isso, têm-se os novos custos relativos ao fornecimento d’água e sistema de

irrigação, o qual a Associação já busca contorná-lo através da solicitação de

isenção de alguns de seus custos ao Governo Estadual, responsável pelo

seu gerenciamento através da COGERH, Anexo 09, a fim de evitar a

sustentabilidade financeira dos moradores.

O VMT que inicialmente objetivava-se como suporte ao processo de

reprodução social na VPR como o cercamento dos lotes ou a construção de

galinheiros, configura-se atualmente, como a única ou a mais importante

fonte de renda para muitos moradores, provocando um sentimento de

acomodação, conforme relatado pelo representante do MAB. Todavia nas

palavras da assistente social do MIN, não deve-se tratar “o benefício como se

fosse um malefício, mas pra quem quis ter uma oportunidade de se fortalecer

(...) é preciso se organizar para obter sua própria renda”. Assim, concluí-se

que corte do VMT representa um desafio que precisa ser superado a partir da

união dos moradores e do apoio do poder público municipal e federal para se

encontrar outras fontes de renda e trabalho.

Nesse contexto, a configuração espacial da VPR Vassouras pode

gerar novas possibilidades para a geração de empregos. A destinação dos

47 https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/178547/1/Fruticultura-Irrigada-2011-p.-

140-155.pdf. Acessado em 08/02/2024.
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lotes para comércio, até então sem uso, podem contribuir como uma nova

fonte de renda para os moradores. A localização da VPR dentro do município

de Brejo Santo aliado ao aglutinamento dos moradores num perímetro

relativamente reduzido possibilitou o surgimento de novas profissões, como o

antigo agricultor que se transformou em motorista e realiza o deslocamento

dos moradores entre a vila e centro da cidade.

Neste cenário, relata-se que a distância entre os lotes sequeiros e

lotes residenciais, dificultam as condições de trabalho no campo por parte

dos moradores. Esse exemplo vale-se para a horta que conta com apoio

técnico da Universidade Federal do Vale do São Francisco - UNIVASF em

parceria com a Secretaria de Desenvolvimento Agrário, apresentando baixa

adesão, com cerca de apenas 10 agricultores atualmente. Ainda assim,

representa um avanço por apresentar outras culturas, técnicas produtivas e

possibilidades de ganho de renda, conforme sintetiza a moradora J:

quem aproveitou,como eu mesmo, só teve a crescer. A gente tem

dois projetos: PAA e PNAE (....) teve muita gente com aquele receio,

mas eles foram bastante insistente. Os moradores acreditavam que

quem andasse com as próprias pernas, o benefício poderia ser

cortado.

A parceria firmada entre o MDR e a UNIVASF em 201948 para a

realização de cursos de capacitações de acordo com a demanda dos

moradores das Vilas (Irrigação, Beneficiamento de Frutas, Quintal Produtivo,

Produção de Forragens, Horta Agroecológica, Criação de Galinhas Caipiras e

Piscicultura) e o incentivo da sua autogestão e manutenção interna

(Formação de representantes e Organização Socioprodutiva) já beneficiou

mais de 1.075 moradores49, mas não identificou-se mudanças estruturais a

partir dessa parceria, como se observa na análise sobre a horta.

Destaca-se, também, as fragilidades das estruturas municipais
diante de Grandes Projetos. Observa-se que as secretarias municipais, bem

48 Disponível em: https://portais.univasf.edu.br/videos/tv-caatinga/univasf-realiza-capacitacao-para-

representantes-de-vprs. Acessado em 16/09/2023.

49 Disponível em: https://www.brasildefato.com.br/2020/09/27/especial-a-espera-da-agua-a-forca-

do-coletivo. Acessado em 24/10/2023.
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como a Câmara Municipal, não possuíram estruturas organizativas capazes

de mitigar os eventuais impactos negativos provocados pelo processo de

remoção e reassentamento do PISF no município. Esse comportamento da

Câmara, pode ser observado em relação ao Plano Diretor Municipal e o

Código de Obras e Posturas, marcado por um processo autoritário enviado

para apenas sua aprovação. Esse fenômeno pode ser interpretado como

desinteresse por parte desses atores.

Sintetiza-se dentro de uma matriz FOFA, o cenário atual dos desafios

da VPR Vassouras, Tabela 13:

Tabela 13: Matriz FOFA.

FORÇAS FRAQUEZAS

AM
BI
EN

TE
IN
TE

R
N
O

1. Configuração espacial da VPR

Vassouras

2. Acesso à terra, à casa própria e

ao trabalho

1. Configuração espacial da VPR

Vassouras

2. Expansão populacional

advinda da chegada dos novos

moradores

3. Perfil etário dos moradores.

OPORTUNIDADES AMEAÇAS
AM

BI
EN

TE1. Apoio das organizações da

sociedade civil, como Sindicato,

MAB.

1. Fragilidade das estruturas

municipais

2. Supressão da Verba de

Manutenção Transitória - VMT

Fonte: Autor, 2024.

Em suma, destaca-se a permanência das estruturas da Indústria
da Seca, visto que o sistema de barragens localizado no município com as

águas da transposição, se direcionam para os estados do Ceará, Paraíba e

do Rio Grande do Norte, não sendo utilizadas pelos mesmos moradores de
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Brejo Santo. Dentro de um contexto de intensas secas, faz-se necessário

atualmente pelo município, a utilização de 08 carros pipas, a construção de

caixas d’água, a ampliação da rede de abastecimento e a perfuração de

novos poços artesianos50, expondo contradições da concepção do projeto.

Ou nas palavras do Secretário da Secretaria de Desenvolvimento Agrário:

“Brejo Santo é uma peneira de tanto poços profundos”, Figura 22.

Figura 22: Peça Publicitária municipal informando a perfuração de poços profundos.

Fonte: Brejo Santo, 2024.

50 https://www.brejosanto.ce.gov.br/prefeitura-de-brejo-santo-investe-mais-de-um-milhao-de-reais-

em-amplo-plano-hidrico-para-enfrentar-escassez-de-agua/. Acessado em 08/02/2024.
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Nota-se ainda que esse conjunto de infraestruturas hídricas não

contemplaram os moradores que moram em suas proximidades, sendo

necessário o uso de poços profundos, exemplificando a permanência dos

velhos problemas de acesso à água.

Assim, mesmo que com impactos econômicos positivos, como a

grande geração de empregos e a possibilidade de diminuição do êxodo rural

(Caúla & Moura ,2006), reforça-se a necessidade de reforma agrária justa

com acesso a água para todos conforme sintetiza Ab'Saber (2006):

Ninguém seria contra transposição de águas do Rio São Francisco

se houvesse projetos paralelos simples e bem distribuídos por todos os

sertões a fim de fazer ascender socioeconômica e socioculturalmente os

mais pobres e desventurados habitantes do interior brasileiro” (…) Entretanto,

“um projeto certamente eleitoreiro e desenvolvimentista somente vai atender

a fazendeiros absenteístas da beira alta de alguns vales e a empreiteiras

desesperadas por um novo ciclo de lucratividades (Ab’Saber, 2006: 13).

Sintetiza-se que o impacto do PISF a partir da compreensão do

processo de remoção e reassentamento, não estabeleceu até o presente

momento uma reestruturação produtiva do processo de acumulação

capitalista à nível municipal migrando de um modo de produção agrícola

familiar de pequeno porte de subsistência para eventual padrão do

agronegócio da fruticultura exportador, por exemplo. Ou seja, a expansão

artificial do leito do rio São Francisco através de um conjunto de

infraestruturas hídricas não representa uma nova forma de produzir

mercadorias, da mesma forma que não alterou as dinâmicas produtivas

tradicionais dos demais 521 municípios banhados naturalmente, tendo no

exemplo Petrolina-PE e Juazeiro-BA um dos poucos modelos da fruticultura

irrigada para exportação.

Com a chegada do acesso a água aos lotes irrigados, esse cenário

pode ser alterado, visto que
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(...) nos espaços agrícolas onde a reestruturação ainda não

chegou, nos espaços não selecionados para receber os

investimentos produtivos modernos, permanece o predomínio das

relações de trabalho não-capitalistas, para as quais o trabalho com a

terra tem como objetivo principal a subsistência da família ou a

produção simples de mercadorias. (Elias, 2006)

Reforçando essa ideia, a presente pesquisa não conseguiu identificar

elementos suficientes que corroborem para um processo de transformação

das estruturas produtivas no campo em Brejo Santo.

Por outro lado, a política pública habitacional das Vilas Produtivas

Rurais representa uma inovação dentre as demais para o campo brasileiro,

com potencial de se tornar um instrumento para a reforma agrária51. A partir

da garantia do acesso a casa própria para moradores e seus familiares, que

anteriormente moravam num esquema de servidão nos lotes dos antigos

patrões e proprietários. Além disso, alterou o acesso à terra para o trabalho

das antigas estruturas semi-colonais do nordeste brasileiro, promovendo uma

reestruturação territorial do tecido social à nível municipal.

Em síntese, como resultados da pesquisa têm-se: 1. as diversas

articulação entre os atores com fins de garantir direitos aos moradores, 2.

dificuldades no desenvolvimento econômico exemplificado pelo alto custo do

sistema de irrigação que compromete a sustentabilidade econômica dos

moradores, 3. o avizinhamento do fim do benefício VMT que compromete o

futuro socioeconômico da vila, 4. o envelhecimento da população bem como

a dificuldade de renovação do trabalho no campo, 5. a contradição no acesso

à agua da transposição por parte dos diretamente impactados mantendo

estruturas semelhantes a Indústria da Seca, e por fim 6. as VPRs como

instrumentos de acesso à terra e ao trabalho no campo. Esse último aponta

para o cenário sobre a possibilidade do papel das Vilas Produtivas Rurais
enquanto elemento potencializador do processo de reestruturação

51 Defini-se Reforma Agrária de acordo com a Lei 4.504/1964 como o conjunto de medidas que visem

a promover melhor distribuição da terra, mediante modificações no regime de sua posse e uso, a fim de atender

aos princípios de justiça social e ao aumento de produtividade.
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territorial no Nordeste inseridos dentro da lógica inicial que baseava-se num
cenário de altissíma insegurança jurídica para os antigos moradores que

moravam e trabalhavam em terras de outros proprietários.



122

5.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPECTIVAS FUTURAS

O Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias

Hidrográficas do Nordeste Setentrional - PISF completa 17 anos desde o

início de suas obras, trazendo consigo um conjunto de contradições e

promessas de soluções definitivas aos problemas de escassez hídrica no

semiárido, principalmente aos que sofrem com as dificuldades de acesso à

água cotidianamente. Um dos seus múltiplos impactos, a política

compensatória do reassentamento em Vilas Produtivas Rurais, provocadas

pela remoção autoritária, forçosa, desigual e excludente de uma população

historicamente empobrecida e marginalizada, detentora de um conjunto de

identidades e pertencimento próprios, configura importante elemento de

análise do PISF. A desigualdade na divisão dos benefícios e malefícios entre

os grupos sociais diretamente impactados demonstra que os maiores

beneficiários até o presente momento foram os centros urbanos médios e as

grandes construtoras, enquanto que o próprio município apresenta-se

inserido num cenário de seca e recorrendo a medidas mitigadoras

historicamente construídas para a sua superação, como a utilização de

carros pipas e o uso de poços artesianos, demonstrando a perpetuação das

mesmas dinâmicas que outrora justificaram a sua construção.

Retomando o objetivo geral dessa dissertação em compreender as

transformações das estruturas socioespacias, especificamente das remoções

e reassentamentos, promovidas pelo Projeto de Integração do Rio São

Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional (PISF) no

Cariri, Ceará, partindo da hipótese de que o processo de implementação do

PISF produziu uma fragmentação nas estruturas socioespaciais da

comunidade diretamente atingida constituindo uma nova forma de

convivência com o território, pode-se afirmar que a pesquisa corrobora para a

validação dessa hipótese através de elementos que apontam para uma nova

estrutura do morar e do trabalho no campo.

Como desafios da pesquisa verificou-se o distanciamento histórico

entre os eventos analisados. Com o processo de cadastramento dos
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moradores no ano de 2007, o processo de remoção ocorrendo,

majoritariamente, em 2013 e o processo de reassentamento iniciado em

novembro de 2016 e finalizado no início do ano de 2017, sendo a pesquisa

atual realizada entre 2022 e 2024, notou-se uma dificuldade dos moradores

de relembrar dos acontecimentos relacionados ao processo remoção. Dessa

forma, não se têm uma compreensão total desses momentos. Também a

distância temporal entre as visitas de campos demonstraram avanços e

retrocessos na vida dos moradores, por um lado a chegada da água, que

ainda não aconteceu, mantém as mesmas condições de trabalho no campo,

por outro lado foi a mobilização popular que conseguiu garantir o

funcionamento da escola antes fechada. Bem como, o processo de

reassentamento que encontra-se, praticamente, finalizado, visto que as

alterações arquitetônicas residenciais já foram realizadas, o processo de

adaptação na nova configuração rural em formato de Vila, a criação de novos

laços entre os moradores e as novas dinâmicas diárias (como a ida para a

cidade através de um transporte público diário, ou o plantio nos lotes

sequeiros durante a quadra chuvosa, por exemplo) configuram-se como

desafios para a compreensão real do acontecido por parte dos moradores.

Por fim, a morte de antigos moradores que participaram ativamente da

construção do espaço e dos direitos atuais produz um processo de

apagamento e descontinuidade das lutas populares e do conhecimento dos

processos que culminaram nos avanços e retrocessos vividos por parte dos

moradores.

Como agenda de pesquisa apresenta-se a necessidade do

aprofundamento do PISF enquanto instrumento de reestruturação produtiva

agora em nível regional em suas múltiplas cadeias, bem como a sua possível

contribuição no processo de reestruturação territorial. Além disso, aponta-se

a necessidade de compreender como os diferentes métodos de remoções

provocadas por Grandes Projetos de Infraestrutura no contexto rural, como a

Transnordestina e o CAC, entre aqueles de reassentamento das famílias na

proximidade e por outro lado dos reassentamentos com indenizações
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individuais52 apresentam-se dentro de suas desvantagens e benefícios em

cada modelo. Indica-se a necessidade de realizar uma crítica aprofundada

em relação aos limites de ferramentas de mensuração das condições de vida

dos moradores que sofrem por esse processo a fim de compreender os

limites do IQV - Índice de Qualidade de Vida adotado pelo MIN. Além disso, a

água da transposição através da adutora, que garantirá a possibilidade de

plantio nos lotes irrigados que poderá gerar uma nova e importante fonte de

renda ao mesmo tempo no qual acarretará no aumento dos custos de vida

para os moradores, representando novos desafios e eventuais mudanças nas

suas estruturas socioeconômicas. Por fim, faz-se necessário uma abordagem

em relação aos moradores que residem na Área Diretamente Afetada – ADA

(território determinado pela distância de 05 quilômetros das infraestruturas) e

que tiveram suas dinâmicas de vida impactadas pelo projeto, seu modo de

produzir e vivências, mas que não se encontram enquanto beneficiários das

políticas de reassentamento, bem como de nenhuma outra.

O PISF alterou o modo de vida dos moradores promovendo avanços

e retrocessos, impactando de diferentes formas entre os atores analisados.

Colocado como a panacéia dos problemas hídricos do Nordeste, mostrou-se

muitas vezes como o oposto, potencializando-os. Necessário então criar um

palimpsesto de suas histórias a partir da reconstrução através da visão

daqueles e daquelas que foram seus maiores impactados, Figura 23.

52 Disponível em: https://www.ceara.gov.br/2024/01/22/nova-fase-da-transposicao-avanca-por-

cinco-municipios-cearenses/. Acessado em 10/03/2024.
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Figura 23: Moradores da VPR Vassouras.

Fonte: Autor, 2022, 2024.
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ANEXO 01 - PROJETO DE LEI 037/23 E REQUERIMENTO 011/19
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ANEXO 02 - CARACTERIZAÇÃO FÍSICA E SOCIAL







O Programa de Reassentamento das Populações é um dos 38 programas ambientais 
que integram o Projeto Básico Ambiental (PBA) do Projeto de Integração do Rio São 
Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional (PISF), executado pelo 
Ministério da Integração Nacional, e tem como objetivo o reassentamento das famílias 
afetadas pelo empreendimento em uma nova base produtiva que permita o 
desenvolvimento social e econômico em situação, no mínimo, similar à atual.

A necessidade de deslocamento compulsório dessa população impôs a adoção de 
uma estratégia de reassentamento adequada às suas características 
socioeconômicas e culturais, além da garantia de condições e perspectivas melhores 
do que as que possuíam antes do deslocamento, no que se refere à habitação, 
organização social, condições ambientais e organização econômica.

Para dar uma resposta satisfatória à superação dos impactos socioeconômicos e 
culturais, foram concebidas as Vilas Produtivas Rurais, localizadas próximas ao canal 
do PISF e compostas por setores residenciais e produtivos individuais, nos quais são 
mantidas as relações de parentesco e vizinhança entre os indivíduos, de modo a 
reduzir o impacto do deslocamento sobre estas populações.

Nesse contexto, o presente documento apresenta a caracterização da estrutura física 
e social da Vila Produtiva Rural Vassouras, localizada no município de Brejo Santo - CE.

Elianeiva de Queiroz Viana Odísio
Coordenadora-Geral de Programas Ambientais

CGPA/DPE/SIH/MI
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A VPR Vassouras ocupa uma área de 958,50296 ha, 
sendo constituída pelos setores residencial e 
produtivo, conforme apresentado no Mapa de Arranjo 
Geral da VPR Vassouras (Anexo II). 

O quadro a seguir apresenta a destinação da área da 
VPR Vassouras. 

A casa, com uma área construída de 98,70 m², é composta 
por 03 (três) quartos, 01 (uma) sala, 01 (uma) cozinha, 01 
(um) banheiro, 01 (uma) varanda e 01 (uma) área de serviço. 

Todas as 145 (cento e quarenta e cinco) residências 
possuem o mesmo padrão construtivo, com dimensões de 
largura e altura de portas projetadas para necessidades de 
adaptações de acessibilidades futura. 

O setor residencial ocupa uma área de 115,59450 ha 
(Vide Anexo III: Mapa do Setor Residencial da VPR 
Vassouras), sendo composto por 145 (cento e quarenta 
e cinco) lotes residenciais, com 145 cento e quarenta e 
cinco casas, 01 (uma) escola, 01 (um) posto de saúde, 
01 (um) prédio da associação comunitária e áreas de 
lazer com campo de futebol, quadra poliesportiva, 
praça de convivência e área de expansão para 
residências e comércio/institucional.

Todas as construções foram executadas com fundação 
direta, estrutura em concreto armado, paredes de 
alvenaria de tijolos cerâmicos assentados com 
argamassa, revestimento de chapisco, emboço e 
reboco, pintura com caiação, instalações elétricas e 
hidráulicas embutidas, além de teto estruturado em 
madeira com cobertura de telhas coloniais.

características da vpr

setor residencial

unidades habitacionais
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Área por 
Beneficiário 

(ha)

115.59450-

-

-

-

-

-

151.617201,00

4,20 614.20798

24.93641

Área Irrigável

Hidrografia/Massa d’ água

Poço Artesiano

Estradas Internas

Estrada Interna - Projetada

*

Área de Implantação de Viveiro de Espera

26.52058

14.45391

4.05538

0.59094

5.85559

0.67046

958.50296

192,2335 haRL compensada no entorno dos reservatórios Porcos e Canabrava 

*Área destinada instalação/implantação de infraestruturas de apoio da produção coletiva.

As Casas nº 65, 66, 67 e 68 foram projetadas para 
acessibilidade de pessoas com deficiência e/ou mobilidade 
reduzida, possuem rampa de acesso, barras de apoio, 
banqueta e vaso sanitário adaptado no banheiro. 

acessibilidade

Os lotes residenciais possuem uma área de 0,5 ha cada, 
com dimensões de 50 (cinquenta) metros de largura x 100 
(cem) metros de comprimento.

lotes residenciais



A Associação Comunitária da VPR Vassouras possui 
uma área construída de 88,50 m², com espaço para 
reuniões, palestra e atividades administrativas, 01 
(um) lote destinado ao comércio/institucional, com 
dimensões de 27 m de largura X 121 m de 
comprimento, e 01 (um) lote destinado à construção de 
templo religioso, com dimensões de 25 m de largura x 
50 m de comprimento. 

A Escola da VPR Vassouras possui área coberta de 
494,86 m² e área útil de 335,25 m², é composta por: 
duas salas de aula (48,00 m² cada), biblioteca (48,00 
m²), sanitários masculinos e femininos (17,50 m² 
cada), refeitório (17,50 m²), cozinha (11,25 m²), 
despensa (5,80 m²), recepção (16,32m²), almoxarifado 
(11,03 m²), diretoria (11,03 m²) e sala de professores 
(11,45 m²).

O Posto Médico da VPR Vassouras possui uma área 
coberta de 110,63 m² e área útil de 54,30 m², 
composto por gabinete médico (13,72 m²), gabinete 
odontológico (9,59 m²), sala de curativos (9,90 m²) e 
banheiro.

O setor produtivo é constituído por 02 (duas) áreas, sendo 
uma destinada à agricultura de sequeiro e/ou pecuária com 
614,208 ha e outra destinada à agricultura irrigada com 
151,61720 ha (Vide Anexo II). 

Os lotes individuais destinados à agricultura de sequeiro 
e/ou pecuária possuem área média de 4,20 ha, Os lotes 
produtivos irrigados apresentam área média de 1,0 ha, 
contemplado com o sistema de irrigação montado.

A área de uso sustentável é constituída de uma área de 
26,520 ha, destinada à instalação de infraestrutura de apoio 
à produção coletiva.

A Área de Reserva Legal (RL) da VPR Vassouras foi 
compensada no entorno dos reservatórios Porcos e Cana 
Brava (192,2335 ha). 

As Áreas de Preservação Permanente (APP) ocupam uma 
área equivalente a 24,94 ha da área total da VPR.  

A Hidrografia / massa d'água ocupa uma área equivalente a 
5,86 ha, conforme se pode observar no mapa Arranjo Geral
da VPR Vassouras (Vide Anexo II).

A área para implantação de viveiro de espera ocupa uma 
área equivalente a 0,591 ha, da área total da VPR.

As estradas de acesso ocupam uma área equivalente a 
18,51 ha, conforme se pode observar no mapa de Arranjo 
Geral da VPR (Vide Anexo II).

No setor residencial foi prevista área de expansão para fins 
residenciais, constituída por 145 (cento e quarenta e cinco) 
lotes, com dimensões de 25 m de largura x 50 m de 
comprimento por lote. 

estruturas sociais

setor produtivo

área de lazer

área de uso sustentável

áreas protegidas

estradas 

áreas de expansão

03

A área destinada à recreação é de 6.177,75 m2, constituída 
por 01 (uma) praça de convivência (37 m x 49 m), 01 (um) 
campo de futebol, com 85 m x 45 m e 01 (uma) quadra 
poliesportiva com dimensões de 18 m x 30 m.

caracterização física e social - vpr vassouras



4.infraestrutura disponibilizada 5. caracterização social
rede elétrica famílias beneficiárias

sistema de abastecimento de água

esgotamento sanitário

Constituída de subestação rebaixadora, linhas de 
distribuição de energia e sistema de iluminação 
pública.

Um total de 145 (cento e quarenta e cinco) famílias residentes da 
faixa de obra dos reservatórios Porcos, Cana Brava e Boi, foram 
beneficiados com o reassentamento na Vila Produtiva Rural 
Vassouras. Dessas famílias reassentadas, 23 (vinte e três) foram 
classificadas como Moradores Com Benfeitoria (MCB), 118 (cento 
e dezoito) Moradores Sem Benfeitoria (MSB) e 02 (três) 
proprietários residentes nos lotes (PRL), conforme apresentado 
no quadro a seguir. Ressalta-se que 02 (dois) beneficiários estão 
em fase de definição pelo Ministério da Integração Nacional. 

O fornecimento de água é proveniente de poço 
artesiano, interligado ao reservatório elevado da VPR, 
conectado à rede adutora e de distribuição de água das 
casas.

Constituído de sistemas individuais com fossa séptica, 
sumidouro e vala de infiltração.

04 caracterização física e social - vpr vassouras

Nome do Beneficiário Nome do BeneficiárioNº 
Casa

Nº 
Casa ClassificaçãoClassificação



Nesta fase inicia-se o processo de reinserção e 
organização social e econômica das famílias, 
consolidação de práticas socioambientais, assim como 
são realizadas atividades preliminares para a 
transferência, as quais contemplam o cadastro de 
móveis, utensílios e animais domésticos; a distribuição 
das casas a partir de critérios de parentesco, 
vizinhança e afinidade (consensuados com a 
população); e a elaboração do Plano de Transferência, 
bem como da documentação para a posse provisória 
das casas.

Ainda nesta fase são realizadas atividades de 
capacitação que abrangem temas relacionados à 
qualidade de vida, assim como conceitos importantes 
para a vida em comunidade sob bases da ética e 
relações humanas, despertando o associativismo e 
motivando compromissos com as estruturas de uso 
coletivo (escola, posto de saúde, sede da associação, 
praça, campo de futebol, outras) e com o meio 
ambiente. Neste contexto, foram definidos 05 (cinco) 
módulos de capacitação para a preparação para a 
transferência das famílias, conforme apresentados a 
seguir:

ŸMódulo I: Qualidade de Vida
ŸMódulo II: Ética e Relações Humanas
ŸMódulo III: Associativismo e Participação Comunitária
ŸMódulo IV: Organização Administrativa e Fiscal da  
Associação
ŸMódulo V: Estruturas Sociais e Unidades Ambientais

Os beneficiários da Vila Produtiva Rural Vassouras foram 
capacitados nos Módulos I, II, III e IV.

A seguir, o registro fotográfico das atividades preliminares à 
transferência das famílias para a VPR Vassouras:

preparação para transferências
das famílias

05

Realização do sorteio das casas da VPR.

A população da Vila Vassouras é constituída de 384 
habitantes com predominância para a categoria adulto 
(38,02%), seguida pelas categorias Criança (21,09%) e 
envelhecimento (18,75%). O restante (22,14%), está 
distribuído entre as categorias etárias adolescentes, 
jovens e Idosos. Quanto ao gênero, há predominância 
para o sexo masculino (51,82%).

De maneira geral, são produtores da agricultura 
familiar, a maioria sem posse das terras em que 
moravam, por terem chegado ali na condição de 
meeiros, situação essa em que continuaram por 
décadas, vindo a se tornar agregados das fazendas.  
Essas famílias exerciam a atividade agrícola de 
sequeiro e a criação de pequenos, médio e grande 
animais, como a suinocultura, a caprinocultura, a 
ovinocultura, a avicultura, além da bovinocultura. 

Realização do cadastro de móveis, utensílios e animais domésticos.

Realização de oficina de capacitação:  Módulo I – Qualidade de Vida.

caracterização física e social - vpr vassouras
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memorial 
fotográfico

ANTES

ANTES

DEPOIS

DEPOIS

O memorial fotográfico a seguir retrata, de forma direta, a 
mudança em um dos aspectos que refletem na melhoria da 
qualidade de vida das famílias, partindo-se do pressuposto 
de que uma moradia adequada traz dignidade e aumenta a 
autoestima dos seus moradores. 

Além disso, este material fotográfico busca manter a 
memória sentimental e cultural daqueles que deixaram 
suas histórias de vida para viver uma nova realidade em 
comunidade na VPR Vassouras.

Desta forma, visando o empoderamento das famílias nesse 
episódio da sua história, o memorial fotográfico será 
disponibilizado a cada uma das famílias, bem como 
apresentado em quadro e afixado na sede da associação 
comunitária da vila.

Beneficiário: Francisco Rodrigues da Silva - Casa nº 01.

Beneficiário: Espólio de João Rodrigues Neto/Maria Gizélia Pinheiro - Casa nº 02.

caracterização física e social - vpr vassouras
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Beneficiária: Maria Rodrigues Sobrinho - Casa nº 03.

Beneficiária: Vânia Rodrigues Oliveira - Casa nº 04.

 

Beneficiário: João Roque de Oliveira - Casa nº 05.
 

DEPOISANTES

DEPOISANTES

DEPOISANTES
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Beneficiário: Cícero Roque de Oliveira - Casa nº 06.

Beneficiário: Paulo Jerônimo da Silva - Casa nº 07.

Beneficiário: José Emídio da Silva - Casa nº 08.

DEPOIS

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

ANTES
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Beneficiária: Maria Geane Filgueira dos Santos - Casa nº 09.

Beneficiário: Francisco Filgueira dos Santos - Casa nº 10.

Beneficiário: Cícero Filgueira dos Santos - Casa nº 11.

DEPOISANTES

10

DEPOISANTES

DEPOISANTES

ENTII-RP-045-D 
MSB
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Beneficiária: Ana Maria da Conceição - Casa nº 12.

Beneficiário: José Antônio dos Santos - Casa nº 13.

Beneficiário: João Araújo dos Santos - Casa nº 14.

 

11

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES
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Beneficiária: Maria Zeneide Nunes da Silva - Casa nº 15.
 

Beneficiário: Tiago Nunes da Silva - Casa nº 16.

Beneficiário: Rone Von Emídio da Silva - Casa nº 17.

DEPOISANTES

12

DEPOISANTES

DEPOISANTES

caracterização física e social - vpr vassouras



Beneficiário: Luiz Henrique Siqueira - Casa nº 18.

Beneficiário: José Rodrigues Martins - Casa nº 19.

Beneficiário: Cícero Roberto dos Santos - Casa nº 20.

13

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES
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Beneficiário: Francisco Roberto dos Santos - Casa nº 21.

Beneficiário: Cícero Antônio dos Santos - Casa nº 22.

 

Beneficiária: Ana Alessandra Pereira de Souza - Casa nº 23.

DEPOISANTES

14

DEPOISANTES

DEPOISANTES
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Beneficiária: Maria Aparecida Alves Cunha/Francisco Teles da Cunha - Casa nº 24.

Beneficiária: Antônia Célia Silva da Costa - Casa nº 25.

Beneficiário: Olímpio Emídio da Silva - Casa nº 26.

15

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES
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Beneficiário: Rinaldo Cardoso de Oliveira - Casa nº 27.

 

Beneficiário: Cícero Gonçalves Andrade - Casa nº 28.
 

Beneficiário: Enoque Andrade dos Santos - Casa nº 29.

DEPOISANTES

16

DEPOISANTES

DEPOISANTES

ENTII-RP-036-B 
MSB 
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Beneficiária: Maria Lúcia dos Santos Sousa - Casa nº 30.

Beneficiária: Lourdes Norato da Silva - Casa nº 31.

Beneficiário: Cícero Cardoso de Oliveira - Casa nº 32.

17

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES

caracterização física e social - vpr vassouras



Beneficiário: Luís Francisco da Silva - Casa nº 33.
 

Beneficiário: Leandro Carvalho da Silva - Casa nº 34.

 

Beneficiário: Jose Nogueira de Sousa - Casa nº 35.

DEPOISANTES

18

DEPOISANTES

DEPOISANTES

caracterização física e social - vpr vassouras



Beneficiário: Francisco Evandro Figueiredo - Casa nº 36.

Beneficiário: Cícero Moura da Silva- Casa nº 37.

Beneficiário: José Tavares de Sousa - Casa nº 38.

19

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES

ENTII-CB-006-E 
MCB 

caracterização física e social - vpr vassouras



Beneficiário: Damião Santana dos Santos - Casa nº 39.

Beneficiário: Joel Andrade dos Santos - Casa nº 40.

Beneficiário: Cícero Andrade dos Santos - Casa nº 41.

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES

20

ENTII-RP-010-A 
MSB 

ENTII-RP-010-D 
MSB 

caracterização física e social - vpr vassouras



Beneficiário: José Pereira da Silva Filho - Casa nº 42.

 Aguardando definição de beneficiário pelo MI - Casa nº 43.

Beneficiário: José Rafael Silva de Oliveira - Casa nº 44.

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES

21caracterização física e social - vpr vassouras



Beneficiário: Missias Bezerra - Casa nº 45.

Beneficiária: Maria das Dores Bezerra- Casa nº 46.

Beneficiária: Danielle Nunes Bezerra - Casa nº 47.

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES

22 caracterização física e social - vpr vassouras



Beneficiário: Francisco Araújo dos Santos/Maria Geralda dos Santos - Casa nº 48.

Beneficiário: Manoel Fausto do Nascimento - Casa nº 49.

Beneficiário: Antônio Cesário Martins - Casa nº 50.

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES

23caracterização física e social - vpr vassouras



Beneficiário: Francisco Cardoso de Oliveira - Casa nº 51.

Beneficiário: José Cardoso de Oliveira - Casa nº 52.

Beneficiário: Cícero Evaldo Figueiredo da Silva - Casa nº 53.

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES

24 caracterização física e social - vpr vassouras



Beneficiário: Manoel Andrade de Lima - Casa nº 
54.

Beneficiário: José Filintro de Sousa - Casa nº 55.

Beneficiário: Francisco Alexandre de Amorim - Casa nº 56.

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES

25caracterização física e social - vpr vassouras



Beneficiário: Marcelon Bernardes de A. Júnior - Casa nº 57.

Beneficiário: Manoel Luciano de Oliveira Rodrigues - Casa nº 58.

Beneficiário: Manoel Pedro da Silva - Casa nº 59.

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES

26 caracterização física e social - vpr vassouras



Beneficiária: Terezinha Iara Cardoso de Oliveira - Casa nº 60.

Beneficiário: João Batista de Moura - Casa nº 61.

Beneficiária: Maria Andrade de Santana - Casa nº 62.

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES

27caracterização física e social - vpr vassouras



Beneficiário: Francisco Alexandre Pereira da Silva - Casa nº 63.

Beneficiário: José Antônio dos Santos (deficiente) - Casa nº 64.

Beneficiário: Manoel Nunes dos Santos - Casa nº 65.

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES

28 caracterização física e social - vpr vassouras



Beneficiária: Maria Elza Cardoso de Oliveira Sobrinha - Casa nº 66.

Beneficiária: Maria Ana de Carvalho - Casa nº 67.

Beneficiária: Maria Izaíla de Santana - Casa nº 68.

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES

29caracterização física e social - vpr vassouras



Beneficiário: Antônio Carlos Francisco da Silva - Casa nº 69.

Beneficiário: Francisco Inácio da Silva - Casa nº 70.

Beneficiária: Maria Raimunda da Silva - Casa nº 71.

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES

30 caracterização física e social - vpr vassouras



Beneficiário: Cícero Ramos da Silva- Casa nº 72.

Beneficiária: Maria Iara de Oliveira Filha - Casa nº 73.

Beneficiário: Agostinho Felipe da Silva - Casa nº 74.

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES

31

ENTII-RP-036-F 
MSB 

caracterização física e social - vpr vassouras



Beneficiária: Cícera Andrade de Santana - Casa nº 75.

Beneficiário: Damião Andrade de Santana - Casa nº 76.

Beneficiário: Juarez Francisco da Silva - Casa nº 77.

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES

32 caracterização física e social - vpr vassouras



Beneficiário: Adão Inácio da Silva - Casa nº 78.

Beneficiário: Moacir Minel Gomes - Casa nº 79.

Beneficiário: José Vanderley Ramos Silva - Casa nº 80.

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES

33caracterização física e social - vpr vassouras



Beneficiário: Jovino Galdino José de Oliveira - Casa nº 81.

Beneficiário: José Ramos da Silva Filho - Casa nº 82.

Beneficiário: Adailton Andrade de Lima - Casa nº 83.

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES

34 caracterização física e social - vpr vassouras



Beneficiário: Maria Madalena da Conceição - Casa nº 84.

Beneficiário: José Firmino da Silva - Casa nº 85.

Beneficiário: José Samuel da Silva Ferreira - Casa nº 86.

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES

35

ENTII-V3-001-D 
MSB 

caracterização física e social - vpr vassouras



Beneficiária: Thais Andreia Lucena Miranda - Casa nº 87.

Beneficiário: Antônio Martins Sousa Neto - Casa nº 88.

Beneficiário: Francisco Martins Cardoso - Casa nº 89.

DEPOIS

DEPOIS

ANTES

ANTES

DEPOISANTES

36

ENTII-CB-001-N 
MSB 

caracterização física e social - vpr vassouras
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PLANO DE TRANSFERÊNCIA - VPR VASSOURAS

1. INTRODUÇÃO

O presente Plano visa orientar o processo de transferência definitiva das famílias que

serão reassentadas na Vila Produtiva Rural Vassouras, uma vez que estas se encontram

inseridas na faixa de servidão do Projeto de Integração de Bacias do Rio São Francisco

com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional, Trecho II, Eixo Norte, município de

Brejo Santo - CE. O referido Plano foi elaborado em conformidade com o Programa de

Reassentamento das Populações, que prevê, em seu item 8.7.2.1, a execução de 9

etapas, sendo que as etapas 4 e 6 abordam, exclusivamente, o processo de

transferência:

“Etapa 4 - Atividades Preliminares para a Transferência das Famílias para

Reassentamento Rurais Coletivos, envolvendo:

(i) cadastro familiar de móveis, utensílios e animais domésticos;

(ii) distribuição das casas e lotes, a partir de critérios de parentesco, vizinhança e

afinidade, consensuados com a população a ser reassentada;

(iii) elaboração e legalização da documentação para a posse definitiva das casas e

lotes a ser emitido em nome do homem, ou da mulher, ou de ambos,

independentemente do estado civil, obedecidas as normas jurídicas legais. A entrega

definitiva do título da propriedade será feita juntamente com a posse física do lote;;

(v) elaboração do calendário de mudança;

(vi) emissão definitiva dos Planos de Reassentamento.

Etapa 6 - Transferências das Famílias

Esta etapa consiste no processo de mudança das famílias para as vilas produtivas, sendo

desenvolvidas as seguintes principais atividades:

(i) deslocamento das famílias;

(ii) transferência dos móveis e utensílios;

(iii) transporte dos animais domésticos.

As atividades previstas nas etapas 4 e 6 estão contempladas no ‘Termo de Referência

para Contratação de Empresa para a Execução e Acompanhamento de Medidas, Planos e

Programas Ambientais definidos no Projeto Básico Ambiental (PBA) do Projeto de

Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional’

(PISF), anexo ao Contrato Administrativo nº 23/2009, firmado entre o Ministério da

Integração Nacional (MI) e a CMT Engenharia Ltda. (CMT). Dessa forma, está previsto que
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a CMT deverá executar a preparação e apoio à transferência das famílias para as vilas

produtivas, buscando a reinserção e organização social e econômica, consolidação de

práticas socioambientais, monitoramento e avaliação.

Diante do exposto, foi realizado levantamento dos bens a partir de visita às famílias a

serem reassentadas com a aplicação de questionário (ficha cadastral de móveis,

utensílios, equipamentos e animais domésticos), com o objetivo de subsidiar o

planejamento logístico da transferência.

2. OBJETIVO

O presente Plano objetiva orientar a transferência de 145 (cento e quarenta e cinco

famílias) famílias, que residiam originalmente nas comunidades rurais dos Sítios: Angico,

Angico do Poço, Sítio Angico/Cachoeirinha, Sítio Atalho, Sítio Cachoeirinha, Cristóvão,

Muquém Grande, Oitis (Atalho), Baixa da onça, Passagem do Poço, Rancharia, Sítio

Riacho, Ribeirão I, Rancho Verde, Torrões, Vassouras e Vieira, localizadas nos municípios

de Brejo Santo – CE, para a para a Vila Produtiva Rural (VPR) Vassouras.

3. PÚBLICO-ALVO

Serão beneficiadas pelo Plano de Reassentamento, na VPR Vassouras, 145 (cento e

quarenta e cinco) famílias, residentes na faixa de obras do Trecho II, que receberão casa

e lote agrícola, conforme especificado no Quadro 01, a seguir.

Quadro 01. Beneficiários da VPR Vassouras.

Ordem Código do Imóvel NOME
Benefício Nº da

CasaCasa Lote Agrícola

1 ENTII-RP-001 A
FRANCISCO ALEXANDRE PEREIRA DA
SILVA 1 1 63

2 ENTII-RP-001 B JOSÉ RAMOS DA SILVA FILHO 1 1 82

3 ENTII-RP-001 E ADAILTON ANDRADE DE LIMA 1 1 83

4 ENTII-RP-001 L LUÍS ANDRADE DA SILVA 1 1 94

5 ENTII-RP-001 I MANOEL ANDRADE DE LIMA 1 1 54

6 ENTII-RP-001 J FRANCISCO INÁCIO DE CARVALHO 1 1 120

7 ENTII-RP-001 M MARCOS MARTINS DA SILVA 1 1 119

8 ENTII-RP-001 O MANOEL PEDRO DA SILVA 1 1 59

9 ENTII-RP-001 P JOSÉ VANDERLEI RAMOS DA SILVA 1 1 80

10 ENTII-RP-001 R ANA ALESSANDRA PEREIRA DE SOUZA 1 1 23

11 ENTII-RP-001 S ADÃO INACIO DA SILVA 1 1 78

12 ENTII-RP-001 T JOSÉ EMIDIO DA SILVA FILHO 1 1 118

13 ENTII-RP-001 V JOSÉ TAVARES SOUSA 1 1 38

14 ENTII-RP-003 MARIA ANA DE CARVALHO 1 1 67

15 ENTII-RP-004 JOSÉ ANDRADE DA SILVA 1 1 141

16 ENTII-RP-004 A ANA ANDRADE INÁCIO DA SILVA 1 1 130

17 ENTII-RP-007 B MARIA DAS DORES BEZERRA 1 1 46

18 ENTII-RP-009 A
MANOEL LUCIANO DE OLIVEIRA
RODRIGUES

1 1 58

19 ENTII-RP-009 B MARIA LÚCIA DE OLIVEIRA RODRIGUES 1 1 128
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Ordem Código do Imóvel NOME
Benefício Nº da

CasaCasa Lote Agrícola

20 ENTII-RP-010 A JOEL ANDRADE DOS SANTOS 1 1 40

21 ENTII-RP-010 D CÍCERO ANDRADE DOS SANTOS 1 1 41

22 ENTII-RP-010 C LUIS HENRIQUE SIQUEIRA 1 1 18

23 ENTII-RP-016 B CICERO VITAL DOS SANTOS 1 1 129

24 ENTII-RP-016 E DAMIÃO SANTANA DOS SANTOS 1 1 39

25 ENTII-RP-016 F JOSÉ FILINTRO DE SOUSA 1 1 55

26 ENTII-RP-019 A CICERA ANDRADE DE SANTANA 1 1 75

27 ENTII-RP-020 A DAMIÃO ANDRADE DE SANTANA 1 1 76

28 ENTII-RP-020 B MARIA IZAILA DE SANTANA 1 1 68

29 ENTII-RP-020 C ANTONIO SANTANA DOS SANTOS 1 1 117

30 ENTII-RP-021 A RAIMUNDO BARBOSA MARTINS 1 1 131

31 ENTII-RP-021 B MARIA ANDRADE DE SANTANA 1 1 62

32 ENTII-RP-021 D JUAREZ FRANCISCO DA SILVA 1 1 77

33 ENTII-RP-021 F ANTONIO CARLOS DA SILVA 1 1 69

34 ENTII-RP-021 H CÍCERO GONÇALVES DE ANDRADE 1 1 28

35 ENTII-RP-021 I RAIMUNDO HÉLIO BARBOSA MARTINS 1 1 137

36 ENTII-RP-021 G FRANCISCO FURTADO DA SILVA 1 1 116

37 ENTII-RP-021 H JOANA CAROLINA ANDRADE DA SILVA 1 1 124

38 ENTII-RP-022 A MARIA RAIMUNDA DA SILVA 1 1 71

39 ENTII-RP-022 B CICERO RAMOS DA SILVA 1 1 72

40 ENTII-RP-022 C ENOQUE ANDRADE DOS SANTOS 1 1 29

41 ENTII-RP-022 D MARIA ROCHA DOS SANTOS 1 1 105

42 ENTII-RP-022 E ANTÔNIO CESÁRIO MARTINS 1 1 50

43 ENTII-RP-022 G ANGELA PEREIRA DOS SANTOS
HOLANDA

1 1 106

44 ENTII-RP-022 I MARIA APARECIDA DE LIMA MARTINS 1 1 143

45 ENTII-RP-023 A LUIS FRANCISCO DA SILVA 1 1 33

46 ENTII-RP-023 B LEANDRO CARVALHO DA SILVA 1 1 34

47 ENTII-RP-024 A MARIA RODRIGUES SOBRINHA 1 1 3

48 ENTII-RP-024 B JOÃO RODRIGUES NETO 1 1 2

49 ENTII-RP-024 C JOÃO ROQUE DE OLIVEIRA 1 1 5

50 ENTII-RP-024 D FRANCISCO RODRIGUES DA SILVA 1 1 1

51 ENTII-RP-024 E VÂNIA RODRIGUES DE OLIVEIRA 1 1 4

52 ENTII-RP-025 C CÍCERO ROQUE DE OLIVEIRA 1 1 6

53 ENTII-RP-025 F PAULO JERÔNIMO DA SILVA 1 1 7

54 ENTII-RP-025 G CICERO CARDOSO DE OLIVEIRA 1 1 32

55 ENTII-RP-025 J RONIVON EMÍDIO DA SILVA 1 1 17

56 ENTII-RP-025 H JOÃO PAULO DA SILVA 1 1 125

57 ENTII-RP-025 I FRANCISCO SILVA DE OLIVEIRA 1 1 123

58 ENTII-RP-026 A JOÃO ARAÚJO DOS SANTOS 1 1 14

59 ENTII-RP-026 B
MARIA APARECIDA ALVES CUNHA
(FRANCISCO TELES DA CUNHA) 1 1 24

60 ENTII-RP-027 D TIAGO NUNES DA SILVA 1 1 16

61 ENTII-RP-027 C MARIA ZENEIDE NUNES DA SILVA 1 1 15

62 ENTII-RP-027 F MOACIR MINEL GOMES 1 1 79

63 ENTII-RP-028 B ANTÔNIA CÉLIA SILVA DA COSTA 1 1 25

64 ENTII-RP-029 A KLEBER NUNES BEZERRA 1 1 134

65 ENTII-RP-030 D MANOEL NUNES DOS SANTOS
(deficiente)

1 1 65

66 ENTII-RP-031 A DANIELLE NUNES BEZERRA 1 1 47
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Ordem Código do Imóvel NOME
Benefício Nº da

CasaCasa Lote Agrícola

67 ENTII-RP-033 A FRANCISCO ARAÚJO DOS SANTOS
(MARIA GERALDA DOS SANTOS)

1 1 48

68 ENTII-RP-033 B MISSIAS BEZERRA 1 1 45

69 ENTII-RP-033 C MARIA LUCIA DOS SANTOS SOUZA 1 1 30

70 ENTII-RP-035 A ANGELA GOMES DE SOUZA 1 1 115

71 ENTII-RP-035 B FRANCISCO INÁCIO DA SILVA 1 1 70

72 ENTII-RP-035 E MANOEL FAUSTO DO NASCIMENTO 1 1 49

73 ENTII-RP-036 A FRANCISCO CARDOSO DE OLIVEIRA 1 1 51

74 ENTII-RP-036 B RINALDO CARDOSO DE OLIVEIRA 1 1 27

75 ENTII-RP-036 C TEREZINHA IARA CARDOSO DE OLIVEIRA 1 1 60

76 ENTII-RP-036 D
MARIA ELZA CARDOSO DE O. SOBRINHA
(Deficiente)

1 1 66

77 ENTII-RP-036 E EDINALDO CARDOSO DE OLIVEIRA 1 1 109

78 ENTII-RP-036 F MARIA IARA DE OLIVEIRA FILHA 1 1 73

79 ENTII-RP-037 A ANTONIO ARARUNA DE OLIVEIRA 1 1 104

80 ENTII-RP-037 B EXPEDITA VERINHA ANDRADE MARTINS 1 1 111

81 ENTII-RP-037 C FRANCISCO ALEXANDRE DE AMORIM 1 1 56

82 ENTII-RP-037 D MARCELON BERNARDES DE A. JUNIOR 1 1 57

83 ENTII-RP-040 A FRANCISCO JOSÉ DOS SANTOS 1 1 112

84 ENTII-RP-040 B FRANCISCO GILSON DE OLIVEIRA 1 1 113

85 ENTII-RP-042 A JOAQUIM JOSÉ DOS SANTOS 1 1 138

86 ENTII-RP-043 B CÍCERO ANTÔNIO DOS SANTOS 1 1 22

87 ENTII-RP-045 A MARIA GEANE FIGUEIREDO DOS SANTOS 1 1 9

88 ENTII-RP-045 B ANTÔNIA MARIA DOS SANTOS 1 1 136

89 ENTII-RP-045 C CÍCERO FILGUEIRA DOS SANTOS 1 1 11

90 ENTII-RP-045 D FRANCISCO FILGUEIRA DOS SANTOS 1 1 10

91 ENTII-RP-045 E ANA MARIA DA CONCEIÇÃO 1 1 12

92 ENTII-RP-045 F MARIA ROSIMAR BARBOSA FILGUEIRA 1 1 92

93 ENTII-RP-046 A FRANCISCO RODRIGUES MARTINS 1 1 114

94 ENTII-RP-046 B JOSÉ ANTÔNIO DOS SANTOS 1 1 13

95 ENTII-RP-048 LOURDES NORATO DA SILVA 1 1 31

96 ENTII-RP-048 A JOSÉ PEREIRA DA SILVA FILHO 1 1 42

97 ENTII-CB-001 A
JOSÉ ANTÔNIO DOS SANTOS
(DEFICIENTE)

1 1 64

98 ENTII-CB-001 B FRANCISCA ANDRÉ GOMES 1 1 100

99 ENTII-CB-001 C LÚCIA RODRIGUES RAMOS 1 1 102

100 ENTII-CB-001 E JOSÉ RODRIGUES MARTINS 1 1 19

101 ENTII-CB-001 F FRANCISCO ROBERTO DOS SANTOS 1 1 21

102 ENTII-CB-001 G CICERO ROBERTO DOS SANTOS 1 1 20

103 ENTII-CB-001 H CICERO DA SILVA BARBOSA 1 1 93

104 ENTII-CB-001 J ANTONIO THADEU MOREIRA MARTINS 1 1 110

105 ENTII-CB-001 L THAIS ANDREIA LUCENA MIRANDA 1 1 87

106 ENTII-CB-001 M
EDMILSON RAMOS DA SILVA (MARIA
RIZONALVA SILVA BARBOSA) 1 1 133

107 ENTII-CB-001 N ANTONIO MARTINS DE SOUZA NETO 1 1 88

108 ENTII-CB-001 P THIAGO ALVES GOMES 1 1 101

109 ENTII-CB-001 Q SAIONARA BENVENTO PEREIRA DE
CRAVO

1 1 103

110 ENTII-CB-001 R FRANCISCA MARIA DOS SANTOS 1 1 99

111 ENTII-CB-001 S JOSÉ EMÍDIO DA SILVA 1 1 8

112 ENTII-CB-001 V JOSÉ SAMUEL DA SILVA FERREIRA 1 1 86
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Ordem Código do Imóvel NOME
Benefício Nº da

CasaCasa Lote Agrícola

113 ENTII-CB-001 W MARIA DO SOCORRO ROBERTO DOS
SANTOS

1 1 126

114 ENTII-CB-001 X MARIA TRAJANO PEREIRA 1 1 139

115 ENTII-CB-001 Z ELIEL ROBERTO DOS SANTOS 1 1 127

116 ENTII-CB-001 AA
MARIA DA CONCEIÇÃO DA PAZ (MARIA
SOGRA DE BREU)

1 1 132

117 ENTII-CB-002 A OLIMPIO EMIDIO DA SILVA 1 1 26

118 ENTII-CB-003 G JOSÉ RAFAEL SILVA DE OLIVEIRA 1 1 44

119 ENTII-CB-003 H FRANCISCO RICAEL SILVA OLIVEIRA 1 1 121

120 ENTII-CB-004 A JOSÉ CARDOSO DE OLIVEIRA 1 1 52

121 ENTII-CB-006 A CICERO EVALDO FIGUEIREDO DA SILVA 1 1 53

122 ENTII-CB-006 B AUGOSTINHO FELIPE DA SILVA 1 1 74

123 ENTII-CB-006 C JOÃO BATISTA DE MOURA 1 1 61

124 ENTII-CB-006 D FRANCISCO EVANDRO FIGUEIREDO DA
SILVA

1 1 36

125 ENTII-CB-006 E CICERO MOURA DA SILVA 1 1 37

126 ENTII-CB-006 F ANA MARIA DA CONCEIÇÃO 1 1 140

127 ENTII-CB-006 G EVERALDO DE OLIVEIRA SANTOS 1 1 144

128 ENTII-CB-006 H Espólio de VICENTE BERTO DA SILVA 1 1 122

129 ENTII-CB-006 J JOSÉ FERREIRA LIMA FILHO 1 1 91

130 ENTII-CB-006 L JOSÉ NOGUEIRA DE SOUSA 1 1 35

131 ENTII-CB-006 M JOSÉ ELBERLANDIO FIGUEIREDO DA
SILVA

1 1 108

132 ENTII-RB-006.1 A JOSÉ CRUZ SAMPAIO 1 1 95

133 ENTII-RB-007 A FRANCISCO RODRIGUES DA SILVA 1 1 90

134 ENTII-RB-007 B CÍCERO RODRIGUES DA SILVA 1 1 135

135 ENTII-RB-008 A FRANCISCO MARTINS CARDOSO 1 1 89

136 ENTII-RB-008 B ANTÔNIO MARTINS CARDOSO 1 1 96

137 ENTII-RB-009 CÍCERO ANANIAS GONÇALVES 1 1 98

138 ENTII-RB-009 A ANANIAS GONÇALVES FILHO 1 1 97

139 ENTII-V3-001 A JOVINO GALDINO JOSÉ DE OLIVEIRA 1 1 81

140 ENTII-V3-001 C JOSÉ FIRMINO DA SILVA 1 1 85

141 ENTII-V3-001 D MARIA MADALENA DA CONCEIÇÃO 1 1 84

142 ENTII-V3-001 B
JOAQUIM ANTÔNIO ELISEU (falecido) -
Representado por José Emiliano da Silva
e Maria Rozalina Elizeu

1 1 107

143 ENTII-RP-022 J ANTONIO RAIMUNDO BARBOSA 1 1 142

144 ENTII-RP-041 A ANTONIO EUFRÁSIO DOS SANTOS 1 1 145

145 AGUARDANDO DEFINIÇÃO DE BENEFICIÁRIO PELO MI. 1 1 43

4. METODOLOGIA

Este Plano de Transferência segue a metodologia prevista no Programa de

Reassentamento das Populações, em que, no item 8.7.1, destaca a interação comunitária

como premissa no processo de transferência das famílias: durante a fase de

planejamento de transferência das famílias, a interação comunitária deverá se realizar

preferencialmente através das lideranças e grupos representativos da população afetada.

Caso eles não existam, sugere-se a criação de Comissões com atribuições especiais (Pró-

Mudança; de Cadastro de Imóveis, de Utensílios e de Animais Domésticos; de Distribuição
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das Residências e Lotes Produtivos, entre outras). A representação organizada da

comunidade terá como atribuições: acompanhar a execução e o avanço das obras do

reassentamento nas vilas produtivas, o processo de transferência para as novas áreas,

constituindo-se em interlocutor privilegiado com o empreendedor, para encaminhar as

reivindicações, questionamentos, queixas e sugestões das famílias afetadas.

Para a elaboração do Plano procedeu-se o cadastro de bens, utensílios e animais por

meio de uma ficha cadastral de 144 (cento e quarenta e quatro) famílias a serem

reassentadas. Estes dados foram sistematizados e, a partir dos mesmos, foi desenvolvido

o planejamento logístico para a transferência das famílias.

Destaca-se que, uma residência encontra-se em definição do beneficiário por parte do

Ministério da Integração Nacional - MI.

5. AÇÕES PROPOSTAS

Com base na metodologia exposta foram definidas as seguintes ações:

• O Ministério da Integração Nacional (MI) disponibilizará, uma semana antes da data

prevista para a mudança, o acesso prévio das famílias à VPR Vassouras para a

efetivação de limpeza das casas e construção de cercas, galinheiros e chiqueiros nos

lotes residenciais;

• A transferência observará o critério de vizinhança, em que serão priorizadas as

famílias com idosos, crianças de colo, portadores de necessidades

especiais/mobilidade reduzida e gestantes;

• Será disponibilizado um veículo de transporte coletivo para atender às famílias dos

reassentados;

• A mudança ocorrerá na presença de pelo menos um representante da família que

acompanhará todo o processo, desde o carregamento até o descarregamento da

mudança, sendo que este deverá, ainda, indicar os membros da família que ajudarão

na mudança;

• As famílias deverão:

 Preparar e encaixotar os seus pertences, identificando os frágeis;

 Reunir os animais domésticos em local adequado para o embarque, no dia

agendado para transporte;

 Assinar, por meio de seus representantes, o Termo de Recebimento do Imóvel e

Termo de Transferência da Família.

• O Ministério da Integração Nacional deverá:
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 Instituir uma comissão de acompanhamento e apoio às atividades de

transferência, por meio de plantão;

 Articular com a Prefeitura Municipal de Brejo Santo – CE e Secretaria de Segurança

a disponibilização de uma equipe para atendimento emergencial à saúde e uma

equipe para garantir a segurança das famílias e dos profissionais envolvidos no

processo de mudança.

6. CADASTRO DE PESSOAS E BENS

O levantamento cadastral possibilitou quantificar um total de 519 (quinhentos e

dezenove) pessoas, originárias de 17 (dezessete) comunidades distintas, além de

animais, equipamentos, móveis e utensílios domésticos, conforme os quadros a seguir:

Quadro 2. Número de famílias e membros cadastrados.

Nome do
Beneficiário

Nº da
Casa

Nº de Membros da Família

Crianças Adolescentes Jovens Adultos Idosos

Francisco
Rodrigues da Silva

1 0 0 0 1 0

João Rodrigues
Neto (Maria Gizélia
Pinheiro

2 0 2 4 1 0

Maria Rodrigues
Sobrinho

3 0 2 0 3 2

Vânia Rodrigues
Oliveira

4 1 1 0 1 0

João Roque de
Oliveira

5 0 0 1 2 0

Cícero Roque de
Oliveira

6 0 0 2 2 0

Paulo Jerônimo da
Silva 7 0 1 1 2 0

José Emídio da
Silva 8 2 0 0 2 0

Maria Geane
Filgueira dos
Santos

9 1 1 0 2 0

Francisco Filgueira
dos Santos

10 1 2 1 2 0

Cícero Filgueira dos
Santos 11 1 0 1 1 0

Ana Maria da
Conceição 12 0 0 0 1 0

José Antônio dos
Santos

13 0 0 0 0 0

João Araújo dos
Santos

14 0 1 0 2 0

Maria Zeneide
Nunes da Silva

15 0 0 0 1 0

Tiago Nunes da
Silva

16 0 0 2 0 0

Ronivon Emídio da
Silva 17 2 0 2 0 0



9
PLANO DE TRANSFERÊNCIA - VPR VASSOURAS

Nome do
Beneficiário

Nº da
Casa

Nº de Membros da Família

Crianças Adolescentes Jovens Adultos Idosos

Luiz Henrique de
Siqueira

18 0 0 1 0 1

José Rodrigues
Martins

19 0 1 0 2 0

Cícero Roberto dos
Santos

20 0 1 0 1 0

Francisco Roberto
dos Santos

21 0 0 0 3 1

Cícero Antônio dos
Santos

22 0 0 0 2 1

Ana Alessandra
Pereira de Souza 23 1 1 2 2 0

Maria Aparecida
Alves Cunha
(Francisco Teles da
Cunha)

24 0 0 2 2 0

Antônia Célia Silva
da Costa 25 0 3 1 2 0

Olímpio Emídio
Silva

26 1 4 0 2 0

Rinaldo Cardoso de
Oliveira

27 1 0 0 2 0

Cícero Gonçalves
Andrade

28 0 2 1 2 0

Enoque Andrade
dos Santos

29 0 0 1 0 2

Maria Lúcia dos
Santos Sousa

30 1 2 0 2 0

Lourdes Norato da
Silva

31 0 0 1 1 1

Cícero Cardoso de
Oliveira 32 1 0 0 1 1

Luís Francisco da
Silva 33 0 0 1 2 0

Leandro Carvalho
da Silva

34 0 0 0 2 0

José Nogueira de
Sousa

35 1 0 0 2 0

Francisco Evandro
Figueiredo

36 1 1 1 2 0

Cícero Moura da
Silva

37 1 0 0 2 0

José Tavares Sousa 38 0 0 2 0 0

Damião Santana
dos Santos

39 0 0 0 2 0

Joel Andrade dos
Santos

40 0 1 1 1 0

Cícero Andrade dos
Santos

41 0 0 0 2 0

José Pereira da
Silva Filho

42 1 2 0 2 0

Casa 43 Aguardando definição de beneficiário pelo MI.

José Rafael Silva de
Oliveira

44 2 0 1 1 0

Missias Bezerra 45 1 0 0 1 0

Maria das Dores
Bezerra

46 2 0 0 1 0
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Nome do
Beneficiário

Nº da
Casa

Nº de Membros da Família

Crianças Adolescentes Jovens Adultos Idosos

Danielle Nunes
Bezerra

47 1 1 0 2 0

Francisco Araújo
dos Santos (Maria
Geralda dos
Santos)

48 0 3 0 2 0

Manoel Fausto do
Nascimento

49 1 2 0 2 0

Antônio Cesário
Martins

50 0 0 2 2 0

Francisco Cardoso
de Oliveira

51 2 0 0 2 0

José Cardoso de
Oliveira

52 2 0 1 1 0

Cícero Evaldo
Figueiredo da Silva 53 2 0 0 2 0

Manoel Andrade de
Lima 54 0 0 0 2 0

José Filintro de
Sousa

55 0 0 1 2 0

Francisco
Alexandre de
Amorim

56 0 0 1 4 1

Marcelon
Bernardes de A.
Júnior

57 3 0 0 2 0

Manoel Luciano de
Oliveira Rodrigues

58 0 0 0 1 0

Manoel Pedro da
Silva

59 2 0 2 0 0

Terezinha Iara
Cardoso de Oliveira

60 0 0 1 1 0

João Batista de
Moura 61 0 0 2 1 1

Maria Andrade de
Santana 62 1 1 4 1 0

Francisco
Alexandre Pereira
da Silva

63 1 2 0 2 0

José Antônio dos
Santos (Deficiente
visual)

64 2 0 4 0 2

Manoel Nunes dos
Santos

65 0 1 0 1 1

Maria Elza Cardoso
de Oliveira
Sobrinha

66 0 0 1 1 0

Maria Ana de
Carvalho

67 1 0 0 2 1

Maria Izaíla de
Santana

68 0 0 1 0 1

Antônio Carlos da
Silva

69 1 2 5 2 0

Francisco Inácio da
Silva

70 3 0 0 2 0

Maria Raimunda da
Silva 71 0 0 2 3 0
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Nome do
Beneficiário

Nº da
Casa

Nº de Membros da Família

Crianças Adolescentes Jovens Adultos Idosos

Cícero Ramos da
Silva

72 1 2 0 2 0

Maria Iara de
Oliveira Filha

73 0 0 2 1 0

Augostinho Felipe
da Silva

74 0 0 0 0 2

Cícera Andrade de
Santana

75 0 1 0 2 0

Damião Andrade
de Santana

76 0 0 0 0 2

Juarez Francisco da
Silva 77 0 2 0 2 0

Adão Inácio da
Silva 78 1 1 1 1 0

Moacir Minel
Gomes

79 0 2 1 2 0

José Vanderley
Ramos Silva

80 0 1 1 1 0

Jovino Galdino José
de Oliveira

81 0 0 0 3 2

José Ramos da
Silva

82 0 2 1 2 0

Adailton Andrade
de Lima

83 4 0 0 2 0

Maria Madalena da
Conceição

84 0 0 0 1 1

José Firmino da
Silva 85 0 2 0 2 0

José Samuel da
Silva Ferreira 86 1 1 0 2 0

Thais Andreia
Lucena Miranda

87 0 1 0 2 0

Antônio Martins S.
Neto

88 1 0 1 1 0

Francisco Martins
Cardoso

89 1 0 2 2 0

Francisco
Rodrigues da Silva

90 1 1 0 0 0

José Ferreira Lima
Filho

91 1 2 0 2 0

Maria Rosimar
Barbosa Filgueira

92 1 1 0 1 0

Cícero da Silva
Barbosa 93 0 0 1 2 0

Luiz Andrade da
Silva 94 0 0 1 3 0

José Cruz Sampaio 95 1 1 0 2 0

Antônio Martins
Cardoso

96 1 0 1 1 0

Ananias Gonçalves
Filho 97 0 0 0 2 0

Cícero Ananias
Gonçalves 98 0 1 0 2 0

Francisca Maria dos
Santos

99 2 0 1 2 1

Francisca André
Gomes

100 1 0 2 2 0
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Nome do
Beneficiário

Nº da
Casa

Nº de Membros da Família

Crianças Adolescentes Jovens Adultos Idosos

Thiago Alves
Gomes

101 0 0 1 1 0

Lúcia Rodrigues
Ramos

102 0 4 2 1 1

Saionara
Benvenuto Pereira
Martins Cardoso

103 0 0 1 0 0

Antônio Araruna de
Oliveira

104 0 0 0 1 0

Maria Rocha dos
Santos

105 2 2 1 2 0

Angela Pereira dos
Santos Holanda

106 2 1 0 2 0

José Emiliano da
Silva (Joaquim
Antônio Eliseu -
Falecido)

107 0 0 1 0 2

José Elberlandio
Figueiredo da Silva

108 1 0 0 2 0

Edinaldo Cardoso
de Oliveira

109 1 0 1 1 0

Antônio Thadeu
Moreira Martins

110 1 0 0 2 0

Expedita Verinha
Andrade Martins 111 0 2 0 2 0

Francisco José dos
Santos 112 0 0 1 2 0

Francisco Gilson de
Oliveira

113 0 0 0 2 0

Francisco
Rodrigues Martins

114 0 1 2 2 0

Angela Gomes de
Souza

115 0 1 0 2 0

Francisco Furtado
da Silva

116 0 0 0 0 0

Antônio Santana
dos Santos

117 1 0 1 1 0

José Emídio Silva
Filho

118 1 0 1 1 0

Marcos Martins da
Silva 119 0 4 1 1 0

Francisco Inácio de
Carvalho 120 0 0 0 3 0

Francisco Ricael
Silva Oliveira

121 0 0 1 0 1

Espólio de Vicente
Berto da Silva
(Maria Rivanete da
Silva)

122 0 0 0 1 0

Francisco Silva de
Oliveira

123 1 0 1 1 0

Joana Carolina
Andrade da Silva

124 1 0 1 1 0

João Paulo da Silva 125 1 0 1 1 0

Maria do Socorro
Roberto dos Santos

126 3 2 1 1 0

Eliel Roberto dos
Santos

127 0 0 2 0 0
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Nome do
Beneficiário

Nº da
Casa

Nº de Membros da Família

Crianças Adolescentes Jovens Adultos Idosos

Maria Lucia de
Oliveira Rodrigues

128 2 0 0 2 0

Cícero Vital dos
Santos

129 0 1 0 2 0

Ana Andrade Inácio
da Silva

130 2 0 0 1 0

Raimundo Barbosa
Martins

131 0 0 1 1 0

Maria da Conceição
da Paz

132 0 2 0 2 1

Edmilson Ramos da
Silva (Rizonalva
Silva Barbosa)

133 0 0 0 0 0

Kleber Nunes
Bezerra

134 2 0 1 1 0

Cícero Rodrigues
da Silva

135 1 0 0 1 0

Antônia Maria dos
Santos

136 1 0 0 1 1

Raimundo Hélio
Barbosa Martins

137 1 0 1 1 0

Joaquim José dos
Santos 138 0 0 0 2 0

Maria Trajano
Pereira

139 0 1 0 1 3

Ana Maria da
Conceição (CPF:
884.545..683-87

140 0 1 3 1 0

José Andrade da
Silva

141 1 1 0 2 0

Antônio Raimundo
Barbosa 142 0 0 0 0 0

Maria Aparecida L.
Martins 143 0 1 0 2 0

Everaldo de
Oliveira Santos

144 0 0 0 3 0

Antônio Eufrásio
dos Santos

145 0 0 0 0 2

SUBTOTAL 87 86 97 210 39

TOTAL GERAL 519 Pessoas

Ressalta-se que apenas 03 (três) beneficiários, o Sr. Manoel Luciano de Oliveira

Rodrigues (casa 58), Antônio Raimundo Barbosa (casa 142) e Francisco Furtado da Silva

(casa 116), não compareceu durante atividade.

Durante o levantamento cadastral, 07 (sete) beneficiários e 01 (um) beneficiário

aguardando definição do MI, total de 145 (cento e quarenta e cinco), se

responsabilizaram por realizar sua própria mudança, conforme apresentado no quadro a

seguir.
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Quadro 03. Beneficiários da VPR Vassouras, que se responsabilizaram por realizar a mudança por conta própria,
durante levantamento cadastral.

Nome do Beneficiário Nº da Casa

Danielle Nunes Bezerra 47

Marcelon Bernardes de A. Júnior 57

Antônio Carlos da Silva 69

Adailton Andrade de Lima 83

Saionara Benvenuto Pereira Martins Cardoso 103

Antônio Thadeu Moreira Martins 110

Francisco Furtado da Silva 116

Aguardando definição de beneficiário pelo MI. 43

Para os demais 137 (cento e trinta e sete) beneficiários, será disponibilizado o apoio

logístico para a transferência.

O Quadro 04 a seguir apresenta a quantidade e a descrição dos bens, móveis e utensílios

por beneficiários.



1
5

P
L
A
N
O
D
E
T
R
A
N
S
F
E
R
Ê
N
C
IA

-
V
P
R
V
A
S
S
O
U
R
A
S

Q
u
a
d
ro

0
4
.
Q
u
a
n
ti
d
a
d
e
e
d
e
sc
ri
çã
o
d
o
s
b
e
n
s,

m
ó
v
e
is
e
u
te
n
sí
li
o
s
p
o
r
b
e
n
e
fi
ci
á
ri
o
.

N
º

C
ó
d
ig
o
d
o
Im

ó
v
e
l

N
o
m
e
d
o
B
e
n
e
fi
ci
á
ri
o

C
a
sa

C
o
m
u
n
id
a
d
e

M
e
m
b
ro
s

E
le
tr
o
d
o
m
é
st
ic
o
s

M
ó
v
e
is
e

E
q
u
ip
a
m
e
n
to
s

A
n
im

a
is

Im
p
le
m
e
n
to
s

A
g
rí
co
la
s

1
E
N
T
II
-R
P
-0
2
4

D
Fr
a
n
ci
sc
o
R
o
d
ri
g
u
e
s
d
a
S
il
v
a

1
S
ít
io

O
it
is

1
0

0
0

0

2
E
N
T
II
-R
P
-0
2
4

B
E
sp
ó
li
o
d
e
Jo
ã
o
R
o
d
ri
g
u
e
s
N
e
to

/
M
a
ri
a
G
iz
é
li
a
P
in
h
e
ir
o

2
S
ít
io

O
it
is
(A
ta
lh
o
)

7
1
0

3
5

0
0

3
E
N
T
II
-R
P
-0
2
4

A
M
a
ri
a
R
o
d
ri
g
u
e
s
S
o
b
ri
n
h
o

3
S
ít
io

O
it
is

7
7

3
9

1
1
2

4
E
N
T
II
-R
P
-0
2
4

E
V
â
n
ia

R
o
d
ri
g
u
e
s
O
li
v
e
ir
a

4
S
ít
io

A
ta
lh
o

3
7

1
6

0
0

5
E
N
T
II
-R
P
-0
2
4

C
Jo
ã
o
R
o
q
u
e
d
e
O
li
v
e
ir
a

5
S
ít
io

O
it
is
(A
ta
lh
o
)

3
1
1

2
9

0
0

6
E
N
T
II
-R
P
-0
2
5

C
C
íc
e
ro

R
o
q
u
e
d
e
O
li
v
e
ir
a

6
S
ít
io

O
it
is
(A
ta
lh
o
)

4
7

2
5

0
8

7
E
N
T
II
-R
P
-0
2
5

F
P
a
u
lo

Je
rô
n
im

o
d
a
S
il
v
a

7
S
ít
io

O
it
is

4
8

1
9

2
3

8
E
N
T
II
-C
B
-0
0
1

S
Jo
sé

E
m
íd
io

d
a
S
il
v
a

8
S
ít
io

A
ta
lh
o

4
9

4
1

0
3

9
E
N
T
II
-R
P
-0
4
5

A
M
a
ri
a
G
e
a
n
e
Fi
lg
u
e
ir
a
d
o
s

S
a
n
to
s

9
S
ít
io

R
a
n
ch
a
ri
a

4
1
2

2
3

1
3

3

1
0

E
N
T
II
-R
P
-0
4
5

D
Fr
a
n
ci
sc
o
Fi
lg
u
e
ir
a
d
o
s
S
a
n
to
s

1
0

S
ít
io

R
a
n
ch
a
ri
a

6
8

1
3

2
7

1
1

E
N
T
II
-R
P
-0
4
5

C
C
íc
e
ro

Fi
lg
u
e
ir
a
d
o
s
S
a
n
to
s

1
1

S
ít
io

R
a
n
ch
a
ri
a

3
6

1
7

1
0
8

4

1
2

E
N
T
II
-R
P
-0
4
5

E
A
n
a
M
a
ri
a
d
a
C
o
n
c
e
iç
ã
o

1
2

S
ít
io

R
a
n
ch
a
ri
a

1
6

1
6

1
1

0

1
3

E
N
T
II
-R
P
-0
4
6

B
Jo
sé

A
n
tô
n
io

d
o
s
S
a
n
to
s

1
3

S
ít
io

R
a
n
ch
a
ri
a

1
0

0
0

0

1
4

E
N
T
II
-R
P
-0
2
6

A
Jo
ã
o
A
ra
ú
jo

d
o
s
S
a
n
to
s

1
4

S
ít
io

O
it
is

3
1
4

3
5

3
2

9

1
5

E
N
T
II
-R
P
-0
2
7

C
M
a
ri
a
Z
e
n
e
id
e
N
u
n
e
s
d
a
S
il
v
a

1
5

S
ít
io

O
it
is

1
8

2
1

0
2

1
6

E
N
T
II
-R
P
-0
2
7

D
T
ia
g
o
N
u
n
e
s
d
a
S
il
v
a

1
6

S
ít
io

O
it
is

2
7

1
7

0
0

1
7

E
N
T
II
-R
P
-0
2
5

J
R
o
n
iv
o
n
E
m
íd
io

d
a
S
il
v
a

1
7

S
ít
io

O
it
is

4
8

1
8

0
2

1
8

E
N
T
II
-R
P
-0
1
0

C
Lu
iz
H
e
n
ri
q
u
e
d
e
S
iq
u
e
ir
a

1
8

S
ít
io

A
ta
lh
o

2
7

2
0

0
1
1

1
9

E
N
T
II
-C
B
-0
0
1

E
Jo
sé

R
o
d
ri
g
u
e
s
M
a
rt
in
s

1
9

S
ít
io

A
n
g
ic
o

3
9

2
2

1
5

5

2
0

E
N
T
II
-C
B
-0
0
1

G
C
íc
e
ro

R
o
b
e
rt
o
d
o
s
S
a
n
to
s

2
0

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o

P
o
ço

2
6

2
1

2
4

6

2
1

E
N
T
II
-C
B
-0
0
1

F
Fr
a
n
ci
sc
o
R
o
b
e
rt
o
d
o
s
S
a
n
to
s

2
1

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o

P
o
ço

4
9

2
4

5
0

1
8

2
2

E
N
T
II
-R
P
-0
4
3

B
C
íc
e
ro

A
n
tô
n
io

d
o
s
S
a
n
to
s

2
2

S
ít
io

R
a
n
ch
a
ri
a

3
5

2
0

2
3

2

2
3

E
N
T
II
-R
P
-0
0
1

R
A
n
a
A
le
ss
a
n
d
ra

P
e
re
ir
a
d
e

S
o
u
sa

2
3

S
ít
io

A
ta
lh
o

3
8

1
6

0
0

2
4

E
N
T
II
-R
P
-0
2
6

B
M
a
ri
a
A
p
a
re
ci
d
a
A
lv
e
s
C
u
n
h
a

(F
ra
n
ci
sc
o
T
e
le
s
d
a
C
u
n
h
a
)

2
4

S
ít
io

O
it
is

4
7

1
7

0
0

2
5

E
N
T
II
-R
P
-0
2
8

B
A
n
tô
n
ia

C
é
li
a
S
il
v
a
d
a
C
o
st
a

2
5

S
ít
io

O
it
is

6
8

2
7

2
7



1
6

P
L
A
N
O
D
E
T
R
A
N
S
F
E
R
Ê
N
C
IA

-
V
P
R
V
A
S
S
O
U
R
A
S

N
º

C
ó
d
ig
o
d
o
Im

ó
v
e
l

N
o
m
e
d
o
B
e
n
e
fi
ci
á
ri
o

C
a
sa

C
o
m
u
n
id
a
d
e

M
e
m
b
ro
s

E
le
tr
o
d
o
m
é
st
ic
o
s

M
ó
v
e
is
e

A
n
im

a
is

Im
p
le
m
e
n
to
s

2
6

E
N
T
II
-C
B
-0
0
2

A
O
lí
m
p
io

E
m
íd
io

S
il
v
a

2
6

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o

P
o
ço

7
6

2
3

3
7

5

2
7

E
N
T
II
-R
P
-0
3
6

B
R
in
a
ld
o
C
a
rd
o
so

d
e
O
li
v
e
ir
a

2
7

S
ít
io

R
a
n
ch
a
ri
a

3
6

1
2

0
0

2
8

E
N
T
II
-R
P
-0
2
1

H
C
íc
e
ro

G
o
n
ça
lv
e
s
A
n
d
ra
d
e

2
8

S
ít
io

R
ia
ch

o
V
e
rd
e

5
6

2
0

1
3

2

2
9

E
N
T
II
-R
P
-0
2
2

C
E
n
o
q
u
e
A
n
d
ra
d
e
S
a
n
to
s

2
9

S
ít
io

R
ia
ch

o
V
e
rd
e

3
7

2
1

1
8

1

3
0

E
N
T
II
-R
P
-0
3
3

C
M
a
ri
a
Lú
ci
a
d
o
s
S
a
n
to
s
S
o
u
sa

3
0

S
ít
io

R
a
n
ch
a
ri
a

5
6

3
1

3
4

3

3
1

E
N
T
II
-R
P
-0
4
8

Lo
u
rd
e
s
N
o
ra
to

d
a
S
il
v
a

3
1

S
ít
io

V
ie
ir
a

3
1
0

3
3

2
1

3

3
2

E
N
T
II
-R
P
-0
2
5

G
C
íc
e
ro

C
a
rd
o
so

d
e
O
li
v
e
ir
a

3
2

S
ít
io

R
a
n
ch
a
ri
a

3
7

2
6

0
0

3
3

E
N
T
II
-R
P
-0
2
3

A
Lu
ís
F
ra
n
ci
sc
o
d
a
S
il
v
a

3
3

S
ít
io

O
it
is

3
9

2
3

0
0

3
4

E
N
T
II
-R
P
-0
2
3

B
Le
a
n
d
ro

C
a
rv
a
lh
o
d
a
S
il
v
a

3
4

S
ít
io

O
it
is
(A
ta
lh
o
)

2
8

1
5

0
0

3
5

E
N
T
II
-C
B
-0
0
6

L
Jo
sé

N
o
g
u
e
ir
a
d
e
S
o
u
sa

3
5

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o

P
o
ço

3
1
1

2
8

0
0

3
6

E
N
T
II
-C
B
-0
0
6

D
Fr
a
n
ci
sc
o
E
v
a
n
d
ro

Fi
g
u
e
ir
e
d
o

3
6

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o

P
o
ço

5
9

5
0

1
0

3
7

E
N
T
II
-C
B
-0
0
6

E
C
íc
e
ro

M
o
u
ra

d
a
S
il
v
a

3
7

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o

P
o
ço

3
8

3
7

0
0

3
8

E
N
T
II
-R
P
-0
0
1

V
Jo
sé

T
a
v
a
re
s
S
o
u
sa

3
8

S
ít
io

C
ri
st
ó
v
ã
o

2
6

1
0

0
0

3
9

E
N
T
II
-R
P
-0
1
6

E
D
a
m
iã
o
S
a
n
ta
n
a
d
o
s
S
a
n
to
s

3
9

S
ít
io

C
ri
st
ó
v
ã
o

2
7

1
7

2
1
0

4
0

E
N
T
II
-R
P
-0
1
0

A
Jo
e
l
A
n
d
ra
d
e
d
o
s
S
a
n
to
s

4
0

S
ít
io

C
ri
st
ó
v
ã
o

6
1
2

2
7

2
0

4
1

E
N
T
II
-R
P
-0
1
0

D
C
íc
e
ro

a
n
d
ra
d
e
d
o
s
S
a
n
to
s

4
1

S
ít
io

C
ri
st
ó
v
ã
o

7
1
0

1
9

0
0

4
2

E
N
T
II
-R
P
-0
4
8

A
Jo
sé

P
e
re
ir
a
d
a
S
il
v
a
Fi
lh
o

4
2

S
ít
io

V
ie
ir
a

5
1
3

4
6

4
0

0

4
3

E
N
T
II
-C
B
-0
0
3

G
Jo
sé

R
a
fa
e
l
S
il
v
a
d
e
O
li
v
e
ir
a

4
4

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o

P
o
ço

4
6

1
8

5
0

4
4

E
N
T
II
-R
P
-0
3
3

B
M
is
si
a
s
B
e
ze
rr
a

4
5

S
ít
io

T
o
rr
õ
e
s

2
8

1
6

1
0

4
5

E
N
T
II
-R
P
-0
0
7

B
M
a
ri
a
d
a
s
D
o
re
s
B
e
ze
rr
a

4
6

S
ít
io

A
ta
lh
o

3
8

2
3

1
7

5

4
6

E
N
T
II
-R
P
-0
3
3

A
Fr
a
n
ci
sc
o
A
ra
ú
jo

d
o
s
S
a
n
to
s

(M
a
ri
a
G
e
ra
ld
a
d
o
s
S
a
n
to
s
)

4
8

S
ít
io

T
o
rr
õ
e
s

5
8

2
2

4
1

1

4
7

E
N
T
II
-R
P
-0
3
5

E
M
a
n
o
e
l
Fa

u
st
o
d
o
N
a
s
ci
m
e
n
to

4
9

S
ít
io

R
a
n
ch
a
ri
a

5
3

8
4

0

4
8

E
N
T
II
-R
P
-0
2
2

E
A
n
tô
n
io

C
e
sá

ri
o
M
a
rt
in
s

5
0

S
ít
io

O
it
is

4
1
3

5
2

0
0

4
9

E
N
T
II
-R
P
-0
3
6

A
Fr
a
n
ci
sc
o
C
a
rd
o
so

d
e
O
li
v
e
ir
a

5
1

S
ít
io

R
a
n
ch
a
ri
a

4
9

2
2

0
0

5
0

E
N
T
II
-C
B
-0
0
4

A
Jo
sé

C
a
rd
o
so

d
e
O
li
v
e
ir
a

5
2

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o

P
o
ço

4
9

2
9

2
4

1



1
7

P
L
A
N
O
D
E
T
R
A
N
S
F
E
R
Ê
N
C
IA

-
V
P
R
V
A
S
S
O
U
R
A
S

N
º

C
ó
d
ig
o
d
o
Im

ó
v
e
l

N
o
m
e
d
o
B
e
n
e
fi
ci
á
ri
o

C
a
sa

C
o
m
u
n
id
a
d
e

M
e
m
b
ro
s

E
le
tr
o
d
o
m
é
st
ic
o
s

M
ó
v
e
is
e

A
n
im

a
is

Im
p
le
m
e
n
to
s

5
1

E
N
T
II
-C
B
-0
0
6

A
C
íc
e
ro

E
v
a
ld
o
Fi
g
u
e
ir
e
d
o

5
3

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o

P
o
ço

4
1
1

3
2

4
1

4

5
2

E
N
T
II
-R
P
-0
0
1

I
M
a
n
o
e
l
A
n
d
ra
d
e
d
e
Li
m
a

5
4

S
ít
io

A
ta
lh
o

2
8

1
7

0
6

5
3

E
N
T
II
-R
P
-0
1
6

F
Jo
sé

Fi
li
n
tr
o
d
e
S
o
u
sa

5
5

S
ít
io

A
ta
lh
o

3
7

3
0

9
1

5
4

E
N
T
II
-R
P
-0
3
7

C
Fr
a
n
ci
sc
o
A
le
x
a
n
d
re

d
e
A
m
o
ri
m

5
6

S
ít
io

A
ta
lh
o

6
6

1
1

0
6

5
5

E
N
T
II
-R
P
-0
0
9

A
M
a
n
o
e
l
Lu

ci
a
n
o
O
li
v
e
ir
a

R
o
d
ri
g
u
e
s

5
8

S
ít
io

A
ta
lh
o

1
0

0
0

0

5
6

E
N
T
II
-R
P
-0
0
1

O
M
a
n
o
e
l
P
e
d
ro

d
a
S
il
v
a

5
9

S
ít
io

A
ta
lh
o

4
8

1
8

3
3

5
7

E
N
T
II
-R
P
-0
3
6

C
T
e
re
zi
n
h
a
Ia
ra

C
a
rd
o
so

d
e

O
li
v
e
ir
a

6
0

S
ít
io

R
a
n
ch
a
ri
a

2
7

1
4

0
0

5
8

E
N
T
II
-C
B
-0
0
6

C
Jo
ã
o
B
a
ti
st
a
d
e
M
o
u
ra

6
1

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o

P
o
ço

4
9

2
7

1
7

5
9

E
N
T
II
-R
P
-0
2
1

B
M
a
ri
a
A
n
d
ra
d
e
d
e
S
a
n
ta
n
a

6
2

S
ít
io

A
ta
lh
o

7
1
1

3
2

2
0

0

6
0

E
N
T
II
-R
P
-0
0
1

A
Fr
a
n
ci
sc
o
A
le
x
a
n
d
re

P
e
re
ir
a

6
3

S
ít
io

A
ta
lh
o

5
9

2
6

0
0

6
1

E
N
T
II
-C
B
-0
0
1

A
Jo
sé

A
n
tô
n
io

d
o
s
S
a
n
to
s

(D
e
fi
ci
e
n
te

v
is
u
a
l)

6
4

S
ít
io

A
n
g
ic
o
/C
a
ch
o
e
ir
in
h

8
8

2
9

1
2

6
2

E
N
T
II
-R
P
-0
3
0

D
M
a
n
o
e
l
N
u
n
e
s
d
o
s
S
a
n
to
s

6
5

S
ít
io

O
it
is

3
5

1
3

6
2

6
3

E
N
T
II
-R
P
-0
3
6

D
M
a
ri
a
E
lz
a
C
a
rd
o
so

d
e
O
li
v
e
ir
a

S
o
b
ri
n
h
a

6
6

S
ít
io

R
a
n
ch
a
ri
a

2
9

1
8

0
0

6
4

E
N
T
II
-R
P
-0
0
3

M
a
ri
a
A
n
a
d
e
C
a
rv
a
lh
o

6
7

S
ít
io

A
ta
lh
o

4
7

1
6

0
5

6
5

E
N
T
II
-R
P
-0
2
0

B
M
a
ri
a
Iz
a
íl
a
d
e
S
a
n
ta
n
a

6
8

S
ít
io

A
ta
lh
o

2
6

1
3

0
2

6
6

E
N
T
II
-R
P
-0
3
5

B
Fr
a
n
ci
sc
o
In
á
ci
o
d
a
S
il
v
a

7
0

S
ít
io

R
a
n
ch
a
ri
a

5
7

2
8

0
2

6
7

E
N
T
II
-R
P
-0
2
2

A
M
a
ri
a
R
a
im

u
n
d
a
d
a
S
il
v
a

7
1

S
ít
io

R
ia
ch

o
V
e
rd
e

5
1
1

3
1

1
0

6
8

E
N
T
II
-R
P
-0
2
2

B
C
íc
e
ro

R
a
m
o
s
d
a
S
il
v
a

7
2

S
ít
io

R
ia
ch

o
V
e
rd
e

5
1
0

3
4

0
1

6
9

E
N
T
II
-R
P
-0
3
6

F
M
a
ri
a
Ia
ra

d
e
O
li
v
e
ir
a
Fi
lh
a

7
3

S
ít
io

R
a
n
ch
a
ri
a

3
1
0

2
6

7
2

7
0

E
N
T
II
-C
B
-0
0
6

B
A
g
o
st
in
h
o
Fe
li
p
e
d
a
S
il
v
a

7
4

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o

P
o
ço

2
7

1
6

0
0

7
1

E
N
T
II
-R
P
-0
1
9

A
C
íc
e
ra

A
n
d
ra
d
e
d
e
S
a
n
ta
n
a

7
5

S
ít
io

A
ta
lh
o

3
6

1
4

8
5

5

7
2

E
N
T
II
-R
P
-0
2
0

A
D
a
m
iã
o
A
n
d
ra
d
e
d
e
S
a
n
ta
n
a

7
6

S
ít
io

A
ta
lh
o

2
8

2
3

3
2

0

7
3

E
N
T
II
-R
P
-0
2
1

D
Ju
a
re
z
F
ra
n
ci
sc
o
d
a
S
il
v
a

7
7

S
ít
io

A
ta
lh
o

4
8

2
3

0
0

7
4

E
N
T
II
-R
P
-0
0
1

S
A
d
ã
o
In
á
ci
o
d
a
S
il
v
a

7
8

S
ít
io

A
ta
lh
o

4
9

2
4

0
0

7
5

E
N
T
II
-R
P
-0
2
7

F
M
o
a
ci
r
M
in
e
l
G
o
m
e
s

7
9

S
ít
io

O
it
is

5
4

2
5

0

7
6

E
N
T
II
-R
P
-0
0
1

P
Jo
sé

V
a
n
d
e
rl
e
y
R
a
m
o
s
S
il
v
a

8
0

S
ít
io

A
ta
lh
o

3
8

1
8

7
6

5



1
8

P
L
A
N
O
D
E
T
R
A
N
S
F
E
R
Ê
N
C
IA

-
V
P
R
V
A
S
S
O
U
R
A
S

N
º

C
ó
d
ig
o
d
o
Im

ó
v
e
l

N
o
m
e
d
o
B
e
n
e
fi
ci
á
ri
o

C
a
sa

C
o
m
u
n
id
a
d
e

M
e
m
b
ro
s

E
le
tr
o
d
o
m
é
st
ic
o
s

M
ó
v
e
is
e

A
n
im

a
is

Im
p
le
m
e
n
to
s

7
7

E
N
T
II
-V
3
-0
0
1

A
Jo
v
in
o
G
a
ld
in
o
Jo
sé

8
1

S
ít
io

V
a
ss
o
u
ra
s

5
7

4
9

5
0

7
8

E
N
T
II
-R
P
-0
0
1

B
Jo
sé

R
a
m
o
s
d
a
S
il
v
a
Fi
lh
o

8
2

S
ít
io

A
ta
lh
o

5
1
0

2
8

2
4

3

7
9

E
N
T
II
-V
3
-0
0
1

D
M
a
ri
a
M
a
d
a
le
n
a
d
a
C
o
n
c
e
iç
ã
o

8
4

S
ít
io

V
a
ss
o
u
ra
s

2
3

2
5

0
0

8
0

E
N
T
II
-V
3
-0
0
1

C
Jo
sé

Fi
rm

in
o
d
a
S
il
v
a

8
5

S
ít
io

V
a
ss
o
u
ra
s

4
6

3
1

1
0

6

8
1

E
N
T
II
-C
B
-0
0
1

V
Jo
sé

S
a
m
u
e
l
d
a
S
il
v
a
F
e
rr
e
ir
a

8
6

S
ít
io

A
n
g
ic
o

4
1
0

2
4

1
9

0

8
2

E
N
T
II
-C
B
-0
0
1

L
T
h
a
is
A
n
d
re
ia

Lu
ce
n
a
M
ir
a
n
d
a

8
7

S
ít
io

A
n
g
ic
o

3
1
1

1
8

6
4

0

8
3

E
N
T
II
-C
B
-0
0
1

N
A
n
tô
n
io

M
a
rt
in
s
S
.
N
e
to

8
8

S
ít
io

A
n
g
ic
o

3
5

9
0

0

8
4

E
N
T
II
-R
B
-0
0
8

A
Fr
a
n
ci
sc
o
M
a
rt
in
s
C
a
rd
o
so

8
9

S
ít
io

R
ib
e
ir
ã
o
I

5
7

2
5

4
0

1

8
5

E
N
T
II
-R
B
-0
0
7

A
Fr
a
n
ci
sc
o
R
o
d
ri
g
u
e
s
d
a
S
il
v
a

9
0

S
ít
io

R
ib
e
ir
ã
o
I

2
4

1
1

0
0

8
6

E
N
T
II
-C
B
-0
0
6

J
Jo
sé

Fe
rr
e
ir
a
Li
m
a
Fi
lh
o

9
1

S
ít
io

R
ib
e
ir
ã
o
I

5
9

1
5

1
0

0

8
7

E
N
T
II
-R
P
-0
4
5

F
M
a
ri
a
R
o
si
m
a
r
B
a
rb
o
sa

9
2

S
ít
io

R
a
n
ch
a
ri
a

3
1
0

3
0

1
0

8
8

E
N
T
II
-C
B
-0
0
1

H
C
íc
e
ro

d
a
S
il
v
a
B
a
rb
o
sa

9
3

S
ít
io

A
n
g
ic
o

3
1
0

9
0

0

8
9

E
N
T
II
-R
P
-0
0
1

L
Lu
iz
A
n
d
ra
d
e
d
a
S
il
v
a

9
4

S
ít
io

A
ta
lh
o

4
8

1
9

0
0

9
0

E
N
T
II
-R
B
-0
0
6
.1

A
Jo
sé

C
ru
z
S
a
m
p
a
io

9
5

S
ít
io

R
ib
e
ir
ã
o
I

4
9

2
2

4
0

0

9
1

E
N
T
II
-R
B
-0
0
8

B
A
n
tô
n
io

M
a
rt
in
s
C
a
rd
o
so

9
6

S
ít
io

R
ib
e
ir
ã
o
I

3
6

1
5

7
1

9
2

E
N
T
II
-R
B
-0
0
9

A
A
n
a
n
ia
s
G
o
n
ç
a
lv
e
s
Fi
lh
o

9
7

S
ít
io

R
ib
e
ir
ã
o
I

2
8

3
0

2
0

2

9
3

E
N
T
II
-R
B
-0
0
9

C
íc
e
ro

A
n
a
n
ia
s
G
o
n
ça
lv
e
s

9
8

S
ít
io

R
ib
e
ir
ã
o
I

3
9

3
6

4
1

1

9
4

E
N
T
II
-C
B
-0
0
1

R
Fr
a
n
ci
sc
a
M
a
ri
a
d
o
s
S
a
n
to
s

9
9

S
ít
io

A
n
g
ic
o

6
6

2
8

1
6

1

9
5

E
N
T
II
-C
B
-0
0
1

B
Fr
a
n
ci
sc
a
A
n
d
ré

G
o
m
e
s

1
0
0

S
ít
io

A
n
g
ic
o
d
o

P
o
ço

5
6

3
4

1
2

9

9
6

E
N
T
II
-C
B
-0
0
1

P
T
h
ia
g
o
A
lv
e
s
G
o
m
e
s

1
0
1

S
ít
io

A
n
g
ic
o

2
7

2
0

1
5

0

9
7

E
N
T
II
-C
B
-0
0
1

C
Lú
ci
a
R
o
d
ri
g
u
e
s
R
a
m
o
s

1
0
2

S
ít
io

A
n
g
ic
o
d
o

P
o
ço

8
8

2
6

3
8

7

9
8

E
N
T
II
-R
P
-0
3
7

A
A
n
tô
n
io

A
ra
ru
n
a
d
e
O
li
v
e
ir
a

1
0
4

S
ít
io

C
a
c
h
o
e
ir
in
h
a

1
5

1
7

0
0

9
9

E
N
T
II
-R
P
-0
2
2

D
M
a
ri
a
R
o
ch

a
d
o
s
S
a
n
to
s

1
0
5

S
ít
io

R
ia
ch

o
V
e
rd
e

7
7

2
5

1
0

1
0
0

E
N
T
II
-R
P
-0
2
2

G
A
n
g
e
la

P
e
re
ir
a
d
o
s
S
.
H
o
la
n
d
a

1
0
6

S
ít
io

R
ia
ch

o
V
e
rd
e

5
1
0

2
5

0
0

1
0
1

E
N
T
II
-V
3
-0
0
1

B
Jo
sé

E
m
il
ia
n
o
d
a
S
il
v
a
(J
o
a
q
u
im

A
n
tô
n
io

E
li
se
u
-
Fa
le
ci
d
o
)

1
0
7

S
ít
io

M
u
q
u
é
m

G
ra
n
d
e

3
5

1
7

1
5

1
0
2

E
N
T
II
-C
B
-0
0
6

M
Jo
sé

E
lb
e
rl
a
n
d
io

Fi
g
u
e
ir
e
d
o

1
0
8

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o

P
o
ço

3
1
1

2
5

0
5

1
0
3

E
N
T
II
-R
P
-0
3
6

E
E
d
in
a
ld
o
C
a
rd
o
so

d
e
O
li
v
e
ir
a

1
0
9

S
ít
io

R
a
n
ch
a
ri
a

3
6

2
1

1
5

1
0
4

E
N
T
II
-R
P
-0
3
7

B
E
x
p
e
d
it
a
V
e
ri
n
h
a
A
n
d
ra
d
e

1
1
1

S
ít
io

R
a
n
ch
a
ri
a

4
9

3
2

2
2



1
9

P
L
A
N
O
D
E
T
R
A
N
S
F
E
R
Ê
N
C
IA

-
V
P
R
V
A
S
S
O
U
R
A
S

N
º

C
ó
d
ig
o
d
o
Im

ó
v
e
l

N
o
m
e
d
o
B
e
n
e
fi
ci
á
ri
o

C
a
sa

C
o
m
u
n
id
a
d
e

M
e
m
b
ro
s

E
le
tr
o
d
o
m
é
st
ic
o
s

M
ó
v
e
is
e

A
n
im

a
is

Im
p
le
m
e
n
to
s

M
a
rt
in
s

1
0
5

E
N
T
II
-R
P
-0
4
0

A
Fr
a
n
ci
sc
o
Jo
sé

d
o
s
S
a
n
to
s

1
1
2

S
ít
io

C
a
c
h
o
e
ir
in
h
a

3
5

1
3

0
6

1
0
6

E
N
T
II
-R
P
-0
4
0

B
Fr
a
n
ci
sc
o
G
il
so
n
d
e
O
li
v
e
ir
a

1
1
3

S
ít
io

C
a
c
h
o
e
ir
in
h
a

2
8

2
3

5
1
0

1
0
7

E
N
T
II
-R
P
-0
4
6

A
Fr
a
n
ci
sc
o
R
o
d
ri
g
u
e
s
M
a
rt
in
s

1
1
4

S
ít
io

V
ie
ir
a

5
7

2
4

1
4

1
1

1
0
8

E
N
T
II
-R
P
-0
3
5

A
A
n
g
e
la

G
o
m
e
s
d
e
S
o
u
za

1
1
5

S
ít
io

R
a
n
ch
a
ri
a

3
1
1

2
1

0
0

1
0
9

E
N
T
II
-R
P
-0
2
0

C
A
n
tô
n
io

S
a
n
ta
n
a
d
o
s
S
a
n
to
s

1
1
7

S
ít
io

A
ta
lh
o

3
8

1
5

3
1

0

1
1
0

E
N
T
II
-R
P
-0
0
1

T
Jo
sé

E
m
íd
io

S
il
v
a
A
lh
o

1
1
8

S
ít
io

A
ta
lh
o

3
8

1
9

1
4

1
1
1

E
N
T
II
-R
P
-0
0
1

M
M
a
rc
o
s
M
a
rt
in
s
d
a
S
il
v
a

1
1
9

S
ít
io

A
ta
lh
o

6
7

1
7

0
0

1
1
2

E
N
T
II
-R
P
-0
0
1

J
Fr
a
n
ci
sc
o
In
á
ci
o
d
e
C
a
rv
a
lh
o

1
2
0

S
ít
io

A
ta
lh
o

3
9

1
8

1
0

1
1
3

E
N
T
II
-C
B
-0
0
3

H
Fr
a
n
ci
sc
o
R
ic
a
e
l
S
il
v
a

1
2
1

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o

P
o
ço

2
2

1
5

5
5

1
1
4

E
N
T
II
-C
B
-0
0
6

H
M
a
ri
a
R
iv
a
n
e
te

d
a
S
il
v
a
(V
ic
e
n
te

B
e
rt
o
d
a
S
il
v
a
)

1
2
2

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o

P
o
ço

1
9

2
1

2
4

6

1
1
5

E
N
T
II
-R
P
-0
2
5

I
Fr
a
n
ci
sc
o
S
il
v
a
d
e
O
li
v
e
ir
a

1
2
3

S
ít
io

O
it
is

3
7

1
5

1
0

1
1
6

E
N
T
II
-R
P
-0
2
1

H
Jo
a
n
a
C
a
ro
li
n
a
A
n
d
ra
d
e
d
a
S
il
v
a

1
2
4

S
ít
io

A
ta
lh
o

3
7

2
5

1
0

1
1
7

E
N
T
II
-R
P
-0
2
5

H
Jo
ã
o
P
a
u
lo

d
a
S
il
v
a

1
2
5

S
ít
io

D
e
se

rt
o

3
7

1
9

2
2

1
1
8

E
N
T
II
-C
B
-0
0
1

W
M
a
ri
a
d
o
S
o
co

rr
o
R
o
b
e
rt
o

1
2
6

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o

P
o
ço

7
7

2
7

1
3

0

1
1
9

E
N
T
II
-C
B
-0
0
1

Z
E
li
e
l
R
o
b
e
rt
o
d
o
s
S
a
n
to
s

1
2
7

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o

P
o
ço

2
6

1
3

4
3

1
2
0

E
N
T
II
-R
P
-0
0
9

B
M
a
ri
a
Lu
zi
a
d
e
O
li
v
e
ir
a

R
o
d
ri
g
u
e
s

1
2
8

S
ít
io

C
ri
st
ó
v
ã
o

4
9

2
9

0
0

1
2
1

E
N
T
II
-R
P
-0
1
6

B
C
íc
e
ro

V
it
a
l
d
o
s
S
a
n
to
s

1
2
9

S
ít
io

A
ta
lh
o

3
7

2
7

8
9

6

1
2
2

E
N
T
II
-R
P
-0
0
4

A
A
n
a
A
n
d
ra
d
e
In
á
ci
o
d
a
S
il
v
a

1
3
0

S
ít
io

A
ta
lh
o

3
8

1
9

0
0

1
2
3

E
N
T
II
-R
P
-0
2
1

A
R
a
im

u
n
d
o
B
a
rb
o
sa

M
a
rt
in
s

1
3
1

S
ít
io

A
ta
lh
o

2
7

1
8

1
0

1
2
4

E
N
T
II
-C
B
-0
0
1

A
A

M
a
ri
a
d
a
C
o
n
c
e
iç
ã
o
d
a
P
a
z

1
3
2

S
ít
io

A
n
g
ic
o
d
o

P
o
ço

5
5

2
2

1
2

6

1
2
5

E
N
T
II
-C
B
-0
0
1

M
E
d
m
il
so
n
R
a
m
o
s
d
a
S
il
v
a

1
3
3

S
ít
io

A
n
g
ic
o

0
8

1
8

3
0

4

1
2
6

E
N
T
II
-R
P
-0
2
9

A
K
le
b
e
r
N
u
n
e
s
B
e
ze
rr
a

1
3
4

S
ít
io

T
o
rr
õ
e
s

4
7

1
6

0
0

1
2
7

E
N
T
II
-R
B
-0
0
7

B
C
íc
e
ro

R
o
d
ri
g
u
e
s
d
a
S
il
v
a

1
3
5

S
ít
io

R
ib
e
ir
ã
o
I

2
4

4
0

0

1
2
8

E
N
T
II
-R
P
-0
4
5

B
A
n
tô
n
ia

M
a
ri
a
d
o
s
S
a
n
to
s

1
3
6

S
ít
io

R
a
n
ch
a
ri
a

3
8

1
6

2
5

0

1
2
9

E
N
T
II
-R
P
-0
2
1

I
R
a
im

u
n
d
o
H
é
li
o
B
.
M
a
rt
in
s

1
3
7

S
ít
io

O
it
is

3
9

3
6

0
0

1
3
0

E
N
T
II
-R
P
-0
4
2

A
Jo
a
q
u
im

Jo
sé

d
o
s
S
a
n
to
s

1
3
8

S
ít
io

V
ie
ir
a

2
3

0
3

0



2
0

P
L
A
N
O
D
E
T
R
A
N
S
F
E
R
Ê
N
C
IA

-
V
P
R
V
A
S
S
O
U
R
A
S

N
º

C
ó
d
ig
o
d
o
Im

ó
v
e
l

N
o
m
e
d
o
B
e
n
e
fi
ci
á
ri
o

C
a
sa

C
o
m
u
n
id
a
d
e

M
e
m
b
ro
s

E
le
tr
o
d
o
m
é
st
ic
o
s

M
ó
v
e
is
e

A
n
im

a
is

Im
p
le
m
e
n
to
s

1
3
1

E
N
T
II
-C
B
-0
0
1

X
M
a
ri
a
T
ra
ja
n
o
P
e
re
ir
a

1
3
9

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o

P
o
ço

5
6

3
0

9
5

1
3
2

E
N
T
II
-C
B
-0
0
6

F
A
n
a
M
a
ri
a
d
a
C
o
n
c
e
iç
ã
o

1
4
0

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o

P
o
ço

5
1
0

3
2

1
9

0

1
3
3

E
N
T
II
-R
P
-0
0
4

Jo
sé

A
n
d
ra
d
e
d
a
S
il
v
a

1
4
1

S
ít
io

A
ta
lh
o

4
7

2
0

0
4

1
3
4

E
N
T
II
-R
P
-0
2
2

J
A
n
tô
n
io

R
a
im

u
n
d
o
B
a
rb
o
sa

1
4
2

B
a
ix
a
d
a
O
n
ç
a

0
0

0
0

0

1
3
5

E
N
T
II
-R
P
-0
2
2

I
M
a
ri
a
A
p
a
re
ci
d
a
L.

M
a
rt
in
s

1
4
3

S
ít
io

R
ia
ch

o
V
e
rd
e

3
8

2
7

2
0

1
3
6

E
N
T
II
-C
B
-0
0
6

G
E
v
e
ra
ld
o
d
e
O
li
v
e
ir
a
S
a
n
to
s

1
4
4

S
ít
io

M
a
n
o
e
l
C
h
ic
o

3
7

1
5

1
9

2

1
3
7

E
N
T
II
-R
P
-0
4
1

A
A
n
tô
n
io

E
u
fr
á
si
o
d
o
s
S
a
n
to
s

1
4
5

S
ít
io

C
a
c
h
o
e
ir
in
h
a

2
0

0
0

0

T
o
ta
l

4
9
0

1
.0
2
4

2
.9
7
4

1
.5
0
8

3
0
8



21
PLANO DE TRANSFERÊNCIA - VPR VASSOURAS

7. PLANEJAMENTO LOGÍSTICO

O planejamento logístico prevê a disponibilização de caminhões com motoristas e

ajudantes, veículo de transporte coletivo, que ficará a cargo do Ministério da Integração

Nacional.

De acordo com o levantamento, calculou-se a seguinte situação:

• Para o transporte dos móveis e utensílios das famílias a serem reassentadas, foram

reservados 12 (doze) dias de trabalho, divididos em dois turnos: o primeiro, iniciando

às 8 horas, e o segundo, às 14 horas. Serão disponibilizados 4 (quatro) caminhões

para realizar o transporte da mudança de modo a garantir a organização e a

tranquilidade no processo de transferência. Cada caminhão contará com um motorista

e dois ajudantes.

• Para o transporte das famílias, será utilizado um veículo tipo Van;

Para efeito de cálculo, considerou-se um período total de 12 (dias) dias corridos para a

conclusão da transferência das 137 (cento e trinta e sete) famílias.

Será disponibilizada, na ocasião, equipe de plantão e apoio às comunidades envolvidas

no processo de mudança.

Os quadros a seguir apresentam a composição da equipe, as principais ações a serem

desenvolvidas e a estrutura física necessária.

Quadro 5. Lista de profissionais envolvidos no plantão.

Profissionais N° de Integrantes Principais Ações

Técnicos do Grupo Antrópico da
CMT Engenharia

06

Plantão de atendimento às famílias, visando
conhecer demandas e encaminhando possíveis
soluções.
Acompanhamento nas frentes de mudança
desde o carregamento dos caminhões na
origem até a recepção na VPR.

Técnicos do Programa de
Educação Ambiental/CMT
Engenharia

01
Orientar às famílias sobre boas práticas
intradomiciliares à medida que forem se
instalando nas residências.

Técnicos do Programa de
Comunicação Social/CMT
Engenharia

01 Realizar o registro fotográfico e das atividades.

Técnicos do Ministério da
Integração Nacional

02
Acompanhar as ações de transferência das
famílias, prestar apoio e fornecer informações
institucionais.

Eletricista e Bombeiro Hidráulico
do CRO/7

02 Realizar manutenção em instalações elétricas e
hidráulicas que necessitem de reparos.

Total 12 -
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O prédio da associação da VPR será utilizado pela equipe de plantão para o

desenvolvimento de suas atividades. Para isso, será necessária a disponibilização dos

seguintes equipamentos, conforme quadro a seguir.

Quadro 6. Lista de recursos necessários ao plantão.

Item Quantidade

Mesas 04

Cadeiras 10

Para a logística do processo de mudança será necessária a disponibilização de veículos e

equipe de profissionais, conforme o quadro a seguir.

Quadro 7. Recursos necessários para a mudança das famílias.

Veículo Quantidade Especificação do Veículo

Caminhão 04
Truck com carroceria longa e motorista para mudança dos
móveis e utensílios domésticos.

Van 01 Confortável, com os itens de segurança obrigatórios, e com
motorista.

Ajudante 12 Homens para realização do carregamento e descarregamento
dos utensílios nos caminhões.

Quadro 8. Recursos necessários para a mudança das famílias.

Descartáveis Diárias
Quantidade

(unid.)

Valor (R$)

Valor unitário (R$) Valor total (R$)

Caminhão Trucado 12 4 700,00 33.600,00

Van 12 1 600,00 7.200,00

Ajudante 12 12 60,00 8.640,00

Mesa 12 4 2,50 120,00

Cadeira 12 10 1,50 180,00

Água (garrafa de 20 litros) - 8 6,00 52,00

Copos descartáveis - 8 pacotes 3,50 28,00

Pacotes de saco de lixo de 100 litros - 7 pacotes 4,50 31,50

Total 49.851,50

Total + Margem de Segurança (10%) 54.836,65
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c
iá
ri
o
s

d
a
s
c
a
sa
s
0
4
e

0
5
m
o
ra
m

n
a

m
e
sm

a
c
a
sa
.

H
á
d
u
a
s

m
u
d
a
n
ç
a
s

n
e
st
e

e
n
d
e
re
ç
o.

2
S
ít
io
O
it
is

(A
ta
lh
o
)

Jo
ã
o
R
o
q
u
e

d
e
O
liv
e
ir
a

5
3

-
-

R
u
a
Q
u
in
c
o

F
e
rn
a
n
d
e
s,
n
º
4
6
-

B
a
ir
ro

B
a
ix
io
d
o
s

L
o
p
e
s.
B
re
jo
S
a
n
to
-

C
E
.

D
e
p
o
is
d
o

C
e
m
it
é
ri
o
,

e
n
fr
e
n
te

a
o

v
e
rd
u
rã
o
.

(8
8
)

9
9
9
3
0
-

9
2
1
6

3
S
ít
io
O
it
is

C
-2

M
a
ri
a

Z
e
n
e
id
e

N
u
n
e
s
d
a

S
ilv
a

1
5

0
8
:0
0

1
-

-

R
u
a
F
ra
n
c
is
c
o

B
a
sí
lio
,
n
º
2
5
4
,

B
a
ir
ro

S
ã
o

F
ra
n
c
is
c
o
.
B
re
jo

S
a
n
to

-
C
E
.

V
iz
in
h
o
à

o
fi
c
in
a

M
u
n
d
o
k
a
r.

(8
8
)

9
9
9
0
0
-

0
7
0
0

4
S
ít
io
A
ta
lh
o

C
-3

A
n
a

A
le
ss
a
n
d
ra

P
e
re
ir
a
d
e

S
o
u
za

2
3

0
8
:0
0

6
-

-

R
u
a
V
e
re
a
d
o
r

L
o
u
re
n
ç
o
G
om

e
s,

n
º
6
4
0
,
B
re
jo
S
an
to

-
C
E
.

B
a
r
F
u
b
ia
.

(8
8
)

9
9
6
0
5
-

4
0
6
3
/

3
5
3
1
-0
5
9
1

5
S
ít
io

R
a
n
ch
a
ri
a

C
-4

R
in
a
ld
o

C
a
rd
o
so

d
e

O
liv
e
ir
a

2
7

0
8
:0
0

3
-

Ja
b
u
ru

T
ra
v
e
ss
a
V
a
ld
e
m
a
r

d
e
A
ra
ú
jo
L
im

a
,

B
a
ir
ro

R
e
n
ê

L
u
c
e
n
a
.
B
re
jo

S
a
n
to

-
C
E

M
e
rc
a
n
ti
l
P
ap
a
i

N
o
e
l

(8
8
)

9
9
9
9
4
-

3
5
2
1

6
S
ít
io
O
it
is

(A
ta
lh
o
)

C
-1

E
sp
ó
lio

d
e

Jo
ã
o

R
o
d
ri
g
u
e
s

N
e
to
/M
a
ri
a

G
iz
é
lia

P
in
h
e
ir
o

2
1
0
:0
0

7
-

L
é
la

S
ít
io
P
a
ss
a
g
e
m

d
e

P
e
d
ra
.

P
e
rt
o
d
a

C
a
p
e
la
S
ã
o

F
ra
n
c
is
c
o
,
in
d
o

p
a
ra

P
o
ç
o
d
o

P
a
u
.

-
H
ip
e
rt
e
n
sa

e
d
ia
b
é
ti
c
a.
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s
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o

N
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m
e
d
o

R
e
sp
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v
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l

N
º
d
a

C
a
sa

H
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o

M
e
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b
ro
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D
a
ta

A
n
im
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is
*

A
p
e
li
d
o

E
n
d
e
re
ç
o
p
a
ra

m
u
d
a
n
ç
a

P
o
n
to

d
e

re
fe
rê
n
c
ia

C
o
n
ta
to

O
b
se
rv
a
ç
ã
o

7
S
ít
io

A
n
g
ic
o

d
o
P
o
ç
o

C
-2

F
ra
n
c
is
c
a

A
n
d
ré

G
o
m
e
s

1
0
0

1
0
:0
0

5
1
0
a
v
e
s
e
1

c
a
n
in
o
.

T
a
n
ta

S
ít
io

A
n
g
ic
o
d
o
P
o
ç
o
.

P
ró
x
im

o
a
o

c
a
n
te
ir
o
d
e

o
b
ra
s.
A
c
a
p
e
la

d
a
S
e
n
h
o
ra

S
a
n
ta
n
a
e
m

C
a
c
h
o
e
ir
in
h
a
,

in
d
o
p
a
ra

o
a
ç
u
d
e
,
o
b
ra

d
o

c
a
n
a
l.

(8
8
)
9
9
9
0
1
-

5
2
9
5

M
ã
e
g
e
st
a
n
te

d
e

6
m
e
se
s,

n
e
ta

d
e
3
a
n
o
s

c
a
rd
io
p
a
ti
a

g
ra
v
e
.

8
S
ít
io

A
n
g
ic
o

C
-3

T
h
ia
g
o
A
lv
e
s

G
o
m
e
s

1
0
1

1
0
:0
0

2
1
5
a
v
e
s.

-
S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o

P
o
ç
o
.

C
h
á
c
a
ra

d
e
P
in
to

M
a
rt
in
s.

(8
8
)
9
9
6
4
2
-

2
7
8
6

9
S
ít
io

A
n
g
ic
o

d
o
P
o
ç
o

C
-4

L
ú
c
ia

R
o
d
ri
g
u
e
s

R
a
m
o
s

1
0
2

1
0
:0
0

8
3
5
a
v
e
s
e
3

c
a
n
in
o
s.

-
S
ít
io

A
n
g
ic
o
d
o
P
o
ç
o
.

D
e
p
o
is
d
a

C
a
p
e
la

S
e
n
h
o
ra

sa
n
ta
n
a
,

p
ró
x
im

o
a
c
a
sa

d
e
F
ra
n
c
il
e
n
e
.

(8
4
)
9
8
1
3
4
-

9
1
1
1

1
0

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o
P
o
ç
o

C
-1

C
íc
e
ro

R
o
b
e
rt
o

d
o
s
S
a
n
to
s

2
0

1
4
:0
0

2
2
0
a
v
e
s
;

3
c
a
n
in
o
s
e

1
fe
li
n
o
.

-
S
ít
io

A
n
g
ic
o
.

A
o
la
d
o
d
o
B
rê
u
.

-

1
1

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o
P
o
ç
o

C
-2

F
ra
n
c
is
c
o

R
o
b
e
rt
o
d
o
s

S
a
n
to
s

2
1

1
4
:0
0

5
5
0
a
v
e
s
;

Q
u
in
h
a

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o

P
o
ç
o
.

P
e
g
a
r
a
e
st
ra
d
a

q
u
e
v
a
i
p
a
ra

o
a
ç
u
d
e
,
c
h
e
g
a
r
n
a

o
b
ra

e
p
e
rg
u
n
ta
r.

(8
8
)
9
9
9
3
2
-

2
9
0
5

T
e
m

id
o
sa

c
o
m

m
o
b
il
id
a
d
e

re
d
u
zi
d
a
e
o

ti
tu
la
r
é

d
e
fi
c
ie
n
te

fí
si
c
o

(b
ra
ç
o
).

1
2

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o
P
o
ç
o

C
-3

C
íc
e
ro

E
v
a
ld
o

F
ig
u
e
ir
e
d
o

5
3

1
4
:0
0

4
4
0
a
v
e
s
e
1

c
a
n
in
o
.

V
a
ld
o

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o

P
o
ç
o

P
ró
x
im

o
a
o

c
a
n
ta
l,
a
lt
u
ra

d
e

P
in
to

M
a
rt
in
s.

(8
8
)
9
9
9
4
3
-

7
9
1
0
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o
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l

N
º
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D
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is
*

A
p
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o

E
n
d
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re
ç
o
p
a
ra

m
u
d
a
n
ç
a

P
o
n
to

d
e

re
fe
rê
n
c
ia

C
o
n
ta
to

O
b
se
rv
a
ç
ã
o

1
3

S
ít
io

C
ri
st
ó
v
ã
o

C
-4

D
a
m
iã
o
S
a
n
ta
n
a

d
o
s
S
a
n
to
s

3
9

1
4
:0
0

2
2
b
o
v
in
o
s
;

E
sp
o
so

d
e

C
o
rr
in
h
a
d
e

D
a
m
iã
o

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
e

P
e
d
ra
,
P
o
ç
o

d
o
P
a
u
.

P
e
g
a
r
a

e
st
ra
d
a

q
u
e
v
a
i

p
a
ra

o
c
o
lé
g
io

L
ic
e
u

sa
in
d
o
d
e

B
re
jo

2
5

k
m
.

P
e
rg
u
n
ta
r

n
a
E
sc
o
la

M
a
ri
a

L
e
it
e
o
n
d
e

fi
c
a

P
a
ss
a
g
e
m

d
e
P
e
d
ra
.

(8
8
)
9
9
2
5
8
-

7
7
0
6

1
4

S
ít
io

R
a
n
c
h
a
ri
a

1
2

C
-1

C
íc
e
ro

C
a
rd
o
so

d
e
O
li
v
e
ir
a

3
2

0
8
:0
0

3

A
D
E
F
IN
IR

-
C
ic
in
h
o

R
u
a
S
a
n
ta

T
e
re
zi
n
h
a
,
n
º

1
6
6
,
B
a
ir
ro

S
ã
o

F
ra
n
c
is
c
o
.

B
re
jo

S
a
n
to

-
C
E
.

P
ró
x
im

o
a
o

M
e
rc
a
n
ti
l

L
o
p
e
s.

(8
8
)
9
9
7
8
2
-

5
5
7
1

1
5

S
ít
io

O
it
is

C
-2

L
u
ís
F
ra
n
c
is
c
o
d
a

S
il
v
a

3
3

0
8
:0
0

3
-

L
u
is
H
e
rc
u
la
n
o

R
u
a
P
a
d
re

A
b
a
n
º
1
4
0
.

B
re
jo

S
a
n
to

-
C
E
.

C
o
n
h
e
c
id
a

c
o
m
o
R
u
a

V
e
lh
a
.

(8
8
)
9
9
4
4
2
-

6
1
1
4

1
6

S
ít
io

O
it
is

(A
ta
lh
o
)

C
-3

L
e
a
n
d
ro

C
a
rv
a
lh
o
d
a

S
il
v
a

3
4

0
8
:0
0

2
-

L
e
o

T
ra
v
e
ss
a
2
6

d
e
a
g
o
st
o
,

c
e
n
tr
o
.
B
re
jo

S
a
n
to

-
C
E
.

P
ró
x
im

o
a

H
B
S
-
R
u
a

d
o
B
a
n
c
o

d
o
B
ra
si
l.

(8
8
)
9
9
9
8
6
-

3
5
9
3

1
7

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o
P
o
ç
o

C
-4

Jo
sé

N
o
g
u
e
ir
a
d
e

S
o
u
sa

3
5

0
8
:0
0

3
-

N
e
n

R
u
a
C
lo
ti
ld
e

L
e
it
e
B
a
sí
li
o

L
u
c
e
n
a
n
º

2
6
5
,
A
ld
e
o
ta
.

B
re
jo

S
a
n
to

-
C
E
.

-
(8
8
)
9
9
6
2
3
-

8
7
3
1

1
8

S
ít
io

A
n
g
ic
o

d
o
P
o
ç
o

C
-1

M
a
ri
a
d
a

C
o
n
c
e
iç
ã
o
d
a

P
a
z

1
3
2

1
0
:0
0

5
1
0
a
v
e
s
;
2

c
a
n
in
o
s;

-
S
ít
io

A
n
g
ic
o

d
o
P
o
ç
o
.
S
ít
io

C
a
c
h
o
e
ir
in
h
a
.

V
iz
in
h
o
a

c
a
sa

d
e

A
p
o
io

d
a

F
ir
m
a
,

p
e
rt
o
d
a

Ig
re
ja
;

P
ro
c
u
ra
r
p
o
r
B
rê
u

(j
o
sé

M
a
rt
in
s

R
o
d
ri
g
u
e
s
-

G
e
n
ro
).
A
B
N
F
é

id
o
sa

e
te
m

m
o
b
il
id
a
d
e

re
d
u
zi
d
a
.
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F
a
m
íli
a

N
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e
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a
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a
s

p
o
r
d
ia

C
a
m
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o

N
o
m
e
d
o

R
e
sp
o
n
sá
v
e
l

N
º
d
a
C
a
sa

H
o
rá
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o

M
e
m
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ro
s

D
a
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A
n
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a
is
*

A
p
e
li
d
o

E
n
d
e
re
ç
o
p
a
ra

m
u
d
a
n
ç
a

P
o
n
to

d
e

re
fe
rê
n
c
ia

C
o
n
ta
to

O
b
se
rv
a
ç
ã
o

1
9

S
ít
io

A
ta
lh
o

C
-2

M
a
n
o
e
l
A
n
d
ra
d
e

d
e
L
im

a
5
4

1
0
:0
0

2
-

E
d
il
so
n

S
ít
io

B
a
ix
a
d
a
O
n
ç
a
.

V
iz
in
h
o
a

F
a
ze
n
d
a

A
d
ã
o
M
o
to

-
P
ró
x
im

o
a
o

U
m
b
u
ze
ir
o
.

(8
8
)

9
9
6
4
2
-

4
0
8
7
/

9
9
7
7
1
-

2
8
2
4

2
0

S
ít
io

A
ta
lh
o

C
-3

M
a
ri
a
A
n
a
d
e

C
a
rv
a
lh
o

6
7

1
0
:0
0

4
-

M
a
ri
n
e
to

S
ít
io

B
a
ix
a
d
a
O
n
ç
a
.

V
iz
in
h
o
a

F
a
ze
n
d
a

A
d
ã
o
M
o
to

-
P
ró
x
im

o
a
o

U
m
b
u
ze
ir
o
.

(8
8
)

9
9
6
4
2
-

4
0
8
7
/

9
9
7
7
1
-

2
8
2
4

M
o
ra

c
o
m

o
fi
lh
o

M
a
n
o
e
l
A
n
d
ra
d
e
.

T
e
v
e
A
V
C
e
te
m

p
a
ra
li
si
a
.

2
1

S
ít
io

A
ta
lh
o

C
-4

D
a
m
iã
o
A
n
d
ra
d
e

d
e
S
a
n
ta
n
a

7
6

1
0
:0
0

2

5
b
o
v
in
o
s
;
2
0

a
v
e
s;
3

e
q
u
in
o
s
;
1

m
u
a
r;
3

c
a
n
in
o
s.

D
ã
o
d
e
C
a
sa

d
o

S
ít
io

U
m
b
u
ze
ir
o
.

P
ró
x
im

o
a

E
sc
o
la

M
a
jo
r

F
ir
m
in
o
.

(8
8
)

9
9
3
0
4
-

1
0
7
9

2
2

S
ít
io

R
a
n
c
h
a
ri
a

C
-1

E
d
in
a
ld
o
C
a
rd
o
so

d
e
O
li
v
e
ir
a

1
0
9

1
4
:0
0

3
3
c
a
n
in
o
s;

F
ó
le

V
é
io

S
ít
io

U
m
b
u
ze
ir
o
.

P
ró
x
im

o
a

F
a
ze
n
d
a

D
r.

M
a
n
o
e
l,

p
ri
m
e
ir
a

e
n
tr
a
d
a
a

d
ir
e
it
a
d
e

B
re
jo

a
S
a
lg
u
e
ir
o
.

(8
8
)

9
9
3
0
5
-

8
8
9
4

2
3

S
ít
io

A
ta
lh
o

C
-2

L
u
iz
H
e
n
ri
q
u
e
d
e

S
iq
u
e
ir
a

1
8

1
4
:0
0

2
-

L
u
iz
N
e
to

S
ít
io

U
m
b
u
ze
ir
o
.

3
ª
c
a
sa

c
o
m

u
m

p
é

d
e
Ju
á
n
a

fr
e
n
te

(8
8
)

9
9
2
2
2
-

6
8
9
8
/

9
8
1
2
5
-

7
8
7
4

2
4

S
ít
io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o
P
o
ç
o

C
-3

O
lí
m
p
io

E
m
íd
io

S
il
v
a

2
6

1
4
:0
0

6
3
0
a
v
e
s
;

3
e
q
u
in
o
s
e
4

c
a
n
in
o
s

E
sp
o
so

d
e
Ir
e
n
e

S
ít
io

S
o
b
ra
d
o
.

V
iz
in
h
o
a
o

d
e
o
ri
g
e
m
,

c
h
e
g
a
n
d
o

o
b
ra

c
a
n
a
l

-
c
a
n
c
e
la

v
iz
in
h
a
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ta
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9
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4
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5
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v
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p
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P
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.
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a
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c
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c
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d
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re
jo

S
a
n
to

-
C
E
.

(8
8
)
9
9
6
1
9
-

5
2
1
6

2
7

S
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b
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c
is
c
o

B
a
sí
li
o
n
º
6
2
2
,

B
a
ir
ro

S
ã
o

F
ra
n
c
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d
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.
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-
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c
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c
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a
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0
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c
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c
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b
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d
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c
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v
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u
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c
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S
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b
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c
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P
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p
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r
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o
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o
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c
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o
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u
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l
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P
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o
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ta
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d
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ss
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u
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s.
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8
)
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6
8
2
-

6
9
6
2

D
e
fi
ci
e
n
c
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l
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d
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v
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ç
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o

c
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te
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b
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c
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ta
.
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8
)

9
9
6
3
6
-
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2
2
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4

S
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io

P
a
ss
a
g
e
m

d
o
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o
ç
o

C
-4

A
n
a
M
a
ri
a
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a
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o
n
c
e
iç
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o
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0
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4
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0

5
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0
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v
e
s
;
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a
n
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s
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4
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n
o
s
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e

S
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P
a
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a
g
e
m

d
o
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o
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R
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c
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e
P
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to

M
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in
s.
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8
)

9
9
9
7
5
-

4
2
7
4

3
5

S
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o

C
-1
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re
z
F
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n
c
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c
o
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a
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7
7
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4
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0
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z
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o
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c
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a
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o
a
o
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r
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a

C
a
rm
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a

(8
8
)

9
9
4
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-

4
8
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5

3
6

S
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o
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o
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T
ra
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1
3
9
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5
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c
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n
in
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8
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li
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o
s.

V
é
in
h
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.
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ít
io

C
a
c
h
o
e
ir
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h
a
.

P
ró
x
im

o
a

V
il
a
(t
rá
s)
.

V
iz
in
h
a
a

Ig
re
ja
.

(8
8
)

9
9
7
2
5
-

0
4
9
3

3
7

S
ít
io

R
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c
h
o

V
e
rd
e

C
-3

C
íc
e
ro

G
o
n
ç
a
lv
e
s

A
n
d
ra
d
e

2
8

1
4
:0
0

5

1
1
a
v
e
s
;

1
e
q
u
in
o

e
1

c
a
n
in
o
;

-
S
ít
io

C
a
rr
a
sc
o
.

F
a
ze
n
d
a
d
e

T
o
n
zi
m

d
e

D
a
m
iã
o
.
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8
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9
9
6
3
1
-

0
1
9
6
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3
8

S
ít
io

P
a
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e
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o
P
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o

1
2

C
-1

Jo
sé

R
a
fa
e
l
S
il
v
a

d
e
O
li
v
e
ir
a

4
4

0
8
:0
0

4

A
D
E
F
IN
IR

4
b
o
v
in
o
s
e
1

c
a
n
in
o
.

C
h
a
p
o
li
n

R
u
a
Jo
sé

C
a
rl
o
ta

n
º

3
7
3
,
B
re
jo

S
a
n
to

-
C
E
.

P
ró
x
im

o
a

F
á
b
ri
c
a
d
e

Q
u
e
ij
o
d
o

D
e
v
in
h
a
.

(8
8
)

9
9
9
9
7
-

6
5
6
7

3
9

S
ít
io

A
ta
lh
o

C
-2

F
ra
n
c
is
c
o

A
le
x
a
n
d
re

d
e

A
m
o
ri
m

5
6

0
8
:0
0

6
-

-

R
u
a
P
e
d
ro

P
e
re
ir
a
d
e

L
u
c
e
n
a
n
º

4
1
0
,
B
a
ir
ro

R
e
n
ê

L
u
c
e
n
a
.

B
re
jo

S
a
n
to

-
C
E
.

(8
8
)

9
9
6
9
7
-

7
1
9
7

(O
rl
a
n
d
o

P
io
io
)

4
0

S
ít
io

A
ta
lh
o

C
-3

F
ra
n
c
is
c
o

A
le
x
a
n
d
re

P
e
re
ir
a

6
3

0
8
:0
0

5
-

-

R
u
a

O
li
n
d
in
a

C
a
v
a
lc
a
n
te

n
º
1
0
5
9
,

B
a
ir
ro

R
e
n
ê

L
u
c
e
n
a
.

B
re
jo

S
a
n
to

-
C
E
.

P
ró
x
im

o
a

C
a
p
e
la

Im
a
c
u
la
d
a

C
o
n
c
e
iç
ã
o
.

(8
8
)

9
9
9
8
7
-

7
9
3
4

4
1

S
ít
io

R
a
n
c
h
a
ri
a

C
-4

F
ra
n
c
is
c
o
In
á
c
io

d
a
S
il
v
a

7
0

0
8
:0
0

5
-

T
ic
o

R
u
a

P
ro
je
ta
d
a

n
º
5
7
,

B
a
ir
ro

M
o
rr
o

D
o
u
ra
d
o
.

B
re
jo

S
a
n
to

-
C
E
.

V
iz
in
h
o

B
e
rg
e
.

4
2

S
ít
io

R
ib
e
ir
ã
o
I

C
-1

F
ra
n
c
is
c
o
M
a
rt
in
s

C
a
rd
o
so

8
9

1
0
:0
0

5

8
b
o
v
in
o
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1
4

o
v
in
o
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1
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a
v
e
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2
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ín
o
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1
e
q
u
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o
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2
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2
c
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n
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s
e
1
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o
.

N
a
ld
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C
a
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o
so

S
ít
io

R
ib
e
ir
ã
o
I.

P
ró
x
im

o
a

E
sc
o
la

M
a
ri
a
L
e
it
e

(8
8
)

3
5
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1
-
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1
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0
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3

S
ít
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c
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3
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-
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0
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4

S
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I
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Jo
sé

F
e
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a
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o

9
1

1
0
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0
a
v
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s.
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u
d
e

S
ít
io
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e
ir
ã
o
I.
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ró
x
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o
a
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o
la

M
a
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a
L
e
it
e

(8
8
)
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5
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-
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1
0
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v
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0
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u
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r
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1
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o
.
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e
zi
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d
e
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ic
o

A
lv
e
s

S
ít
io

R
ib
e
ir
ã
o

I.

P
ró
x
im

o
a

E
sc
o
la

L
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u
ro

M
a
rt
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C
a
rd
o
so
.
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8
)

9
9
9
3
5
-

4
5
9
1

4
6

S
ít
io

R
ib
e
ir
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I

C
-1
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n
tô
n
io

M
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rt
in
s

C
a
rd
o
so

9
6

1
4
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0
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5
b
o
v
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e
1

c
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n
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o
.
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n
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io
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o

S
ít
io

R
ib
e
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o

I.

P
ró
x
im

o
a
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o
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L
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e
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.
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3
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1
-

2
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0
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7

S
ít
io

R
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e
ir
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o
I
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s
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o
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ít
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s
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S
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d
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a
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.
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o

V
e
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a
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n
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;
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ê
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a
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c
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e
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d
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a
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c
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re
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c
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c
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R
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u
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c
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d
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ra
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c
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b
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p
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il
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u
g
u
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a
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º
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0
,
B
a
ir
ro
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o
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c
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o
.
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-
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E
.

P
ró
x
im

o
a

Z
e
n
ir
.
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8
)

9
9
8
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-
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9
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4

S
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o
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u
n
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v
a
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v
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.
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)
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8
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1
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it
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c
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-
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/

9
9
9
9
5
-

1
5
7
5

5
6

S
ít
io

O
it
is

C
-3

F
ra
n
c
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c
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ra
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b
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c
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b
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c
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S
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v
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c
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b
ra
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b
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b
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c
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o
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c
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a
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.
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o
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ra
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a
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1
4
4
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0

3

3
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o
v
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o
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v
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s;

1
0

a
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e
s;
1

m
u
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e

1
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n
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o
.

T
o
ti
n
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a

S
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M
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n
o
e
l
C
h
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o
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ró
x
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o
a
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M
a
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a

L
e
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e
.
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)

9
9
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3
6
-

8
8
5
5
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S
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a
ri
a

C
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M
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o
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l
F
a
u
st
o
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o
N
a
sc
im

e
n
to

4
9

1
4
:0
0

5
3
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n
in
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s;

1
fe
li
n
o

C
o
tá

S
ít
io

B
e
le
za
.

B
a
r
d
e
P
e
la

P
a
u
.

(8
8
)

9
9
7
8
9
-

6
9
4
3

6
2

S
ít
io

A
n
g
ic
o

1
2

C
-1

T
h
a
is
A
n
d
re
ia

L
u
c
e
n
a

M
ir
a
n
d
a

8
7

0
8
:0
0

3

A
D
E
F
IN
IR

4
0
a
v
e
s
;
3

e
q
u
in
o
s
e

1
c
a
n
in
o
.

-

R
u
a
M
a
n
o
e
l
In
á
c
io

B
e
ze
rr
a
n
º
9
7
2
,
B
a
ir
ro

S
ã
o
F
ra
n
c
is
c
o
.
B
re
jo

S
a
n
to

-
C
E
.

V
iz
in
h
o
a
o

S
in
d
ic
a
to

R
u
ra
l

d
e
B
re
jo

S
a
n
to

-
C
E
.

(8
8
)

9
8
1
3
7
-

7
9
9
2

6
3

S
ít
io

A
n
g
ic
o

C
-2

A
n
tô
n
io

M
a
rt
in
s
S
.

N
e
to

8
8

0
8
:0
0

3
-

T
o
n
i

R
u
a
A
n
tô
n
io

A
m
b
ró
si
o
n
º

1
1
5
,
B
a
ir
ro

S
ã
o

F
ra
n
c
is
c
o
.
B
re
jo

S
a
n
to

-
C
E
.

(8
8
)

9
9
6
6
8
-

2
6
2
0

6
4

S
ít
io

A
ta
lh
o

C
-3

L
u
iz
A
n
d
ra
d
e

d
a
S
il
v
a

9
4

0
8
:0
0

4
-

-
R
u
a
Jo
sé

G
o
m
e
s
d
e

M
e
d
e
ir
o
s
n
º
1
7
1
,
C
e
n
tr
o
.

B
re
jo

S
a
n
to

-
C
E
.

-
(8
8
)

9
9
8
1
5
-

9
2
8
9

6
5

S
ít
io

C
a
c
h
o
e
ir
in
h
a

C
-4

A
n
tô
n
io

A
ra
ru
n
a
d
e

O
li
v
e
ir
a

1
0
4

0
8
:0
0

1
-

T
o
n
h
o
/
T
o
in

R
u
a
V
a
ld
e
m
a
r
N
a
p
o
le
ã
o

d
e
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ra
ú
jo

n
º
1
9
4
,
B
a
ir
ro

R
e
n
ê
L
u
c
e
n
a
II
.
B
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jo

S
a
n
to

-
C
E
.

P
ró
x
im

o
a
o

D
e
p
ó
si
to

d
e

B
e
b
id
a
s.

(8
8
)

9
9
9
4
4
-

2
4
9
4

B
N
F
C
A
P
S
-
R
e
m
é
d
io

C
o
n
tr
o
la
d
o
.

6
6

S
ít
io

R
a
n
c
h
a
ri
a

C
-1

M
a
ri
a
L
ú
c
ia

d
o
s
S
a
n
to
s

S
o
u
sa

3
0

1
0
:0
0

5
3
0
a
v
e
s
;

3
c
a
n
in
o
s

e
1
fe
li
n
o
;

N
ê
g
a
d
e
Z
é

d
e

D
u
sq
u
in
h
a

S
ít
io

A
ç
u
d
e
d
e
P
e
d
ra
.
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x
im

o
a
c
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d
e
Z
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d
e

D
u
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in
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a
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d
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o
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o
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o
.
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8
)

9
9
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3
6
-

2
4
1
3

6
7

S
ít
io

O
it
is

C
-2

A
n
tô
n
io

C
é
li
a

S
il
v
a
d
a
C
o
st
a

2
5

1
0
:0
0

6
2
c
a
n
in
o
s;

T
e
ta

S
ít
io

D
e
se
rt
o
.

E
n
tr
a
d
a
d
e

P
a
u
lo

D
iz
in
h
o
,

p
ró
x
im

o
a
o

g
ru
p
o

(c
o
lé
g
io
).
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8
)

9
9
3
2
1
-

7
4
9
6

6
8

S
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io

O
it
is

(A
ta
lh
o
)

C
-3

C
íc
e
ro

R
o
q
u
e

d
e
O
li
v
e
ir
a

6
1
0
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0
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-
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in
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o
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ít
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D
e
se
rt
o
.
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ró
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im
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o
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é

G
e
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o
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o

p
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o
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a
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a
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)

9
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-
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4
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O
it
is
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P
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lo

Je
rô
n
im

o
d
a
S
il
v
a

7
1
0
:0
0
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2
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in
o
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.
S
ít
io

D
e
se
rt
o

P
e
rt
o
d
o
S
r.
Z
é

G
e
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n
im

o
-

E
n
tr
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o

c
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n
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ir
o
d
e

o
b
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s.

(8
8
)
9
9
3
2
1
-

7
4
9
6

7
0

S
ít
io

V
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ir
a

C
-1

Jo
sé

P
e
re
ir
a
d
a

S
il
v
a
F
il
h
o

4
2

1
4
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0

5
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0
a
v
e
;
6
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ín
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1
e
q
u
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o
e
3

c
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n
in
o
s.

Z
é
F
u
lô

S
ít
io

D
e
se
rt
o
.
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n
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o
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e
S
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e
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7
1

S
ít
io
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c
is
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o
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jo

d
o
s

S
a
n
to
s
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1
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v
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;
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v
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;
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0
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v
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r
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c
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e
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o

S
ít
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o
.
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a
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a
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e

F
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b
o
l.
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8
)
9
8
8
1
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-
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4
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2

S
ít
io
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o
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u
lo
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il
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0
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v
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u
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o
.
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o
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io
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o
.
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e
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b
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)
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-
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7
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S
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l
P
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a
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S
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.
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e
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.
B
a
ir
ro

C
a
p
il
é
.
B
re
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u
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c
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c
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ra
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re
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b
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c
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c
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-
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d
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d
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v
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v
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b
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d
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n
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Jo
ã
o
zi
n
h
o

S
ít
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.
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-
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p
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ra
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d
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.
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.
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S
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ra
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d
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re
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d
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S
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v
e
s
;

D
o
ri
n
h
a
d
e

T
o
in
h
o

S
ít
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c
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c
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S
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ra
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v
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S
ít
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.
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S
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a
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.
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S
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o
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i.

P
ró
x
im

o
a
o

P
o
st
o
d
e
S
a
ú
d
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.
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-
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S
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u
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v
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6
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n
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.
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p
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b
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d
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á
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e
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ra
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ra
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d
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.
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)
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b
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n
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d
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p
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p
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o
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-
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io

M
u
qu

é
m

G
ra
n
d
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n
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d
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S
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io

V
ie
ir
a

C
-2

Fr
a
n
ci
sc
o
R
o
d
ri
g
u
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S
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.
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S
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d
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S
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-
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S
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a
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/
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S
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a
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e
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9. ENCAMINHAMENTOS

Para que os procedimentos para a realização da transferência das famílias para a VPR

Vassouras tenham seu curso, serão tomadas as seguintes providências:

• Aprovação pelo MI deste Plano de Transferência e do cronograma de mudança.

• Solicitação pelo MI de apoio da Prefeitura Municipal de Brejo Santo - CE no

acionamento de suas Secretarias para suporte das seguintes ações:

a) Garantir a segurança às famílias e aos profissionais envolvidos no processo de

transferência no local da VPR;

b) Atendimento à saúde em situações de emergência, com a disponibilização de

equipamentos e técnicos, se possível com unidade móvel.

• Disponibilização, pela Comissão Regional de Obras Batalhas das Salinas – CRO/7, de

eletricista e de bombeiro hidráulico para atendimento de eventuais imprevistos.

• Disponibilização pelo MI de caminhões com motoristas e ajudantes, veículo de

transporte coletivo (van) para as famílias no dia da transferência.

• Definição pelo MI sobre a possibilidade/necessidade de realização de cerimônia de

entrega da VPR à comunidade.
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10. ANEXOS

Anexo I. Layout do Núcleo Habitacional da VPR Vassouras.

11. EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL

Edivam José da Silva
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Anexo I. Layout do Núcleo Habitacional da VPR Vassouras.
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ANEXO 07 - CARACTERIZAÇÃO E ANÁLISE DA QUALIDADE DE VIDA
DAS FAMÍLIAS DA VPR VASSORAS



 

 

Caracterização e análise da qualidade de vida das famílias da Vila Produtiva Rural - 

VPR Vassouras, por meio do indicador Índice Qualidade de Vida (IQV). 

1. INTRODUÇÃO 

O Programa de Reassentamento das Populações, integrante do conjunto dos 

programas ambientais que compõem o Projeto Básico Ambiental (PBA) do Projeto de 

Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional 

(PISF), tem como objetivo propiciar às famílias afetadas pelo empreendimento 

condições que permitam sua reprodução social e econômica em situação, no mínimo, 

similar à atual. 

O Programa prevê os serviços de execução, preparação e transferência das famílias 

para as Vilas Produtivas Rurais - VPRs, com vista à sua reinserção econômica, 

organização social e à consolidação de práticas socioambientais, buscando melhorias 

em sua qualidade de vida. 

Visando aferir a qualidade de vida da população reassentada nas Vilas Produtivas 

Rurais, foram realizadas coletas de informações levantadas junto às famílias e à órgãos 

e instituições de referência, possibilitando subsidiar análises comparativas, bem como 

no redirecionamento de processos de planejamento, gestão e avaliação para o 

desenvolvimento socioeconômico e ambiental das Vilas.  

O Índice de Qualidade de Vida (IQV) é um modo de aferir estatisticamente a qualidade 

de vida em diversas dimensões de análise, comparando fatores de grupos de variáveis 

relacionadas e com diferentes graus de importância, sendo um instrumento de 

avaliação e medida do bem-estar de uma população. 

Este documento apresenta o Índice de Qualidade de Vida (IQV) das famílias 

reassentadas na Vila Produtiva Rural – VPR Vassouras, localizada no município de Brejo 

Santo – CE, nos períodos Pré-transferência, Pós-transferência I e Pós-transferência II. 

2. METODOLOGIA 

A metodologia adotada para elaboração e apresentação do Índice de Qualidade de 

Vida (IQV) considerou a coleta de dados primários e secundários. A coleta de dados 
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primários foi realizada por meio da aplicação de Questionário Socioambiental (vide 

Anexo Único), a partir de entrevistas com as famílias beneficiárias da Vila Produtiva 

Rural Vassouras. Os dados secundários, de natureza bibliográfica, foram pesquisados 

por meio de artigos científicos, pesquisas de bancos de dados e estudos de órgãos e 

instituições de referência. 

Para obtenção do Índice de Qualidade de Vida (IQV) das famílias beneficiadas, foi 

considerada a contribuição de 08 (oito) fatores, a saber: Habitação, Transporte, 

Educação, Saúde, Segurança, Lazer, Comunicação e Saneamento. Cada fator 

desempenha um importante papel, conforme descrito a seguir, na operacionalização 

das variáveis e na composição do IQV. O método utilizado neste estudo foi baseado na 

metodologia adotada por Fernandes (1997)1, conforme as seguintes etapas: 

1- Estabelecimento dos fatores que constituem o IQV; 

2- Composição dos itens e variáveis que formam os fatores;  

3- Organização dos escores e pesos das variáveis de cada item, em ordem 

decrescente de valores. 

Para determinação dos cálculos e da contribuição dos fatores anteriormente citados 

na composição do IQV, foram empregadas fórmulas matemáticas comumente 

utilizadas em estudos desta natureza, com o público-alvo semelhante ao analisado. 

A contribuição de cada um dos fatores na formação do IQV das famílias, será calculada 

atribuindo valores aos escores e pesos, por meio da equação 01, apresentada a seguir: 

( )




















=





=

=
m

ji

ii

n

i

ijij

PEn

PE

Cf

maxmax

1  

Onde: 

Cf = contribuição do fator (f) para o índice de Qualidade de Vida da população; 
n= número de famílias; 
m= número de fatores; 

 
1 FERNANDES, A. V. Qualidade de vida rural com sustentabilidade na Amazônia: O caso da Reserva Extrativa do Rio Cajari no Estado do Amapá . 
Fortaleza: UFC/CCA/DEA. 1997. 93p. 
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Eij = escore da i-ésima variável, obtido pela j-ésima família; 
Pij = peso da i-ésima variável, definido pela j-ésima família; 
i = 1, 2, 3,... m; 
j = 1, 2, 3,... n; 
Pmax i = peso máximo da i-ésima do fator; 
Emax i = escore máximo da i-ésima do fator. 

Os pesos foram ponderados pelas próprias famílias beneficiadas pelo Programa de 

Reassentamento das Populações do PISF, permitindo demonstrarem seu 

contentamento e sua satisfação com cada um dos fatores que expressam sua 

qualidade de vida, verificada por meio do IQV. Esta verificação foi mensurada por meio 

da aplicação de um Questionário Socioambiental (vide Anexo Único).  

Os valores para a medição do grau de satisfação foram estabelecidos, em escala 

ascendente de 1 a 3, representando, respectivamente, pouco satisfeito, satisfeito e 

muito satisfeito. Estes pesos mensuraram o grau de satisfação dos próprios 

beneficiários quanto aos fatores que compõem o IQV, nos períodos: 

✓ Pré-transferência: período anterior a transferência das famílias para a VPR 

(Período: outubro /2014); 

✓ Pós-transferência I: um ano após a transferência das famílias para a VPR 

(Período: dezembro /2017); 

✓ Pós-transferência II: dois anos após a transferência das famílias para a VPR 

(Período: dezembro /2018). 

Com relação aos escores, estes assumiram valores decrescentes de 3 a 0, partindo-se 

da melhor situação possível (3), até a situação com o pior desempenho (0). Os critérios 

para a pontuação foram definidos, por meio da análise baseada na realidade local 

verificada nos estudos técnicos e no Questionário Socioambiental (Vide Anexo Único), 

determinando os recortes conceituais utilizados.  

O cálculo do IQV no período contemplou o somatório de todas as contribuições dos 

fatores mensurados. 
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2.1  OPERACIONALIZAÇÃO DOS FATORES PARA EFEITO DE COMPOSIÇÃO DO ÍNDICE 

DE QUALIDADE DE VIDA – IQV 

 

2.1.1 Fator Habitação 

Na composição do fator Habitação foram considerados os seguintes itens: condições 

de moradia, estrutura das residências, existência e localização de banheiro na 

residência e a existência de energia na residência. 

2.1.1.1 Condições de Moradia  

As atribuições das variáveis destes itens foram baseadas nos conceitos e definições do 

Censo Demográfico de 2010 (IBGE)2. A determinação do item Condições de Moradia 

foi baseada na classificação e cálculos das variáveis de moradia própria, alugada, de 

posse e/ou cedida, conforme apresentado a seguir. 

Variáveis de Classificação e de Cálculo 

Foram consideradas, em relação aos imóveis onde as famílias residiam antes da 

transferência (período Pré-transferência) e após a transferência para a VPR (períodos 

Pós-transferência I e Pós-transferência II). Partindo da melhor situação possível das 

famílias neste item (residência própria), foram considerados e mensurados os 

seguintes escores (Quadro 01): 

    Quadro 01. Variáveis do item condições de moradia e seus respectivos escores.  

Variáveis Escore 

Própria 3 

Posse  1 

Cedida 1 

Alugada 1 

 

 
2 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA-IBGE. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – 2009. Rio de Janeiro, 2009. 
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2.1.1.2.  Estrutura da Residência  

A determinação do item estrutura da residência baseou-se na classificação e cálculos 

das variáveis de tipos de moradia, conforme apresentado a seguir.  

Variáveis de Classificação e de Cálculo 

Foi pesquisada a estrutura dos imóveis residenciais antes da transferência (período 

Pré-transferência) e após a transferência para a VPR (períodos Pós-transferência I e 

Pós-transferência II). Partindo da melhor situação possível das famílias neste item 

(estrutura de residência de alvenaria) foram considerados e mensurados os seguintes 

escores (Quadro 02): 

     Quadro 02. Variáveis do item estrutura da residência e seus escores. 

Variáveis Escore 

Alvenaria 3 

Madeira 1 

Barro/taipa 1 

Papelão 1 

2.1.1.3.  Existência de Banheiro  

Para efeito desse estudo, considera-se banheiro, estrutura que dispõe de chuveiro ou 

banheira e vaso sanitário, de acordo com definição utilizada no Censo Demográfico 

2010 (IBGE). Para determinação do item existência de banheiro, foram considerados a 

classificação e cálculos das variáveis de existência: banheiro do lado de fora ou dentro 

da residência e não ter banheiro, conforme apresentado a seguir.  

Variáveis de Classificação e de Cálculo 

Foi pesquisada a estrutura dos imóveis residenciais antes da transferência (período 

Pré-transferência) e após a transferência para a VPR (períodos Pós-transferência I e 

Pós-transferência II). Partindo da melhor situação possível das famílias neste item 

(banheiro dentro de casa), foram considerados e mensurados os seguintes escores 

(Quadro 03): 
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     Quadro 03. Variáveis do item existência e localização do banheiro do domicílio e seus escores. 

Variáveis Escore 

Banheiro dentro da casa 3 

Banheiro do lado de fora da Casa 2 

Não tem Banheiro  0 

2.1.1.4.  Energia Elétrica Residencial  

A determinação do item Energia Elétrica Residencial considerou a classificação e 

cálculos das variáveis: possui ou não energia elétrica no imóvel residencial, conforme 

apresentado a seguir.  

Variáveis de Classificação e de Cálculo  

Foi pesquisada a existência de energia elétrica nos imóveis residenciais das famílias 

antes da transferência (período Pré-transferência) e após a transferência para a VPR 

(períodos Pós-transferência I e Pós-transferência II). Partindo da melhor situação 

possível das famílias neste item (possui energia elétrica), foram considerados e 

mensurados os seguintes escores (Quadro 04): 

     Quadro 04. Variáveis do item existência ou não de energia elétrica e seus escores. 

Variáveis Escore  

Possui 3 

Não possui 0 

2.1.1.5. Determinantes do Fator Habitação  

O somatório das pontuações dos itens Condições de Moradia, Estrutura das 

Residências, Existência de Banheiros e Energia Elétrica Residencial, formou o escore 

equivalente à variável Fator Habitação. A contribuição do fator Habitação no IQV foi 

calculada por meio da Equação 01, já especificada anteriormente. 

2.1.2. Fator Transporte  

O componente do fator Transporte foi o item veículo, compreendendo a modalidade 

de deslocamento das famílias nos períodos antes da transferência (período Pré-
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transferência) e após a transferência para a VPR (períodos Pós-transferência I e Pós-

transferência II). 

2.1.2.1. Veículo  

Para efeito desse estudo, considerou-se veículo como meio de transporte utilizado por 

um membro ou por toda a família.  

A determinação do item Veículo considerou a classificação e cálculos das variáveis da 

existência ou não de veículos próprios para as famílias antes da transferência (período 

Pré-transferência) e após a transferência para a VPR (períodos Pós-transferência I e 

Pós-transferência II) (automóvel, moto, bicicleta, entre outros) e o seu quantitativo. 

Variáveis de Classificação e de Cálculo 

Foi pesquisada a existência de veículos próprios das famílias antes da transferência 

(período Pré-transferência) e após a transferência para a VPR (períodos Pós-

transferência I e Pós-transferência II).  Partindo da melhor situação possível das 

famílias neste item (possuem dois meios de transportes ou mais), foram considerados 

e mensurados os seguintes escores (Quadro 05): 

      Quadro 05. Variáveis do item existência e quantitativo de meios de transporte e seus escores. 

Variáveis Escore 

 Possui três ou mais meios de transportes. 3 

Possui dois ou mais meios de transportes 2 

Possui um meio de transporte. 1 

Não possui meio de transporte.  0 

2.1.2.2. Determinantes do Fator Transporte 

A contribuição do fator transporte no IQV foi calculada por meio da Equação 01, 

conforme especificado anteriormente.   

2.1.3. Fator Educação  

Os componentes do fator Educação foram determinados pelos itens Escolaridade e 

Localização da Estrutura de Educação utilizada pelos membros das famílias no período 
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antes da transferência (período Pré-transferência) e após a transferência para a VPR 

(períodos Pós-transferência I e Pós-transferência II). 

2.1.3.1. Escolaridade  

A determinação do item escolaridade considerou a classificação e cálculos das 

variáveis, com base na escolaridade (grau de instrução), conforme apresentado a 

seguir. 

Variáveis de Classificação e de Cálculo 

Foi pesquisado o grau de instrução dos membros das famílias antes da transferência 

(período Pré-transferência) e após a transferência para a VPR (períodos Pós-

transferência I e Pós-transferência II). Partindo da melhor situação possível das famílias 

neste item (ensino médio ou mais), foram considerados e mensurados os seguintes 

escores (Quadro 06): 

     Quadro 06. Variáveis do item escolaridade e seus escores. 

Variáveis Escore 

Ensino médio ou mais 3 

Até o nível fundamental II 2 

Até o nível fundamental I 1 

Não estudou  0 

Para efeito do escore da contribuição do item Escolaridade no fator Educação, foi 

considerado o maior grau de instrução de um dos membros da família, ou seja, foi o 

grau máximo de instrução por família. 

2.1.3.2. Localização da Estrutura de Educação  

A determinação do item Localização da Estrutura de Educação considerou a 

classificação e cálculo da variável de localização da estrutura de educação que os 

membros das famílias têm acesso, conforme apresentado a seguir. 

Variáveis de Classificação e de Cálculo  

Foi pesquisada a localização da estrutura de educação das unidades de ensino escolar 

frequentadas pelos membros das famílias nos períodos antes da transferência 
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(período Pré-transferência) e após a transferência para a VPR (períodos Pós-

transferência I e Pós-transferência II).  Partindo da melhor situação possível das 

famílias neste item (estrutura de educação na localidade onde reside), foram 

considerados e mensurados os seguintes escores (Quadro 07): 

     Quadro 07. Variáveis do item localização da estrutura de educação e seus escores. 

Variáveis Escore 

Na localidade 3 

Em outra localidade 2 

Na sede do município 2 

Em outro município 0 

Para efeito da fórmula da contribuição do item localização da estrutura de educação 

no fator educação, foi considerado o maior escore entre os membros da família. 

2.1.3.3. Determinantes do Fator Educação 

O somatório das pontuações dos itens Escolaridade e Localização das Estruturas de 

Educação formará o escore equivalente ao fator Educação. A contribuição do fator 

educação no IQV foi calculada por meio da Equação 01, conforme especificado 

anteriormente.  

2.1.4. Fator Saúde  

Os componentes do fator Saúde foram os itens acesso aos serviços nas estruturas de 

saúde e a localização destas. Vale salientar que a totalidade de ações e serviços de 

atenção à saúde é desenvolvida em conjunto de estabelecimentos, organizados em 

rede regionalizada e hierarquizada, e disciplinadas segundo os subsistemas (estadual 

e municipal), do Sistema Único de Saúde (SUS). 

2.1.4.1. Acesso aos Serviços de Saúde  

A determinação do item acesso aos serviços nas estruturas de saúde considerou a 

classificação e cálculos das variáveis de acesso aos serviços nas estruturas de saúde. 

Ressalta-se que a estrutura de saúde é considerada como qualquer estabelecimento 

público ou privado onde funciona algum atendimento, consulta, ação curativa ou 
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preventiva, relacionado à área de saúde. Conceito baseado na definição utilizada na 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD)3. 

Variáveis de Classificação e de Cálculo  

Foram pesquisados os tipos de estruturas de saúde que as famílias têm acesso antes 

da transferência (período Pré-transferência) e após a transferência para a VPR 

(períodos Pós-transferência I e Pós-transferência II).  Partindo da melhor situação 

possível das famílias neste item (hospital público, hospital privado e posto de saúde), 

foram considerados e mensurados os seguintes escores (Quadro 08):  

     Quadro 08. Variáveis do item acesso aos serviços nas estruturas de saúde e seus escores. 

Variáveis Escore 

Hospital público/privado 3 

Posto de saúde/ACS 3 

Farmácia 2 

Ausência de acesso aos serviços de saúde 0 

2.1.4.2. Localização das Estruturas de Saúde  

A determinação do item Localização das Estruturas de Saúde considerou a classificação 

e cálculo da variável de localização das estruturas de saúde antes da transferência 

(período Pré-transferência) e após a transferência para a VPR (períodos Pós-

transferência I e Pós-transferência II). 

Variável de Classificação e de Cálculo  

Foi pesquisada a localização da estrutura de saúde que as famílias têm acesso antes da 

transferência (período Pré-transferência) e após a transferência para a VPR (períodos 

Pós-transferência I e Pós-transferência II). Partindo da melhor situação possível das 

famílias neste item (estrutura de saúde na localidade onde residem), foram 

considerados e mensurados os seguintes escores (Quadro 09):  

 

 
3 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA-IBGE. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – 2009. Rio de Janeiro, 2009. 
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 Quadro 09. Variáveis do item localização da estrutura e seus escores. 

Variáveis Escore 

Na localidade 3 

Em outra localidade 2 

Na sede do município 2 

Em outro município 0 

2.1.4.3. Determinante do Fator Saúde  

Os somatórios das pontuações dos itens Acesso aos Serviços de Saúde e Localização 

da Estrutura de Saúde formaram o escore equivalente ao fator Saúde. 

A contribuição do fator Saúde no IQV foi calculada por meio da Equação 01, conforme 

especificado anteriormente. 

2.1.5. Fator Segurança  

O componente do fator Segurança foi o item Serviços de Segurança Acessíveis. 

2.1.5.1. Serviços de Segurança Acessíveis 

A determinação do item Serviços de Segurança Acessíveis contemplou a classificação 

e cálculos das variáveis dos serviços de segurança pública acessíveis, conforme 

apresentado a seguir: 

Variáveis de Classificação e de Cálculo  

Foram pesquisados os serviços acessíveis de segurança pública, utilizando como 

referência as principais demandas (observadas e pontuadas) nas localidades das 

famílias antes da transferência (período Pré-transferência) e após a transferência para 

a VPR (períodos Pós-transferência I e Pós-transferência II). De acordo com esta análise, 

foram levantadas as seguintes situações:  

− Ronda policial: percurso feito por um policial ou por um grupo de policiais, com 

a finalidade de preservação da ordem pública, pode-se envolver a repressão 

imediata às infrações penais e administrativas, e a aplicação da lei; 

− Registro de ocorrência: para este estudo, o registro de ocorrência foi 

considerado como todo fato que, de qualquer forma, afete ou possa afetar a 
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ordem pública e que exija a intervenção policial por meio de ações ou 

operações; 

− Mediação de conflitos: meio de solução para qualquer situação problemática 

que pode envolver violência, ou não, decorrente das relações entre indivíduos 

ou entre indivíduos e instituições públicas ou privadas; 

− Ausência de serviços acessíveis de segurança pública: quando estes serviços 

acima citados não são considerados acessíveis às famílias nas localidades antes 

da transferência (período Pré-transferência) e após a transferência para a VPR 

(períodos Pós-transferência I e Pós-transferência II).  

Partindo da melhor situação possível das famílias neste item (são acessíveis três 

serviços de segurança pública ou mais), foram considerados e mensurados os 

seguintes escores (Quadro 10): 

     Quadro 10. Variáveis do item serviços de segurança pública acessível e seus escores.  

Variáveis Escore 

São acessíveis três serviços  3 

São acessíveis dois serviços  2 

Somente um serviço acessível 1 

Não há serviços acessíveis 0 

 

2.1.5.2. Determinante do Fator Segurança 

A contribuição do fator Segurança no IQV foi calculada por meio da Equação 01, 

conforme especificado anteriormente.  

2.1.6. Fator Lazer  

O componente do fator Lazer foi o item Atividades de Lazer. 

2.1.6.1. Atividades de Lazer  

A determinação do item Atividades de Lazer considerou a classificação e cálculos das 

variáveis das atividades de lazer praticadas ou não praticadas pelas famílias nas 

localidades de origem antes da transferência (período Pré-transferência) e após a 
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transferência para a VPR (períodos Pós-transferência I e Pós-transferência II), 

conforme apresentado a seguir. 

Variáveis de Classificação e de Cálculo 

Foram pesquisadas as atividades de lazer, utilizando como referência as atividades de 

lazer desenvolvidas nas localidades antes da transferência (período Pré-transferência) 

e após a transferência para a VPR (períodos Pós-transferência I e Pós-transferência II). 

Partindo da melhor situação possível das famílias neste item (participam de três ou 

mais atividades de lazer ou mais), foram considerados e mensurados os seguintes 

escores (Quadro 11): 

     Quadro 11. Variáveis do item atividades de lazer e seus escores. 

Variáveis Escore  

Participam de três ou mais atividades de lazer 3 

Participam de duas atividades de lazer  2 

Participam de uma atividade de lazer. 1 

Não participam de atividades de lazer. 0 

2.1.6.2. Determinante do Fator Lazer 

A contribuição do fator Lazer no IQV foi calculada por meio da Equação 01, conforme 

especificado anteriormente. 

2.1.7. Fator Comunicação  

Os componentes do fator Comunicação foram os itens Acesso à Informação (meios de 

comunicação) e Equipamentos de Comunicação. 

2.1.7.1. Acesso à Informação 

A determinação do item considerou a classificação e cálculos das variáveis dos meios 

de comunicação para ter acesso à informação, conforme apresentado a seguir. 

Variáveis de Classificação e de Cálculo  

Foram pesquisados os meios de comunicação (rádio, televisão, jornal / revista, 

internet/e-mail, carro de som, rádio comunitária, boca a boca, entre outros) que as 

famílias utilizam para ter acesso à informação. Partindo da melhor situação possível 
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das famílias neste item (existência de três ou mais meios de comunicação), foram 

considerados e mensurados os seguintes escores (Quadro 12): 

     Quadro 12. Variáveis do item acesso à informação e seus escores. 

Variáveis Escore  

Acesso por quatro ou mais meios de comunicação 3 

Acesso por dois ou três meios de comunicação 2 

Acesso por um meio de comunicação 1 

Não tem acesso aos meios de comunicação 0 

2.1.7.2. Equipamentos de Comunicação 

A determinação do item considerou a classificação e cálculos das variáveis dos 

equipamentos de comunicação, conforme apresentado a seguir. 

Variáveis de Classificação e de Cálculo  

Foram pesquisados a existência e o quantitativo de cada equipamento de comunicação 

(rádios, computadores, celulares, entre outros) que as famílias possuem. Partindo da 

melhor situação possível das famílias neste item (possuem três ou mais equipamentos 

de comunicação), foram considerados e mensurados os seguintes escores (Quadro 13): 

    Quadro 13. Variáveis do item equipamentos de comunicação e seus escores. 

Variáveis Escore 

Possuem quatro ou mais equipamentos de comunicação. 3 

Possui dois ou três equipamentos de comunicação. 2 

Possui um equipamento de comunicação. 1 

Não possui equipamentos de comunicação. 0 

2.1.7.3. Determinante do Fator Comunicação  

O somatório das pontuações dos itens Acesso à Informação e Equipamentos de 

Comunicação formaram o escore equivalente ao referido fator. A contribuição do fator 

comunicação no IQV foi calculada por meio da Equação 01, conforme especificado 

anteriormente. 
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2.1.8. Fator Saneamento  

Na mensuração do fator Saneamento foram considerados os seguintes itens: 

Abastecimento de Água; Tratamento de Água; Esgotamento Sanitário; Destinação 

Direta dos Resíduos, e suas respectivas variáveis. 

2.1.8.1. Abastecimento de Água  

A determinação do item considerou a classificação e cálculos das variáveis dos tipos de 

abastecimento de água nas residências, conforme apresentado a seguir. 

Variáveis de Classificação e de Cálculo 

Foram pesquisadas as formas diretas de abastecimento de água dos imóveis 

residenciais das famílias antes da transferência (período Pré-transferência) e após a 

transferência para a VPR (períodos Pós-transferência I e Pós-transferência II). Partindo 

da melhor situação possível das famílias neste item (rede pública e rede comunitária), 

foram considerados e mensurados os seguintes escores (Quadro 14): 

  Quadro 14. Variáveis do item abastecimento de água e seus escores. 

Variáveis Escore  

Rede Pública 3 

Rede Comunitária 3 

Poço/açude 2 

Rio/nascente 2 

Carro-pipa 1 

2.1.8.2. Tratamento de Água  

A determinação do item considerou a classificação e cálculos das variáveis dos tipos de 

tratamento de água para consumo das famílias, conforme apresentado a seguir. 

Variáveis de Classificação e de Cálculo  

Foram pesquisados os tipos de tratamento de água consumida pelas famílias nas 

localidades antes da transferência (período Pré-transferência) e após a transferência 

para a VPR (períodos Pós-transferência I e Pós-transferência II) e o processo de 

tratamento de água dos Sistemas de Abastecimento de Água para Consumo Humano 
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(SAA) que contém, entre outras, a filtração e cloração (desinfecção) foi utilizado como 

base para consequente classificação. Partindo da melhor situação possível das famílias 

neste item (filtrada e clorada), foram considerados e mensurados os seguintes escores 

(Quadro 15): 

     Quadro 15. Variáveis do item tratamento da água para consumo humano e seus escores. 

Variáveis Escore  

Filtrada e clorada 3 

Clorada  2 

Filtrada  2 

Fervida 2 

Sem tratamento 0 

2.1.8.3. Esgotamento Sanitário  

A determinação do item considerou a classificação e cálculos das variáveis do 

esgotamento sanitário dos imóveis residenciais, conforme apresentado a seguir. 

Variáveis de Classificação e de Cálculo  

Foram pesquisados os tipos de esgotamento sanitário dos domicílios das famílias antes 

da transferência (período Pré-transferência) e após a transferência para a VPR 

(períodos Pós-transferência I e Pós-transferência II). Partindo-se da melhor situação 

possível das famílias neste item (rede pública e fossa séptica), foram considerados e 

mensurados os seguintes escores (Quadro 16): 

     Quadro 16. Variáveis do item esgotamento sanitário e seus escores. 

Variáveis  Escore  

Rede Pública 3 

Fossa Séptica 3 

Sumidouro 2 

Vala/canal/rio/ao ar livre 0 
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2.1.8.4. Destinação Direta dos Resíduos  

A determinação do item considerou a classificação e cálculos das variáveis dos tipos de 

destinação direta dos resíduos produzidos pelas famílias, conforme apresentado a 

seguir. 

Variáveis de Classificação e de Cálculo  

Foram pesquisados os tipos de destinação direta do resíduo produzido pelas famílias 

antes da transferência (período Pré-transferência) e após a transferência para a VPR 

(períodos Pós-transferência I e Pós-transferência II). Partindo-se da melhor situação 

possível das famílias neste item (coleta pública e reaproveitamento), foram 

considerados e mensurados os seguintes escores (Quadro 17): 

 Quadro 17. Variáveis do item destinação direta do resíduo e seus escores. 

Variáveis Escore 

Coleta pública/reaproveitamento e/ou triagem dos 

resíduos recicláveis  
3 

Enterrado/Queimado 0 

Rio/Canal 0 

Terreno Baldio /Lixão/ao ar livre 0 

2.1.8.5. Determinante do Fator Saneamento 

A contribuição do fator saneamento no IQV foi calculada por meio da Equação 01, 

conforme especificado anteriormente. 

2.2. ÍNDICE DE QUALIDADE DE VIDA (IQV) 

O Índice de Qualidade de Vida das famílias da VPR Vassouras foi determinado pelo 

somatório da contribuição dos oito fatores apresentados. Estabelecendo o referencial 

de quanto mais próximo de 1, maior o Índice de Qualidade de Vida (IQV) da Vila 

Produtiva Rural, conforme apresentado no Quadro 18 a seguir: 
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     Quadro 18. Classificação do Índice de Qualidade de Vida – IQV. 

Classe do Índice de Qualidade de Vida Tipo de Enquadramento 

0,80 ≤ IQV ≤ 1,0 Alto 

0,50 ≤ IQV < 0,80 Médio 

0,00 < IQV < 0,50 Baixo 

   Fonte: BARRETO; KHAN, 20064. 

 

3. RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES 

O Quadro 19 a seguir, apresenta a contribuição dos 08 (oito) fatores, a saber: 

Habitação, Transporte, Educação, Saúde, Segurança, Lazer, Comunicação e 

Saneamento, para obtenção do Índice de Qualidade de Vida (IQV) das famílias 

beneficiadas. 

Quadro 19. Valores absolutos dos Fatores do Índice de Qualidade de Vida – IQV da VPR Vassouras, nos 
períodos Pré-transferência, Pós-transferência I e Pós-transferência II. 

Fator 
Fatores - Valores Absolutos 

Pré-transferência Pós-transferência I Pós-transferência II 

Habitação 0,114 0,222 0,206 

Transporte 0,008 0,026 0,019 

Educação 0,064 0,080 0,030 

Saúde 0,083 0,128 0,117 

Segurança 0,005 0,049 0,019 

Lazer 0,026 0,027 0,022 

Comunicação 0,053 0,091 0,073 

Saneamento 0,056 0,183 0,169 

IQV 0,41 0,81 0,66 

 
4 BARRETO, RICARDO SÁ CANDÉA; KHAN, AHMAD SAEED. Capital Social e Qualidade de Vida dos Assentamentos do município de Caucaia – CE. XLIV 

Congresso da Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural, SOBER. Fortaleza, 23 a 27 de Julho de 2006. Disponível em: 

http://ageconsearch.umn.edu/stats_display.jsp?handle=143307 e acesso em: novembro de 2013. 

 

http://ageconsearch.umn.edu/stats_display.jsp?handle=143307
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A Figura 01, a seguir, apresenta os Índices de Qualidade de Vida (IQVs) verificados na 

VPR Vassouras nos períodos de Pré-transferência (out/2014), Pós-transferência I 

(dez/2017) e Pós-transferência II (dez/2018).  

Figura 01. Comparativo dos Índices de Qualidade de Vida (IQV) da VPR Vassouras nos períodos Pré-
transferência, Pós transferência I e Pós-transferência II. 

 

O IQV da VPR Vassouras no período de Pré-Transferência é considerado baixo (0,41), 

considerando que antes da transferência para a VPR, a maioria das famílias viviam em 

habitações precárias, passando pela insuficiência nos serviços de segurança e de 

aspectos relacionados ao saneamento básico.   

No período de Pós-Transferência I verificou-se o aumento significativo do referido 

índice (0,81), sendo classificado como “Alto”. Conforme as informações apresentadas 

no Quadro 18, no referido período ocorreu a melhoria em todos os fatores analisados, 

quando comparados ao período de Pré-transferência. 

Ressalta-se que a melhoria dos fatores Habitação, Educação, Saúde, Lazer e 

Saneamento sofreu influência direta da implantação do Setor Residencial da VPR, já 

que as casas construídas são de alvenaria, com energia elétrica, banheiro interno e 

saneamento e as estruturas sociais (escola, posto de saúde, praça, quadra e campo de 

futebol), possibilitaram a melhoria nas condições de educação, saúde e lazer.  
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Ainda conforme o Quadro 18, quando comparados os períodos de Pós-transferência I 

com o de Pós-transferência II, verifica-se uma redução no IQV, passando de 0,81 para 

0,66.  Essa redução foi observada em todos os fatores analisados, no entanto, as 

maiores reduções ocorreram nos fatores Educação e Segurança, os quais não estão 

diretamente relacionadas às metas do Programa de Reassentamento das Populações 

e sim, à políticas públicas correlatas. 

Ressalta-se que, apesar de ter ocorrido a redução do IQV no período mencionado, 

houve um aumento significativo nos valores dos referidos índices, quando comparado 

à fase de Pré-Transferência.  

Considerando a referida análise, pode-se afirmar que o Programa de Reassentamento 

das Populações vem cumprindo seu principal objetivo de propiciar, às famílias 

afetadas, condições sociais e econômicas, no mínimo, similares às condições de vida 

observadas anteriormente à implementação do empreendimento. 
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Anexo Único. Questionário Socioambiental – QSA 
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ANEXO 08 - PROJETO DA REDE HÍDRICA DOS LOTES IRRIGADOS
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ANEXO 09 - SOLICITAÇÃO DE REDUÇÃO DO ICMS



283


